
A indústria sob pressão
Os fabricantes de veículos comerciais vivem momentos de sufoco
diante da retração da economia brasileira, que provoca queda nas 

vendas e a necessidade de cortar custos e rever investimentos
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Volvo, vencedora do Prêmio Lótus em caminhão do ano  
e marca do ano no segmento de pesados. E  isso tudo  
antes do lançamento da Nova Linha Volvo. Imagine agora. 

Por você, o melhor Volvo de todos os tempos.

Caminhão pesado 
é outra categoria. 
A categoria Volvo.

Volvo Caminhões. Acelerando o futuro
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EDITORIAL

Instituído pelo governo federal através do BNDES em 2009, em caráter temporário 
e pelo prazo de 1 ano, o Programa de Sustentação do Investimento (PSI-Finame) 
acabou se transformando - por força de sucessivas prorrogações e vantagens -, 

no principal instrumento para financiamento de caminhões, ônibus e implementos 
rodoviários, desde então.

Com taxas atrativas de juros, bem abaixo do valor de mercado, prazo de até 60 
meses para pagamento, financiamento de 100% do valor do bem e a possibilidade 
de carência nas operações, o PSI Finame possibilitou aos transportadores brasileiros 
uma vigorosa renovação da frota brasileira de caminhões e ônibus. A ponto de, em 
seu apogeu, responder por quase 90% do volume de negócios dos bancos de mon-
tadoras. E, ainda, em boa parte, pelo salto brutal nas vendas de veículos de carga no 
mercado interno, que pularam das 113 mil unidades licenciadas em 2009 para mais 
de 170 mil em 2011. Nas contas do BNDES, o volume de empréstimos na linha do PSI 
passou de R$ 44 bilhões, em 2009, para R$ 312 bilhões em 2013.

Contudo, por trás desses números grandiosos, se escondia uma realidade muito 
mais perversa. Como o governo se comprometeu a subsidiar o diferencial de juros 
das operações, na prática, cada caminhão ou ônibus financiado pelo PSI Finame só 
serviu para aumentar ainda mais a dívida pública. Com o fim do período de “vacas 
gordas” da economia brasileira, a conta bateu no Tesouro Nacional. O que levou o 
atual ministro da Fazenda, Joaquim Levy, a reduzir o volume de recursos do Progra-
ma de Sustentação do Investimento, como parte de seu plano de metas para alcan-
çar o superávit fiscal. Em consequência da medida, o BNDES anunciou o aumento de 
juros destas operações e a diminuição do percentual do bem a ser financiado.

Os fabricantes de veículos, é claro, não aceitam a pecha de que o PSI Finame 
serviu de “muleta” para ajudar o setor, em um momento que precisava de auxílio. 
Nem aceitam de bom grado a decisão do governo de reduzir a 
força do programa, diante do eventual impacto nas vendas 
de caminhões e ônibus. Os transportadores, por sua vez, 
também temem pelo fim do subsídio, que tanto beneficiou 
a renovação de suas frotas.

Lamentações à parte, o fato é que o fim dessa verdadeira 
“farra do boi” vai obrigar a todos a uma volta à normalidade, 
como ocorria nos tempos pré-PSI, em que os financiamentos 
para a compra de bens de produção funcionavam perfeitamente 
bem, regidos apenas pelas leis de mercado. E, o que é me-
lhor: sem qualquer risco de aumentar a dívida do setor 
público. Como está acontecendo agora onde, mais 
uma vez, todos os contribuintes do Estado brasileiro 
serão convocados a pagar a conta, sabe-se lá a que 
preço e por quanto tempo à frente. 

José Augusto Ferraz
Diretor de Redação
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ALTA ANSIEDADEDepois de um ano nefasto em resultados e ao contrário da realidade vivida pela indústria de caminhões, fabricantes de chassis e de carrocerias de ônibus acreditam que 2015 será o momento das renovações de frotas, tanto no segmento urbano quanto no rodoviário
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MAN
centenária 
A MAN Truck&Bus comemo-

rou 100 anos da fabricação 
dos primeiros caminhões 

e ônibus da marca, na cidade de 
Lindau (Alemanha). Para festejar, a 
empresa produziu uma edição espe-
cial do caminhão TGX D38, lançado 
na última IAA Veículos Comerciais, 
em Hannover. O veículo vem com 
pintura especial na cor cinza metá-
lico e a cabine traz a imagem de um 
leão flamejante, símbolo da marca, 
entre outras modificações.

Enfim, pronto
Até maio próximo estará concluída a última etapa do trecho Leste do Rodoanel de São Paulo, 
com cinco quilômetros, prevê a Concessionária SP Mar, responsável pela obra. No momento 
está em operação apenas o trecho entre Poá e Itaquaquecetuba, por onde circulam diaria-
mente 20 mil veículos.

O Porto de Santos 
terá, em breve, um 
novo estacionamento 
rotativo de caminhões 
localizado no Guarujá 
(SP). A prefeita da 
cidade, Maria Antonie-
ta de Brito, disse que 
já acertou a realização 
de um estudo para a 
exploração do futuro 
pátio, que terá 500 
vagas. Atualmente o 
Porto de Santos conta 
com quatro estaciona-
mentos rotativos, dois 
em Cubatão(SP), um 
Santos(SP) e o último, 
em Sumaré(SP),  
nas proximidades  
de Campinas.

Nova 
parada
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Renovação 
acelerada
Em reunião com a ANFIR, o 
ministro do MDIC, Arman-
do Monteiro, assumiu o 
compromisso de acelerar 
o programa de renovação 
de frota de caminhões, 
que inclui os implementos 
rodoviários. Também será 
analisada a ampliação da 
participação do BNDES nos 
financiamentos para até 
80% do valor do bem. 

Prêmio Maior 
Valor de 
Revenda
A Agência AutoInforme, em parce-
ria com a Editora Frota, que edita 
FROTA&Cia, e a Textofinal de Comu-
nicação lançam o Prêmio Maior Valor 
de Revenda – Veículos Comerciais 
2015. Baseado em estudos de merca-
do da Molicar, a iniciativa vai apontar 
os veículos que sofreram menor 
depreciação de preço, depois de 3 anos de uso, contemplando oito categorias – Mi-
nibus, Furgões Leves, Furgões, Camionetas de carga, Caminhões Semileves, Médios, 
Semipesados e Pesados – e a categoria especial com o “Campeão Geral” de 2015. 

Novo sorter 
A Braspress investiu R$ 43 milhões na com-
pra de um Sorter (sistema automatizado 
para a movimentação de cargas) que será 
instalado em seu novo HUB de Guarulhos. 
Urubatan Helou, presidente da empresa, diz 
que mesmo com a retração econômica do 
país, é preciso encarar desafios em busca 
dos melhores procedimentos logísticos. 

Obras perdem ritmo
O caixa magro do governo federal fez com que a 

totalidade das construtoras que prestam serviços ao 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Trans-

portes (Dnit) desacelerasse seus trabalhos e algumas 
até parassem. “Estamos trabalhando a 40% de nossa 

velocidade normal”, disse José Alberto Pereira Ribeiro, 
presidente da Associação Nacional das Empresas de 

Obras Rodoviárias (Aneor).
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O preço da 
segurança
É assustador: o gasto com segurança 
já chega a 15% da receita de trans-
portadoras rodoviárias de carga do 
país. Isso porque aumenta cada vez 
mais o volume de roubo de cargas 
nas estradas brasileiras. A NTC& 
Logística estima que só em 2013 o 
prejuízo chegou a R$ 1 bilhão, e cer-
tamente deve ter ultrapassado essa 
cifra no ano passado.

Food truck 
Brasil

Um caminhão Iveco Daily modelo 
chassi-cabine 55C17 acabou 

se transformando em um dos 
personagens do novo reality 

show “Food Truck – A Batalha”, do 
canal GNT. Adaptado para servir 

como food truck, o veículo será 
usado na competição gastro-

nômica que premiará a equipe 
que mais vender comida para o 
público nas ruas de São Paulo. 

O implemento para  acomodar a 
cozinha  tem oito metros quadra-

dos de área útil.

Palete de papelão 
A MWV Rigesa lançou um palete de papelão ondulado para transporte de cargas,
com desenho inédito, que reduz em até 80% os custos com frete e estoque.
Mais leve que as versões convencionais, não possui farpas e pregos, oferecendo 
também mais segurança e ergonomia no manuseio. Além disso, não precisa de 
tratamentos fungicidas necessários para os paletes de madeira. 

com desenho inédito, que reduz em até 80% os custos com frete e estoque.
Mais leve que as versões convencionais, não possui farpas e pregos, oferecendo 
também mais segurança e ergonomia no manuseio. Além disso, não precisa de 
tratamentos fungicidas necessários para os paletes de madeira. 

Pneus com 
selo Inmetro
A partir de 2016 os pneus vendidos no Brasil 
terão etiqueta do Inmetro com informações 
como resistência ao rolamento, aderência 
na pista molhada e ruído externo. O P aten-
derá todos os pneus radiais para automóveis 
de passeio, caminhões, construção, apli-
cação fora de estrada, e de uso rodoviário, 
regional e severo.
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As concessionárias DAF passaram a oferecer o programa de parcelamento 
da entrada, sem juros, para clientes que adquirirem caminhões com a linha 
de crédito BNDES Finame. A operação é totalmente subsidiada pela fábrica e 
permite o financiamento de 100% do valor de qualquer versão do XF105. 

DAF parcelado 
Menos 
financiamentos 
O saldo total das carteiras para 
a aquisição de veículos em 
dezembro de 2014 foi de R$ 212,7 
bilhões,  7% menor em relação 
ao verificado em dezembro de 
2013, segundo a ANEF, entidade 
que reúne as empresas financei-
ras das montadoras. Somando 
caminhões e ônibus, o Finame 
representou 74%, o consórcio 
2%, financiamento 11%, Leasing, 
1% e as compras à vista, 12%.

Ano 
desafiador
Em 2014, a Randon registrou 
receita bruta total de R$ 5,5 
bilhões, 17,6% a menos em re-
lação a 2013. A receita líquida 
consolidada ficou em R$ 3,8 
bilhões (-11,2%), alcançan-
do um EBITDA de R$ 490,5 
milhões (-13,0%) e um lucro 
líquido consolidado de R$ 
202 milhões, contra R$ 235,1 
milhões em 2013. 

Novidade
Rodovale 
A Rodovale lançou o Semirreboque 
Carrega Tudo Pescoço Removível, 
indicado para transportar cargas 
indivisíveis, de diferentes tamanhos 
e pesos. A principal característica 
do equipamento é o desacopla-
mento do cavalo com o pescoço 
do semirreboque. O resultado é 
uma menor angulação da rampa 
de acesso, com maior segurança 
durante a carga e a descarga.

As concessionárias DAF passaram a oferecer o programa de parcelamento 
da entrada, sem juros, para clientes que adquirirem caminhões com a linha 
de crédito BNDES Finame. A operação é totalmente subsidiada pela fábrica e 
permite o financiamento de 100% do valor de qualquer versão do XF105. 
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Frota 
reduzida II
Em maio, os primeiros pon-
tos de fiscalização estarão 
em teste no Rio Grande do 
Sul e em junho, os primeiros 
caminhões devem ganhar 
o novo equipamento. O país 
tem 3,2 milhões de cami-
nhões, dos quais quase me-
tade está apta a fazer frete. 
A outra metade pode operar 
apenas para a própria em-
presa, sem registro da ANTT. 
Sem contar aqueles que, 
há tempos, nem deveriam 
estar circulando.

A ANTT prorrogou por 
mais 30 dias a validade de 
certificados do RNTRC. Se-
gundo o órgão, o processo 
de revisão da resolução 
que regulamenta o registro 
ainda não foi concluído. Os 
certificados que vence-
ram em 31/03/2015 serão 
prorrogados para o último 
dia do mês subsequente, ou 
seja, 30/04/2015.

RNTRC 
prorrogado

Apoio de entidades
No início de março, a  presidente Dilma Rousseff sancionou as alterações da Lei 

12.619, conhecida como Lei dos Caminhoneiros e Lei do Motorista. De acordo 
com o consultor jurídico da Federação e do Sindicato das Empresas de Trans-

portes de Carga do Estado de Minas Gerais (Fetcemg e Setcemg), Paulo Teodoro 
Nascimento, a Lei atende todos os pleitos solicitados pelos caminhoneiros e 
transportadores. “Isso comprova que com a união de forças dos sindicatos e 
entidades, podemos alcançar ainda mais benefícios para o setor”, pontua.

Frota reduzida
Este ano, o governo começa a imple-
mentar uma política para diminuir a 
quantidade de veículos autorizados a 
fazer transporte de carga no país. Todos 
os veículos registrados na ANTT para 
fazer frete serão recadastrados e ganha-
rão chip e adesivo para que possam ser 
fiscalizados numa rede com cerca de 
200 pontos de vistoria no país.

Novo prazo
Prevista para entrar em 

vigor no dia 1º de abril, a 
obrigatoriedade de porte do 
extintor de carga ABC para 

autos foi prorrogada para 1º 
de julho de 2015. O minis-

tro das Cidades, Gilberto 
Kassab, apresentou o pedido 

de adiamento do prazo 
alegando a dificuldade dos 

motoristas para encontrar o 
item de segurança.
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Nova Geração 
 do Marruá

Ainda no primeiro semestre 
deste ano a Agrale deverá 

lançar no mercado a nova ge-
ração do utilitário 4X4 Agrale 

Marruá, com significativas mu-
danças para ampliar as suas 
características de conforto e 

ergonomia, além  das conhe-
cidas robustez e desempenho 

off-road. Além disso, o veículo 
será equipado com os sistemas 

de frenagem eletrônicos ABS 
e EBD, que permitem maior 

segurança e controle durante a 
condução e a opção de  

caixa com reduzida.

O peso dos 
impostos
A Lei 13.111, sanciona-
da recentemente pela 
presidente da república, 
obrigará todos os em-
presários que vendem 
veículos automotores, 
novos ou usados, a 
apresentar ao compra-
dor quanto ele pagará de 
tributos. O comerciante 
também deverá informar 
a situação do produto 
quanto a furto, multas, 
taxas anuais, alienação 
fiduciária e qualquer 
outro débito que impeça 
o comprador de circular 
com o veículo em ques-
tão. Todas essas infor-
mações devem aparecer 
no contrato de compra 
do veículo.

Roadshow 
Continental
Com um ônibus adap-
tado, a  Continental 
Pneus realizará este 
ano um roadshow pelo 
país, levando novas 
tecnologias a clientes 
e parceiros da marca. 
Serão percorridos 11 
estados brasileiros 
e o Distrito Federal. 
“Nossa estratégia é 
apresentar ao merca-
do a importância de 
nossos pneus como 
um fator decisivo para 
a redução dos custos 
das frotas”, explica 
Glen Carson, gerente 
de vendas de pneus 
para veículos comer-
ciais da Continental 
Pneus Brasil.

Logística na universidade
A PUCPR, em parceria com o Sindicato das Empresas de 
Transportes de Cargas no Estado do Paraná (Setcepar), 
está oferecendo pelo segundo ano o curso de Educa-
ção Executiva em Transporte e Logística, cujo objetivo 
é capacitar gestores de organizações de transporte e 
logística, aliando questões estratégicas e funcionais de 
modo a propiciar ao atual ou futuro gestor a capacidade 
de tomada de decisões em ambiente mutável.
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Mudanças pontuais
Lista de ganhadores do Prêmio Lótus 2015 mostra poucas alterações no ranking 
de fabricantes de veículos comerciais. Apesar da agitação que marcou a 
economia brasileira no ano passado e a indústria automotiva, em particular

por José Augusto Ferraz

Em que pese as turbulências 
que agitaram a economia bra-
sileira em 2014 e a indústria 

automotiva, em particular, por con-
ta da realização da Copa do Mundo 
e das eleições presidenciais, entre 
outras, não ocorreram grandes alte-
rações no ranking dos fabrican-
tes que disputam o mercado de 
veículos comerciais. Com efei-
to, salvo algumas mudanças 
pontuais em segmentos es-
pecíficos, a preferência dos 
compradores brasileiros pe-
las marcas e modelos de ca-
minhões, ônibus e utilitários 
oferecidos no mercado bra-
sileiro, praticamente repetiu o 
resultado do ano retrasado.

É o que revela a lista de ga-
nhadores do Prêmio Lótus 2015, a mais 
cobiçada premiação da indústria auto-
mobilística brasileira, dedicada à pro-
dução de veículos comerciais. O evento, 
que este ano completa sua 22ª edição, 
é uma realização da Editora Frota, que 
edita FROTA&Cia. A credibilidade da 
iniciativa é resultado da metodologia 
adotada para definir os vencedores de 
cada edição. Para tanto, o Prêmio Lótus 
leva em conta os números de licencia-
mentos informados pelo Renavam e 
depurados pela Fenabrave em parceria 
com o Frota DataBank, braço estatística 
da Editora Frota.

  LIDERANÇA CONFIRMADA 
Mais uma vez, a MAN Latin 

America foi o grande destaque, ao 

arrebatar o maior número de tro-
féus da premiação, em sete dife-
rentes categorias. A novidade foi a 
reconquista do título de “Marca do 
Ano em Caminhões Leves”, perdido 

para a Mercedes-Benz no ano pas-
sado. De quebra, a empresa confir-
mou a liderança no mercado de ca-
minhões acima de 3,5t de PBT pelo 
6º ano seguido. Além de consagrar, 
pela segunda vez, o VW Constella-
tion 24.280 6x2 como “Caminhão do 

Ano”, em razão de ter sido o modelo 
mais vendido no país em 2014. Logo 
atrás aparece a Mercedes-Benz, que 
leva para São Bernardo do Campo 
um total de cinco títulos do Prêmio 
Lótus 2015. Com destaque para o de 
“Marca do Ano em Chassis de Ôni-
bus” pelo sétimo ano, junto com ou-
tros dois troféus, por conta da lide-

rança conquistada nos mercados 
de chassis urbano e rodoviário.

Já no segmento de cami-
nhões pesados, a Volvo desban-
cou do pódio sua arqui-rival, a 

Scania, em duas categorias 
distintas. O FH 460 6x2 T foi 
eleito o “Caminhão Pesado do 

Ano” e a liderança conquista-
da no segmento mais disputa-

do do mercado garantiu à em-
presa o título de “Marca do Ano 
em Caminhões Pesados”.
A última novidade foi a conquis-

ta do prêmio de “Caminhão Médio do 
Ano”, outorgado pelo Prêmio Lótus 
2015 ao Cargo 1119, produzido pela 
Ford Caminhões. O modelo, lançado 
na Fenatran 2013, chega pela primeira 
vez chega ao topo do segmento, com 

um total de 2.773 unidades licen-
ciadas no ano passado, pondo fim 
ao reinado de quatro anos dos VW 

Constellation de 13 toneladas. 
Para saber mais a respeito dos 

números do setor, confira as tabe-
las publicadas a partir da página 
46, dentro do Ranking FROTA&Cia 
2013/2014 - Mercado de Veículos Co-
merciais, que integra essa edição. Ou 
ainda no portal de FROTA&Cia, no 
endereço www.frotacia.com.br.  

rança conquistada nos mercados 
de chassis urbano e rodoviário.

nhões pesados, a Volvo desban-
cou do pódio sua arqui-rival, a 

Ano” e a liderança conquista-
da no segmento mais disputa-

rações no ranking dos fabrican-
tes que disputam o mercado de 
veículos comerciais. Com efei-
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Uma lista concorrida

 MODELO/ PARTICIPAÇÃO UNIDADES
                           CATEGORIA  DE MERCADO  LICENCIADASEMPRESA

 

Marca do Ano em Caminhões 26,38% 36.157

Marca do Ano em Caminhões Leves 37,27% 10.706

Marca do Ano em Caminhões Médios 16,35% 4.696

Marca do Ano em Caminhões Semipesados 33,22% 15.029

Caminhão do Ano Constellation 24.280 6X2 rígido 7.673

Caminhão Leve do Ano Delivery 8.160             5.693

Caminhão Semipesado do Ano Constellation 24.280 6X2 Rígido 7.673

Marca do Ano em Chassis de Ônibus 45,30% 12.529

Marca do Ano em Caminhões Semileves 39,45% 1.572

Marca do Ano em Chassis de Ônibus Urbano 61,19% 9.516

Marca do Ano em Chassis de Ônibus Rodoviário 49,68% 2.312

Caminhão Semileve do Ano  Sprinter 415 930

Marca do Ano em Caminhões Pesados 29,60% 14.039

Caminhão Pesado do Ano FH 460 6x2T             4.482

Furgão Leve do Ano Fiorino Furgão 23.818

Furgão do Ano Ducato Cargo 6.936

Minibus do Ano Ducato Minibus 5.263

Marca do Ano em Carrocerias de Ônibus 50,03% 13.727

Marca do Ano em Carrocerias de Ônibus Rodoviário 63,48% 3.339

Caminhão Médio do Ano Cargo 1119 2.773

Marca do Ano em Micro-ônibus 58,73% 4.243

Camioneta de Carga do Ano HR                8.694

Marca do Ano em Carrocerias de Ônibus Urbano 42,00% 6.256

VEJA, NA RELAÇÃO ABAIXO, AS MARCAS E MODELOS DE VEÍCULOS COMERCIAIS QUE  
CONQUISTARAM A PREFERÊNCIA DO MERCADO BRASILEIRO E O COBIÇADO PRÊMIO LÓTUS 2015. 

OS DESTAQUES EM VERMELHO MOSTRAM AS NOVIDADES DESSA EDIÇÃO.
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Tempestade à vista

A disputa pelo mercado brasi-
leiro de caminhões ficou ain-
da mais acirrada em 2014, 

não apenas por conta da entrada de 
novos competidores como, também, 
pela redução dos volumes de 154 mil 
para 137 mil unidades, queda de 11,3% 
no comparativo com o ano anterior. A 
marca ficou próxima da alcançada 
em 2012, quando foram licenciados 
139 mil caminhões. Mas, cada vez 
mais distante do recorde histórico da 
indústria, registrado em 2011, da or-
dem de 172 mil veículos (ver ranking 
completo, a partir da pág. 43).

“A deterioração em vários indi-
cadores macroeconômicos, as oscila-
ções que tivemos no Finame no início 
do ano, a Copa do Mundo e as eleições 
de outubro impactaram o mercado de 
forma negativa, deixando os volumes 
de 2014 abaixo das expectativas”, ad-
mite Marco Borba, vice-presidente da 
Iveco para a América Latina. 

Diante da eminência de tempes-
tade à vista, os fabricantes de veí-
culos comerciais se apressaram em 
segurar as velas e apelar para toda 
sorte de medidas para enxugar cus-
tos e ajustar a produção à deman-

da. A Mercedes-Benz, por exemplo, 
abriu dois PDVs (Programa de De-
missão Voluntária) no ano passado, 
reduziu a semana de trabalho tanto 
na fábrica de São Bernardo do Cam-
po como Juiz de Fora, concedeu dias 
de folgas coletivas, período adicional 
de férias e colocou em lay-off (sus-
pensão temporário dos contratos 
de trabalho) centenas de funcioná-
rios nas duas unidades. Tudo isso, 
segundo a empresa, na tentativa de 
eliminar quase 2.000 trabalhadores 
excedentes de seu quadro, de um 
total de 11 mil. Em maior ou menor 

A desaceleração da economia derruba as vendas de caminhões no 
mercado brasileiro em 2014 e deixa os fabricantes mais apreensivos, 
diante da perspectiva de volumes ainda menores esse ano

Roberto Leoncini: 
existência de vários 

“Brasis” hoje em 
dia, impede de fazer 
projeções para o ano
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escala o mesmo aconteceu na Ford, 
na Scania, na Iveco e na Volvo.

Curiosamente, o vendaval não pe-
gou de surpresa a maioria dos fabri-
cantes, que já estimavam repetir os nú-
meros de 2013.. “A queda do PIB no ano 
passado foi o primeiro indicativo”, co-
menta Antonio Baltar, gerente de ven-
das e marketing da Ford Caminhões. 
“Quando isso acontece, a primeira víti-
ma é sempre o mercado de caminhões, 
em função da redução do volume de 
cargas para transportar”, explica. Na 
visão do especialista, o resultado só 
não foi pior por causa da compra de 
quase 6 mil veículos adquiridas pelo 
governo federal em 2013 – mas licen-
ciados em 2014 - para ampliação das 
obras do PAC e usados como argumen-
to de campanha para reeleição da pre-
sidente Dilma Rousseff.

  VISÃO DE LONGO PRAZO

 “Apesar dos volumes terem ficado 
abaixo do esperado, considero que o 
ano passado não foi tão mal. O agrone-
gócio continuou em alta e o segmento 
de logística vem ficando cada vez mais 
refinado no Brasil, o que estimula a 
pressão por ganhos de eficiência”, ob-
serva Roberto Leoncini, vice-presidente 
de vendas e marketing da Mercedes-
-Benz do Brasil. Entre os fatos negativos 
do ano, Leoncini destaca a falta de visão 
de longo prazo por parte do governo, 
que impede os agentes econômicos de 
planejarem o futuro com mais preci-
são. Ele exemplifica com o caso do PSI 
Finame, principal alavanca de financia-
mento para a compra de caminhões e 
ônibus.” O governo soube estimular o 
mercado no momento adequado e o 
programa se tornou bastante atrativo. 
Mas cresceu uma dependência muito 
forte dele. Agora, para sair desse mode-
lo, vai ser um outro aprendizado”, alerta 
o entrevistado, em alusão às mudanças 
feitas no programa, que pegaram os 
compradores desprevenidos, na forma 
de juros maiores, menos recursos, me-
nor cobertura e condição de pagamen-
to menos favorável.

A opinião é endossada por seu co-
lega da indústria, Marco Borba. “A ma-
neira como o mercado vai se adaptar 
às novas regras ainda é uma incógni-
ta e também será fator determinante 
para o ritmo do ano”, reforça o diri-
gente, que defende um programa na-
cional de renovação de frota, que be-
neficie principalmente os autônomos.

A mesma saída é defendida pelo 
diretor-geral da Scania no Brasil, Ma-
thias Carlbaum, para quem um pro-
grama de renovação de frota, nos mol-
des propostos pela Anfavea em 2013, 
poderia ajudar o setor a virar o jogo 
em 2015. “Uma ação desse tipo poderá 
movimentar toda a cadeia produtiva 
e elevar as vendas de veículos comer-
ciais”, aposta o dirigente.

  ANO DESAFIADOR 

Com efeito, em relação a 2015, 
todos os entrevistados para compor 
essa tradicional edição do Panorama 
2014/205 do Mercado de Veículos Co-
merciais, de FROTA&Cia, são unâni-
mes em afirmar que será um ano de-
safiador. Tendo em vista as sequelas 

trazidas do período anterior e a pers-
pectiva de uma forte redução da ati-
vidade econômica, em consequência 
dos ajustes prometidos pelo governo. 
Sem contar os efeitos danosos, que 
ainda poderão advir das investigações 
da Operação Lava Jato, que apura a 
corrupção em contratos da Petrobras 
e outras empresas públicas.

“Em 2015, temos a tempestade 
perfeita. Cenário político conturba-
do, falta de credibilidade do governo 
em função dos escândalos, ajuste 
fiscal que muda as regras do PSI, 
queda da economia e excesso de 
oferta no transporte. Vários fatores 
combinados, influenciando tudo ao 
mesmo tempo”, resume Roberto Le-
oncini. Não sem motivo, o represen-
tante da Mercedes-Benz não arrisca 
estimar volumes para esse ano, por 
acreditar que várias coisas podem 
ainda acontecer, tanto do lado do 
negativo quanto positivo. “Hoje, 
existem vários Brasis. Não dá para 
estampar um rótulo que defina esse 
momento”, afirma desolado.

Antonio Baltar, da Ford Cami-
nhões, faz coro com seu colega da in-

Marco Borba: 
volumes de 2014 
ficaram abaixo das 
expectativas
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dústria, ao ressaltar que não dá para 
fazer projeções de volumes de cami-
nhões para o ano, nesse momento em 
particular. “Não sei se estou no volu-
me morto 1 ou volume morto 2”, afir-
ma o gerente, fazendo alegoria à crise 
hídrica paulista e o nível da represa 
Guarapiranga, que abastece a capi-
tal paulista. “O fato é que existe uma 
perda de confiança no governo e isso 
trava a economia. Hoje, o cliente está 
adiando a compra, à espera de uma 
sinalização positiva. O que precisa-
mos é de mais estabilidade”, confessa.

A intensidade da crise atual sur-
preende até um brasileiro que já vi-
venciou muitas outras situações do 
gênero, como Roberto Cortes, presi-
dente da MAN Latin America, con-
troladora da Volkswagen Caminhões 
e Ônibus. “Digo sempre que o proble-
ma do Brasil é conjuntural e não es-
trutural. Os problemas que vivemos 
são de falta de confiança. Porém, os 
fundamentos da economia estão aí, 
sólidos como sempre. É uma situa-
ção que pode mudar de um momen-
to para outro; mas precisamos de 
um fato novo que reverta essa ten-
dência”, afirma esperançoso.

 Ì Cenário momentâneo 

Cortes rebate os críticos que atri-
buem o crescimento da indústria de 
caminhões, de 2009 até 2013, a uma 
bolha decorrente dos incentivos 
fiscais oferecidos pelo governo. “O 
incentivo que houve foi para com-
pensar uma conjuntura mundial 
desfavorável. Não vejo bolha nenhu-
ma. Percebo um cenário momentâ-
neo que demanda ações momentâ-
neas e é isso o que estamos fazendo, 
reduzindo jornadas de trabalho, en-
curtando a semana, mas nada estru-
tural porque acreditamos que a nor-
malidade deve voltar”. 

Na visão do presidente da MAN, 
o ano não está perdido como muitos 
pensam, “porque há muito por fazer 
neste país”. Mas, ressalva. “Obviamen-

Mesmo com a guerra de preços e briga mais acirrada que marcou o mercado de 
caminhões em 2014, as posições no ranking dos fabricantes mostraram o mesmo 
retrato registrado em 2013. Pelo menos nas sete primeiras colocações desse disputado 
pódio. A MAN Latin America reafirmou a liderança e a participação no mercado bra-
sileiro, com 26,3%, que lhe renderam pelo sexto ano consecutivo o título de “Marca do 
Ano em Caminhões”, outorgada pelo Prêmio Lótus 2015. A montadora, contudo, teve 
de amargar uma queda de 11,4% nos volumes de licenciamento, que caíram de 40.834 
unidades para 36.157, na comparação entre os dois anos.

Quase colada em sua rabeira, com 0,5% ponto a menos de share aparece a 
Mercedes-Benz que subiu de 24,6% para 25,9% de participação. E um total de 35.557 
caminhões licenciados, ante 38.137 do ano anterior. Em terceiro lugar aparece a Volvo, 
com 25,4% do mercado e 19.632 veículos emplacados no ano. Seguida da Ford Ca-
minhões (14,3% e 19.599 unidades), Scania (6,4% e 8.795) e a Iveco (6,4%;8.795). “Em 
tempos difíceis, mais importante de tudo é garantir a rentabilidade. Ganhar participa-
ção de mercado não paga o salário de ninguém, muito menos os investimentos. Por 
isso, share com rentabilidade, só com o reconhecimento do cliente”, explica Roberto 
Leoncini, da fábrica Mercedes-Benz.

Retrato parecido

Panorama 2014/2015 - mercado de caminhões

Roberto Cortes: 
problema do Brasil  
é conjuntural,  
não estrutural
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te que tudo tem um limite. Tenho um 
prazo de validade, que é de alguns 
meses. Vamos sentir como será o se-
gundo semestre para ver como seguir”. 
Ele admite que a matriz alemã está 
apreensiva com o desenvolvimento do 
país, mas acredita que, a longo prazo, 
é um bom lugar para se investir. “O 
Brasil ainda é o primeiro mercado da 
MAN no mundo e não queremos per-
der essa posição”, avisa o dirigente.

 A mesma confiança no mercado 
brasileiro tem o sueco Claes Nilsson, 
recém empossado como presidente 
da Volvo Latin America. Ele confessa 
que este é um mercado muito forte 
para a marca, que tem uma posi-
ção consolidada, quanto à 
percepção e satisfação do 
cliente. “Para 2015 e a médio 
prazo, acreditamos que en-
frentaremos dificuldades e 
desafios. O início do ano está 
bem mais lento. Mas esta-
mos atentos e flexíveis para 
nos adaptar, por estarmos 
convencidos que o Brasil pre-
cisa de mais caminhões para 
desenvolver sua potenciali-
dade”, comenta Nilsson. 

“2015 será um ano de-
safiador, com certeza, e com 
um patamar de negócios 
menor que 2014”, confirma o 

diretor-geral da Scania, Mathias Carl-
baum. Mesmo assim, ele acredita 
que o agronegócio continuará sendo 
um dos propulsores do País, merca-
do onde os produtos Scania tem uma 
forte presença. “Sem contar o seg-
mento fora de estrada, onde registra-
mos nossa melhor performance de 
vendas no ano passado”, completa.

 Ì AprendizAdo

Para Jorge Medina, diretor de 
marketing da DAF, o quadro está 
confuso, mas é cedo para con-
cluir. Ele admite que existe uma 
crise de confiança do mercado. Os 

clientes têm manifestado a vonta-
de de comprar. Mas tem um temor, 
diante do cenário atual. “Não atin-
gimos as expectativas que tínha-
mos, mas somos otimistas a lon-
go prazo. Foi nosso primeiro ano 
de produção no Brasil e estamos 
aprendendo muito”, afirma o di-
retor que continua acreditando na 
meta lançada em 2013, de empla-
car 1.000 caminhões esse ano.

Outra estreante no mercado brasi-
leiro, a Foton Caminhões, não esconde 
seu otimismo em relação ao futuro, 
apesar do cenário econômico atual. É 
o que explica Alcides Cavalcanti, dire-
tor de vendas, marketing e pós-Venda 
da empresa. “O mercado de caminhões 
pode estar ruim. Mas o segmento que 
operamos, de 2,8 a 10 toneladas, tem 
se mostrado estável. Caso do comércio 
eletrônico, que vem crescendo 20% ao 
ano. É um perfil mais de varejo, forma-
do por clientes que movimentam car-
gas urbanas”, explica o diretor.

Enquanto não fica pronta a fá-
brica que a Foton constrói em Guaiba 
(RS), prevista para entrar em produ-
ção no 1º trimestre de 2016, Alcides 
conta que o plano é vender 1.700 ca-
minhões importados da China, dentro 
da cota do Renovar Auto. E investir 
na expansão da rede de revendas das 
atuais 25 casas até alcançar 50 ainda 
no final desse ano. 

Claes Nilsson: 
Volvo tem 
confiança 

no mercado 
brasileiro

Mathias Carlbaum: confiança 
no agronegócio, como um 
dos propulsores do país
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Remando contra a maré

por Sonia Crespo e Valeria Burstein

Em meio às ondas bravias que 
agitaram o mercado de cami-
nhões e ônibus em 2014, os veí-

culos utilitários de cargas conseguiram 
encontrar uma rota segura, que permi-
tiu chegar ao final do ano em situação 
bem mais confortável. Os emplaca-
mentos de furgões leves, camionetas 
de cargas e furgões de carga, aponta-
dos no Renavam 2014, totalizaram 77,2 
mil unidades no período, ante os 73,2 
veículos contabilizados 
no ano anterior, eviden-
ciando uma evolução 
de 5,3%. Por culpa da 
variação cambial e a fa-
cilidade de manutenção, 
a preferência se voltou 
para os modelos de fabri-
cação nacional, deixando 
na poeira boa parte das 
opções importadas, que 
tanto sucesso fizeram em 
um passado recente.

Os furgões leves 
apresentaram o maior crescimento 
em volumes e participação de mer-
cado e lideraram a preferência dos 
consumidores. Ao todo, foram empla-
cadas 35 mil unidades da versão no 
período, ante as 30,9 mil registradas 
em 2013, aumento de 13,1%. A forte 
demanda ampliou sua participação 
no segmento em três pontos percen-
tuais, de 42,2% para 45,4%, na compa-
ração entre os períodos.

O mesmo se deu com as camio-
netas de cargas, que continuaram no 
agrado do público como boa solução 
de transporte, por conta de seu preço 

competitivo e a ver-
satilidade de poder 
receber os mais va-

riados tipos de implementos. Situação 
bem diferente atingiu o segmento dos 
furgões de maior capacidade, equipa-
dos com carrocerias de fábricas, que 
acabaram sendo preteridos pelos com-
pradores. A debandada de clientes des-
se modelo de utilitário pode ser avalia-
da pela brusca queda de participação 
no segmento, de 28,8% em 2013 para 
25,3% no ano passado.

 
  LIDERANÇA HISTÓRICA 

Queridinhos do mercado de entre-
gas rápidas, os furgões leves respon-

deram por quase a metade do total de 
utilitários de carga licenciados no ano 
passado. Principal beneficiária e líder 
histórica desse mercado, a Fiat mos-
trou em 2014 que não brinca em servi-
ço. Foi a montadora que apresentou o 
maior crescimento no segmento, nada 
menos que 48,6%, ao apontar exatas 
27.379 unidades licenciadas do Fiorino 
e do Doblò, contra 18.412 registradas 
em 2013. Tão acertada foi a sua estra-
tégia comercial, que a participação da 
Fiat no mercado de furgões leves saltou 
de 59,4% para 78%, de um ano para o 
outro; um verdadeiro recorde. O feito 
garantiu mais um troféu do Prêmio Ló-
tus ao consagrado Fiorino, eleito pelo 
22ª ano consecutivo como o “Furgão 
Leve do Ano”. O modelo cravou 23.818 
unidades emplacadas e 67,9% de parti-
cipação no segmento. Já o Doblò empla-
cou 3.530 veículos em 2014, ficou com a 
terceira posição e garantiu participação 
de 10% à marca, entre os furgões leves.

Ao contrário do mercado de caminhões e ônibus, o segmento dos veículos 
urbanos de carga registrou crescimento em 2014. Com exceção dos furgões 
de maior capacidade, que apontaram queda nos volumes e na participação

Paulo Sorge, da 
Fiat: recorde de 
participação de 
mercado e o 22º 
Prêmio Lótus 
para o Fiorino
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Por conta desse desempenho, 
Paulo Sorge, diretor de vendas diretas 
da Fiat, explica que a estratégia co-
mercial da empresa decidiu concen-
trar esforços nos utilitários de carga. 
Tendo em vista que, historicamente, 
é uma categoria que alcança perfor-
mance de vendas melhor que a de 
utilitários de passageiros. “Por isso, 
consideramos o ano de 2014 um ano 
de resultados muito significativos 
para nossa marca” destaca.

Em relação a 2015, Sorge diz que 
será um ano de enormes desafios para 
estabilização de nossa economia. “Po-
rém acreditamos num crescimento 
sustentável nos setores de serviços”, 
ressalva, adiantando que a marca tra-
balhará, como de costume, com a ex-
pectativa de excelentes resultados no 
mercado de comerciais leves.

A léguas de distância do líder apa-
rece o Kangoo, da Renault, que somou 
licenciamentos de 5.299 unidades em 
2014, volume 2,6% superior aos 5.160 
veículos emplacados em 2013. No en-
tanto, a forte concorrência provocou 
retração na participação de mercado 
do modelo, de 16,6% para 15,1%. Procu-
rada pela redação de FROTA&Cia, para 
comentar os números e o desempenho 

da marca no período avaliado, a Asses-
soria de Imprensa da Renault informou 
que todos os executivos ligados à área 
de utilitários estavam sem agenda para 
entrevistas, por estarem ocupados com 
grandes lançamentos e eventos inter-
nos que a empresa estava realizando.

  CAMIONETAS DE CARGA 

O bom momento das entregas ur-
banas também beneficiou as camio-
netas de carga. Os chamados chassi-
-cabine registraram aumento de 8,0% 
no total de emplacamentos: foram 22,8 
mil unidades licenciadas, frente às 
21,1 mil de 2013. O resultado tam-
bém acabou fortalecendo a parti-
cipação da versão no ranking dos 
utilitários, que saltou de 28,8% para 
29,5% entre os dois anos.

Primeira colocada do ranking do 
segmento, a Hyundai fechou o ano 
com 8.696 unidades emplacadas, 
volume 21,3% superior aos 7.166 ve-
ículos licenciados em 2013. “O resul-
tado está dentro do que projetamos 
para o ano”, comenta Mauro Correia, 
vice-presidente da Hyundai Caoa, sa-
tisfeito com a boa performance de seu 
campeão de vendas na modalidade, o 
Hyundai HR. O fato garantiu ao mode-
lo, pelo oitavo ano consecutivo, o título 
de “Camioneta de Carga do Ano”, outor-
gada pelo Prêmio Lótus 2015.

Graças ao feito, a montadora con-
seguiu ampliar a participação nesse 

mercado em 4 pontos percen-
tuais, de 33,9% para 38,1%, no 
comparativo de 2013 com 
2014. “Existem novos players 

que entraram no mercado, 
mas o HR é um caminhão 
muito bem aceito”, come-
mora Correia, destacan-
do importantes atributos 
do utilitário, como preço 
acessível e dirigibilidade. 
Para este ano, adianta, a 

Hyundai vai preservar a 
política de preço 
competitivo para 
o chassi-cabine. 

“Todo mundo está muito assustado 
com os três primeiros meses do ano, 
mas estamos confiantes que ainda 
possa haver uma reação e prevemos 
manter o mesmo volume realizado em 
2014”, projeta o dirigente. “Afirmar que 
cresceremos seria muito otimista para 
o momento. Estamos trabalhamos 
muito para melhorar o pós-venda e a 
disponibilidade de peças no mercado 
vem crescendo”, finaliza.

Apesar de ter alcançado volumes 
bem maiores no passado, a Kia Mo-
tors comemorou a descoberta de no-
vos nichos de mercado (ver quadro). 

Além, é claro, das 4.081 unidades li-
cenciados do K 2500 HD, crescimento 
de 12,2% ante os 3.637 veículos crava-
dos em 2013. Para o diretor comercial 
da Kia no Brasil, Ari Jorge, o resultado 
só não foi melhor porque o segmen-
to ganhou novos players e a disputa 
ficou mais acirrada. “O ano de 2014 
foi muito bom para o segmento de 
camionetas de carga já que o período 
anterior registrou um volume menor 
de negócios”, avalia o executivo.

Com 4.735 licenciamentos do Daily 

Mauro Correia: Hyundai HR continua 
muito bem aceito pelo mercado, mesmo 
com a entrada de novos concorrentes

Kia K 2500HD: novos 
nichos de mercado

Renault Kangoo Express: 
perda de share em 2014
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Novos nichos

O último aceno
Chassi Cabine, a Iveco ocupou a tercei-
ra posição do ranking no segmento, se-
guida da Renault com o Master Chassi-
-cabine, que finalizou 2014 com 2.510 
veículos licenciados, 38,6% a mais que o 
resultado de 2013. Na quinta colocação, 
a Sprinter chassi-cabine encolheu mais 
de 20% no volume de licenciamentos 
de 2014, com 1.827 unidades. Mas, para 
este ano, a montadora promete atuar 
com mais intensidade neste segmento, 
garante Carlos Garcia. “Nosso objetivo 
para 2015 é ampliar essa participação e, 
para isso, estamos investindo em estra-
tégias voltadas para segmentos como 
o de foodtrucks, entre outros”, resume.

 Ì Furgões de carga 

Apesar de atuarem no mesmo 
palco de seus congêneres, movi-
mentando pequenas cargas nos 
centros urbanos, os furgões de 
maior capacidade perderam merca-
do em 2014 e sua participação 
caiu de 28,8% para 
25%. Os emplaca-
mentos somaram 
19,3 mil unidades, 
volume 8,6% inferior 
aos 21 mil veículos de 
mesma configuração 
licenciados em 2013.

Mesmo assim, pela 13ª vez, o 
Ducato Cargo produzido pela Fiat fi-
gurou no topo do pódio do segmento, 
ao demandar 7.177 unidades licencia-
das e 41,52% de participação. Para o 

diretor de vendas diretas da empresa, 
as qualidades estruturais do produto, 
a disponibilidade de peças e mão de 
obra para manutenção rápida contam 

muito na hora de fechar o negócio.  
Já o Master Furgão, da Renault, segun-
do colocado no ranking, praticamente 
repetiu os volumes do ano retrasado, 
ao licenciar 6.175 unidades em 2014 
contra 6.229 contabilizadas no perío-
do anterior. Mesmo com a quebra, o 
modelo conseguiu um ganho de 2,5 
pontos de participação de mercado, 
que saltou de 29,4% para 31,9% de um 
ano para o outro

Terceira colocada no ranking do se-
tor, com 3.070 Sprinter Furgão licencia-
das, a Mercedes-Benz registrou volume 
9,7% menor que os 3.402 licenciamen-
tos de 2013.  Mas garantiu a mesma 
participação que detinha nesse merca-
do, em torno de 16%. “As vendas de lar-
ge vans são muito pulverizadas. A forte 
presença no varejo foi o principal ala-
vancador de negócios, comenta Car-
los Garcia, gerente sênior de vendas 
e marketing da Sprinter no Brasil. 
“Nosso negócio é a demanda pulve-

rizada, que exige 
uma capilarida-
de de rede bem 
consolidada. 
Todos os produ-
tos de nossa li-
nha são de pra-

teleira. Hoje não 
perco vendas por falta de 

produto”, garante o entrevistado.
Depois de licenciar 1.337 Jumper 

na versão furgão, em 2013, a Citroen 
viu esse número desabar para 706 uni-
dades no ano passado, queda de 47,2%, 
a maior da indústria. Luiz Eduardo Pa-
checo, diretor de vendas corporativas 
e seminovos das marcas Peugeot, Ci-
troën e DS no Brasil, credita o resulta-
do à postergação de compras por parte 
dos municípios, das 1.350 unidades 
odontológicas e SAMU licitadas pelo 
governo em 2013 e que deveriam ser 
fornecidas pela empresa. “Na nossa 
avaliação, os resultados de 2014 não 
foram originados por questões comer-
ciais ou de produto, mas circunstan-
ciais. Nada impede que essas compras 
seja efetivadas em 2015”, comenta. 

Ari Jorge cita que, para a Kia, o resultado de 2014 ficou dentro das expectativas, e 
a descoberta de alguns pequenos – mas potenciais – nichos de mercado, como o de 
abastecimento de geradores de energia de edifícios, onde só estes utilitários de carga 
conseguem entrar, ajudou ainda mais nos resultados. “Se equipados com um tanque, 
com capacidade de 3 a 5 mil litros, esses veículos podem atender às deficiências cau-
sadas pela falta de água em algumas cidades e vêm ganhando espaço no mercado”, 
descreve. Para recuperar sua participação neste segmento ao longo de 2015, Ari Jorge 
diz que adotará novas ações de pós-vendas voltadas para o cliente.

A despedida da Kombi Furgão 
também figura no Renavam 2014, na 
forma das derradeiras 293 unidades 
licenciadas no país. Mesmo assim, 
o modelo se despediu dos brasilei-
ros ocupando a sexta colocação no 
ranking dos furgões leves. Fabricada 
desde 1957, o utilitário fez história 
neste segmento, até sua produção 
ser descontinuada pela Volkswagen 
em dezembro de 2013.

Fiat Ducato Cargo, Master Furgão e Sprinter Furgão

Sem título-2   1 20/01/2015   08:42:28
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Olho no peixe e no gato

por José Augusto Ferraz

O segmento de entrada do mer-
cado de caminhões, constitu-
ído pelos veículos de 3,5 a 6t 

de PBT, acusou uma queda de 27,4% 
nos licenciamentos, no comparativo 
dos números de 2013 com 2014. José 
Ricardo Alouche, vice-presidente de 
vendas, marketing e pós-Venda da 
MAN Latin America atribui a der-
rocada à diminuição da atividade 
econômica do país. Mas, também, às 
incertezas em relação ao futuro, que 
cercaram boa parte dos compradores 
desses veículos, por conta da redução 
na demanda das operações de distri-
buição urbana.

Contudo, o baixo desempenho 
do segmento, não impediu a Merce-
des-Benz de registrar um aumento 
de quase 20% nas vendas da Sprinter, 
que saltaram de 1.311 para 1572 uni-
dades, de um ano para o outro. Para 
Carlos Garcia, gerente sênior de Ven-
das e marketing da Sprinter no Bra-
sil, o resultado reflete a nova estraté-
gia de atuação da empresa, definida 
no ano passado, para melhor atender 
a esse mercado. “Além de apresen-
tar um novo produto, fortalecemos 
a rede de revendas, investimos 
no treinamento de vendedores e 
montamos um time espe-
cifico para o modelo”, 
comenta o executivo, 
satisfeito com a lide-
rança conquistada 
no segmento e o ga-
nho de 15,5 pontos 
no share. Feitos que 
renderam à empresa 
os títulos de “Marca do 

Ano em Caminhões Semileves” e o 
de “Caminhão Semileve do Ano”, atri-
buído à Sprinter 415, outorgados 
pelo Prêmio Lótus 2015.

  MERCADO AGRESSIVO 

Menos sorte teve 
a Iveco, que amar-
gou uma queda 
de 37,08% nos 
licenciamen-
tos e 4 pon-
tos de par-
ticipação na 
categoria. ”O 
Daily 55C17 
continua sen-
do uma referên-
cia no segmento, 
mas é preciso levar em 
conta a agressividade do mercado”, 
argumenta Paulo Goddard, diretor 
de vendas aos concessionários Iveco. 
“Nossa busca é por resultados e ren-
tabilidade; e não share”, justifica.

O mesmo aconteceu com a MAN 
que contabilizou o licenciamento de 

721 caminhões semileves em 2014, 

contra 1.084 do ano anterior, quebra 
de 19,7%. Ricardo Alouche admite que 
o VW Delivery 5.150 vem perdendo po-
sições no segmento. “No ano passado, 
houve um represamento de vendas de 
marcas concorrentes que prejudicou 
o mercado. Agora que não existe mais 
essa bolha de lançamentos, o Delivery 
deve recuperar posições”, explica o exe-
cutivo, em alusão à pré-venda do Ford 

F-350, em sua volta ao mercado.
Com efeito, a volta do modelo 

que por nove vezes foi campeão 
do segmento, é um complicador 
e tanto, para todos os players que 

atuam nesse mercado. 
Prova disso, são as 534 
unidades licenciadas do 
modelo, em 2014, que 

garantiram para Ford Ca-
minhões 13,4% de market 

share na categoria. 

O bom desempenho da Sprinter garante, mais uma vez, a liderança do segmento 
para a Mercedes-Benz. Mas, a volta da F-350 promete esquentar a briga pelo pódio

no ano passado, para melhor atender 
a esse mercado. “Além de apresen-
tar um novo produto, fortalecemos 
a rede de revendas, investimos 
no treinamento de vendedores e 
montamos um time espe-
cifico para o modelo”, 

os títulos de “Marca do 

721 caminhões semileves em 2014, essa bolha de lançamentos, o Delivery 
deve recuperar posições”, explica o exe-
cutivo, em alusão à pré-venda do Ford 

F-350, em sua volta ao mercado.
Com efeito, a volta do modelo 

que por nove vezes foi campeão 
do segmento, é um complicador 
e tanto, para todos os players que 

garantiram para Ford Ca-
minhões 13,4% de market 

share na categoria. 

Sprinter da Mercedes-Benz: 
aumento de 20% nos licenciamentos

Ford F-350: 13,4%
de share, na volta ao mercado
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Cabo de guerra

por José Augusto Ferraz

Segundo segmento mais afetado 
pela redução das entregas ur-
banas, depois dos semileves, o 

mercado de caminhões leves de 6 a 10t 
de PBT encerrou 2014 com queda de 
15,74% nos licenciamentos, resultado 
do emplacamento de 28.726 veículos, 
ante 34.091 unidades do ano anterior. 
A quebra nos volumes acirrou ainda 
mais a disputa entre as quatro princi-
pais marcas que competem nessa ca-
tegoria de peso. A ponto de fecharem 
o ano com a mesma participação de 
mercado que detinham em 2013.

Com 10.706 caminhões licenciados 
e 32,7% de participação a MAN, respon-
sável pela marca Volkswagen, retomou 
a liderança historica no segmento, 
perdida para a Mercedes-Benz no ano 
passado. A rival, por sua vez, encerrou 
o período com 31,6% de share (9.088 
unidades), seguida da Ford com 19,96% 
(5.734) e a Iveco com 7,3% (2.096). De-
pois de dois anos de ausência, o VW De-
livery 8.160 volta a subir no lugar mais 
alto do pódio, como “Caminhão Leve do 
Ano”, por conta das 5.693 unidades li-
cenciadas do modelo.

  TROCA DE FARPAS 

“O 8.160 Delivery continua nos 
enchendo de orgulho por ser o cami-
nhão mais desejado desse mercado. O 
cliente só não compra, quando a con-
corrência faz guerra de preços”, cutuca 
José Ricardo Alouche, vice-presidente 
de vendas, marketing e pós-venda da 
MAN Latin America.

Mesmo sem vestir a carapuça, 
a acusação é rebatida de pronto por 

seu colega da indústria, Gilson Man-
sur, diretor de vendas e marketing  - 
caminhões, da Mercedes-Benz. “Com-
petir com a Ford e com a Volks neste 
segmento significa disputar o preço 
menor”, rebate o diretor. “Estamos 
avançando bem com o Accello, pois o 
mercado está percebendo a qualida-
de do nosso produto, em detrimento 
do preço”, completa Mansur, confian-
te nas vendas segmentadas e no mer-
cado de varejo.

Na visão de Antonio Baltar Jr, ge-
rente de vendas e marketing da Ford 
Caminhões, a disputa é mais que nor-

mal. “Esse é um segmento de briga, 
onde a demanda é forte e ajuda a ga-
rantir o share”. Não sem motivo, a Ford 
aposta suas fichas na volta da F-4000 
que, por quatro vezes no passado, foi 
o modelo mais vendido da categoria. 
“Nossa meta é recuperar 80% dos vo-
lumes anteriores à saida do modelo, já 
que 20% dos clientes migraram para 
as versões de 8 toneladas”, explica 
o gerente. Para tanto, ele confia nos 
compradores de frotas utilities, além 
do Exército, que exigem veículos com 
tração 4x4 nas suas operações, campo 
onde a F-4000 reina soberana.  

Queda nas vendas acirra a disputa de preços e a troca de acusações entre os players 
que disputam o segmento, mas sem ganhos de participação para qualquer lado

Milagre sem santo
A venda no ano passado de 695 unidades do caminhão leve HD78, produzido 

pela Hyundai, causou espanto junto aos fabricantes que disputam o segmento. 
Afinal de contas, o que explicaria a existência de um lote assim tão grande de 
veículos Euro III nas revendas da marca por quase três anos, tendo em vista que 
sua fabricação foi proibida em 2012 por força da lei da emissões? A Hyundai, é claro, 
não revela o milagre, nem o santo que o produziu. “Fizemos várias ações junto ao 
público, que permitiu um reposicionamento positivo”, desconversa Mauro Correia, 
vice-presidente da Caoa/Hyundai, satisfeito com o ganho de 2,5 pontos de participa-
ção nesse mercado, graças a estratégia.

que disputam o segmento, mas sem ganhos de participação para qualquer lado
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Correndo por fora

por José Augusto Ferraz

Apesar de figu-
rar na penúlti-
ma posição do 

ranking do mercado de 
caminhões, o segmento 
dos veículos com PBT en-
tre 10 a 15t ganhou fama 
em 2014, ao apontar o 
Ford Cargo 1119 como o 
veículo mais licenciado 
nessa categoria de peso. 
A novidade interrompeu 
um longo reinado de 21 anos 
de liderança alternada das mar-
cas Mercedes-Benz e Volkswagen, 
com modelos de 13 toneladas. E, não 
sem motivo, provocou protestos de 
todos os lados. 

Isso porque, embora o Cargo 1119 
seja considerado tecnicamente um 
veículo médio, por conta de seu PBT 
de 10.510 kg, o modelo ocupa a faixa 
intermediária entre os congêneres 
de 8 e 13 toneladas, razão pela qual 
alguns fabricantes preferem enqua-
drá-lo na categoria dos leves. “O que 
importa é que a Ford chegou primei-

ro nessa festa e, agora, muitos vão 
tentar surfar nessa onda” comemora 

Antonio Baltar Júnior, geren-
te nacional de vendas e 

marketing da empresa. 
“O fato é que ofere-
cemos um caminhão 
com um preço bastan-

te atrativo e um custo 
por quilômetro bem 
menor que as versões de 
8 e 10t”, completa.

  TACADA ACERTADA 

Gilson Mansur, diretor de 
vendas e marketing – caminhões, 

da Mercedes-Benz, reconhece que 
o 1119 foi uma tacada acertada da 
Ford. “Hoje, não temos um produto 
para combater na classe de 11 tone-
ladas. Temos o Accelo 1016 nos leves 
e o Atron 1319 nos médios. Em breve 
vamos lançar o 1316, equipado com 
terceiro eixo, para atender ao setor de 
bebidas, que deve ajudar a fazer frente 
à concorrência”, antecipa o diretor.

Quarta colocada no ranking, a Ive-
co acusou um crescimento de 48,85% 
no volume de licenciamentos da cate-
goria, com um total de 518 unidades 
emplacadas contra 348 contabilizadas 
em 2013. Paulo Goddard, diretor de 
vendas aos concessionários da marca 
comemora o resultado, mas admite 
que tem ainda um longo caminho a 
percorrer nessa faixa de peso. “É um 
mercado de varejo, que exige uma ca-
pacitação mais forte da rede. Além de 
uma mudança no produto, para aten-
der melhor a esse segmento. Porém, 
não temos nada definido até o mo-
mento”, reconhece o diretor. 

O Ford Cargo 1119 fatura o título de “Caminhão Médio do Ano”, interrompendo 21 anos de 
reinado da Mercedes-Benz e Volkswagen nessa categoria de peso. Mas, não sem protestos

Antonio Baltar e o Cargo 1119: a Ford 
chegou primeiro nessa festa

A confiança do líder
Para José Ricardo Alouche, diretor de vendas, marketing e pós-Venda da MAN 

Latin America, a derrubada do VW 13.190 Constellation do topo do pódio da cate-
goria se deu unicamente por uma questão de preço. “A concorrência se destacou 
porque vende a versão de oito toneladas mais barata que a nossa de onze”, alfineta 
o executivo, que não acredita na manutenção dessa política comercial. “Diante do 
cenário econômico atual os preços da concorrência devem aumentar e, com isso, a 
nossa versão 13 toneladas irá retomar os patamares do passado”, projeta Ricardo 
Alouche, confiando na experiência de 13 anos de liderança da marca nesse mercado.
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Gilson Mansur: opção por um 
portfólio variado de produtos,

ao invés da concentração

D iante do mercado brasileiro 
de caminhões, que fechou o 
ano com queda de 11% nos li-

cenciamentos, o segmento de veículos 
semipesados até que apresentou me-
lhor rendimento, ao finalizar 2014 com 
5,6% de retração e um total de 45.236 
veículos licenciados, frente às 49.493 
unidades do período anterior. Já em 
participação de mercado, o segmento 
ganhou ainda mais relevância, ao abo-
canhar 2 pontos percentuais de outras 
categorias de peso, até alcançar 
33% de market share.

A MAN/Volkswagen mante-
ve a liderança no ranking de fa-
bricantes com 15.029 unidades 
licenciadas (2,39% a menos que 
em 2013), resultado que agregou 
mais 1 ponto de participação 
de mercado, para 33,2%. O VW 
Constellation 24.280 6x2 rígido 
reafirmou a sua condição de o 
mais vendido no país, que vale-
ram dois títulos do Prêmio Lótus 
2015: de “Caminhão Semipesado 
do Ano” e, ainda, o de “Caminhão 
do Ano”, por conta das 7.673 uni-
dades licenciadas no ano passa-
do, mais que o dobro do segun-
do colocado. “O Constellation 
24.280 continua dominando o 
mercado e, a cada ano que pas-

sa, torna-se ainda mais a referência 
do mercado”, festeja o vice presidente 
de vendas, marketing e pós-vendas da 
montadora, José Ricardo Alouche.  

O executivo acredita que um fa-
tor que influenciou positivamente o 
desempenho do “Caminhão do Ano” 

em 2014 foi o lança-
mento da cabine leito teto 

baixo, que leva vantagem em 
relação ao modelo leito sem onerar 
o produto. “Hoje, essa versão virou 
padrão no segmento de 24 toneladas. 
Além disto, lançamos também a ver-
são automatizada no ano passado, 
que ainda tem volumes baixos de 

pedidos, mas vem se tornando 
tendência e deve representar 
este ano 15% das vendas”. 

Na avaliação do ano, Alouche 
percebe um movimento genera-
lizado de recomposição de mar-
gens. “Posso afirmar que o merca-
do ainda não absorveu o repasse 
de custos provocado pela adoção 
da tecnologia Euro 5, mesmo ten-
do passado tanto tempo. Então, 
todas as montadoras, algumas 
mais outras menos, precisam re-
compor um pouco de margem 
para continuar investindo para o 
futuro”. Na visão do executivo da 
MAN/Volkswagen, no ano passa-
do, os fabricantes foram obriga-
dos a baixar preços para manter 
o volume de vendas.  “De ma-
neira geral, as montadoras que 

No segundo segmento 
mais disputado do 
mercado de caminhões, 
o VW Constellation 24.280 
reafi rmou a condição de 
mais vendido no país. 
E, ainda, ajudou a marca 
a aumentar ainda mais a 
participação na categoria

A força do líder
VW Constellation 

24.280 5X2 rígido: 7.673 
unidades licenciadas em 
2014, mais que o dobro 

do segundo colocado
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Estratégia específica
Na sexta colocação do ranking de caminhões semipesados aparece a Scania, 

que emplacou 2.171 unidades em 2014, 26,5% em comparação ao ano anterior. Uma 
façanha que permitiu ampliar seu share de 3,5% para 4,8% nesse disputado mercado. 
Só a versão P 310 B 8X2 representou mais da metade dos emplacamentos da marca 
no período, com 1.652 unidades. “Ainda temos muito espaço para crescer. Quando a 
Scania decidiu participar como player desse mercado, optamos por entrar com uma 
estratégia específica, estudando detalhadamente o segmento. O lançamento do P 310 
8X2 foi realizado olhando importantes necessidades dos clientes da categoria: um iné-
dito cavalo 8x2, original de fábrica, agora com caixa automatizada Optcruiser de linha, 
suspensão a ar, balança digital e cabine leito. De cara, não entramos na disputa de 
preços, e optamos por entregar mais valor e mais benefícios no produto. Está dando 
certo”, analisa Victor Carvalho, diretor de Vendas de Caminhões da Scania no Brasil.

Paulo 
Goddard: 
atuação 
mais no 
varejo, 
para evitar 
a pressão

cresceram em participação 
de mercado no ano passado 
têm uma relação direta com 
redução de preço. Diferente 
do nosso caso: nós consegui-
mos manter (a participação) 
de forma sadia, sem reajus-
tes. O desempenho no ano 
passado, então, foi plena-
mente dentro do planejado, 
exceto pelo volume do mer-
cado”, avalia Alouche. 

 Ì Estabilização 

Segunda colocada no 
ranking da categoria, a 
Mercedes-Benz quase re-

petiu seu próprio desempenho, 
ao licenciar 11 mil caminhões 
semipesados em 2014, contra 
11,8 mil do ano anterior, retração 

de 6,87%. O resultado pouco alterou a 
participação de mercado da montadora 
que encerrou na casa dos 24,4%. 

Para enfrentar a concorrência, 
a empresa adotou a estratégia de 
um portfólio variado de produtos. “A 
Volkswagen fez do Constellation o foco 
de suas vendas e tem explorado bem o 
produto, tendo como alavanca a com-
petitividade do preço”, admite Gilson 
Mansur, diretor de vendas e marketing 
de caminhões da Mercedes-Benz do 
Brasil. Segundo ele, apesar de achar 

interessante, a estratégia da concor-
rência de apostar em um único produ-
to, com preço atraente para conseguir 
maior participação neste segmento 
não será adotada pela Mercedes-Benz, 
por apostar na gama de produtos lan-
çados no segmento. “Não podemos 
abrir mão deles por uma questão de 
fidelidade a certos mercados e a deter-
minados clientes”, ressalva, em alusão 
aos modelos 2426, 2324 e o 1719 das 
linhas Atego e Atron.

Do lado da Ford, a empresa teve 
de amargar perda de 21,78% nos licen-
ciamentos na categoria, em um mer-
cado que caiu 5,59%, com um volume 
de 7.770 unidades e retração de 3,55 
pontos no share. O gerente de vendas e 
marketing da Ford Caminhões, Antonio 
Baltar, admite que este é um mercado 
“que precisamos dar mais atenção. A 

concorrência bateu muito 
forte, com preços que o seg-
mento não estava habitu-
ado. Para não prejudicar a 
rentabilidade, decidimos não 
acompanhar. Mas, vamos 
ter modificações no produto 
ainda esse ano, para atender 
ainda melhor aos clientes”. 

 Ì boa acEitação 

Mesmo registrando que-
da no volume de caminhões 

comercializados, a linha de semipesados 
da Volvo foi a que acusou menor retra-
ção, na comparação entre 2013 e 2014. 
A marca encerrou o ano passado com 
5.693 unidades emplacadas, 1,04% a 
menos que as 5.753 unidades que cons-
tam em 2013. A participação da marca, 
por sua vez, subiu de 11,0% para 12,58%, 
acréscimo de 0,5%.

O diretor comercial de caminhões 
do Grupo Volvo, Bernardo Fedalto, 
credita o resultado à boa aceitação 
da linha VM nessa concorrida catego-
ria. “Agora conhecemos melhor esse 
mercado e nossa atuação está sendo 
amplificada”, diz Fedalto, ressaltando 
que o cliente reconheceu a vantagem 
de pagar menos por um produto mais 
econômico. No entanto, Fedalto desta-
ca que, com a introdução de uma sé-
rie de atributos tecnológicos na nova 
série VM, chegou a hora de posicionar 
melhor o preço atual do veículo. “Mas 
isto deverá ser feito com muita cau-
tela, considerando que o segmento é 
altamente competitivo”, ressalva.

Paulo Goddard, diretor de vendas 
dos concessionários Iveco, admite que 
a concorrência é violenta entre os fabri-
cantes de semipesados. “A agressividade 
é muito alta nesse mercado. E, por esse 
motivo, preferimos atuar mais no va-
rejo, onde a pressão é menor e garantir 
uma boa rentabilidade”, ressalta. No ano 
passado, a montadora italiana ficou em 
quinto lugar entre os fabricantes que 
disputam a categoria, com 2.630 unida-
des licenciadas, frente a 3.081 veículos 
emplacados no ano anterior.  
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Efeito dominó

Nem mesmo a gene-
rosa demanda do 
agronegócio por ca-

minhões pesados conseguiu 
impedir a queda no volume 
de licenciamentos em 2014. 
Para tristeza das montadoras 
de veículos, que sempre ob-
tiveram maior rentabilidade 
comercial nessa categoria de 
peso. As versões pesadas e ex-
trapesadas somaram 47.428 
licenciamentos no período, 
volume 15,13% inferior às 
55.886 unidades que figura-
ram no ranking de 2013. Com 
esse resultado, aconteceu o 
que os fabricantes menos desejavam: 
a participação dos caminhões com PBT 
superior a 40t no mercado brasileiro re-
cuou de 36,1% para 34,6%.

 “A queda no indice de confiança 
da economia brasileira resultou em um 
ano bastante turbulento para a ativi-
dada. Para piorar as coisas, o período 
foi marcado por outras turbulências, 
como a redução da atividade econômi-
ca, as eleições e a Copa do Mundo”, ex-
plica Marco Borba, vice-presidente para 
a América Latina da Iveco, 

A combinação de todos esses fa-
tores, provocou mudanças importan-
tes nas quatro primeiras posições do 
ranking de fabricantes de caminhões 
pesados. Depois de ter alcançado o 
patamar mais alto de participação no 
segmento, quando chegou a 32% em 
2013, a Scania teve de ceder o 1º lugar 
do pódio ao seu principal rival, a Volvo.

Como resultado da estratégia de 
crescimento sustentável, defendida 
pela empresa, a montadora parana-
ense encerrou o ano com um ganho 

de quase 3 pontos percentuais de 
share nesse disputado mercado, que 
saltou de 26,8% para 29,6% no biê-
nio 2013-2014. O número de veículos 
emplacados somou 14.039 unidades, 
volume 6,28% inferior ao de 2013, 
quando a marca contabilizou 14.979 
veículos. O destaque se concentrou 
no caminhão FH 460 6X2T, que recu-
perou a hegemonia no segmento ao 
desbancar o R 440 A6x4, da Scania, 
com 4.482 unidades licenciadas no 

período, o equivalente 
a 9,4% de participação. 
Os dois feitos combi-
nados permitiram à 
empresa levar para 
Curitiba dois concorri-
dos troféus do Prêmio 
Lótus 2015: o de “Marca 
do Ano em Caminhões 
Pesados” e o de “Cami-
nhão Pesado do Ano”.

Para Bernardo Fe-
dalto, diretor comercial 
da montadora, a com-
petência alcançada é 
consequência de uma 
conjunção de fatores: 

“Nosso foco é a liderança do merca-
do. Nossa conquista foi resultado da 
combinação entre uma política co-
mercial adequada, volume de produ-
ção apropriado e contato permanen-
te com o cliente, para conhecer suas 
necessidades”, explicita o executivo. 
A equipe de vendas, diz, realizou ao 
longo do ano uma importante série 
de campanhas comerciais junto aos 
clientes. “Alcançar o topo da preferên-
cia nada mais é que um reconheci-

A redução da atividade econômica em 2014 impacta os licenciamentos na categoria mais 
rentável do mercado de caminhões. E provoca grandes mudanças no ranking de fabricantes

Bernardo Fedalto: topo
 da preferência é prova 

de reconhecimento

Volvo FH 460 6x2T: reconquista do 
título de “Caminhão Pesado do Ano”
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mento”, conclui, ressaltando também 
a importância da boa relação que a 
fabricante mantém com sua rede de 
concessionários. “Realizamos reuni-
ões trimestrais nas quais avaliamos 
nossa performance comercial e onde 
definimos as oscilações dos descontos 
praticados, que determinarão o preço 
final dos produtos”, detalha.   

A eleição do FH 460 6X2, como o 
caminhão pesado favorito do merca-
do, Fedalto credita aos clientes que 
fizeram a escolha depois de avaliar as 
vantagens do preço do produto, consi-
derando todas as tecnologias embar-
cadas e a economia operacional com-
provada do veículo. Segundo Fedalto, 
a performance da Volvo no segmento 
onde atua, acima de 16 toneladas, am-
pliou seu share de 20% para 21,3%, no 
comparativo entre 2013 e 2014.  “No 
começo do ano passado nosso cálcu-
lo inicial era de que chegaríamos aos 
21%. Ultrapassamos nossa previsão”, 
festeja o dirigente.  Como marca que 
mais vendeu caminhões pesados no 
período, a Volvo também se fortaleceu 
financeiramente: “Podemos dizer que a 
rentabilidade do período foi saudável”, 
avalia o executivo que, embora preveja 
um 2015 comercialmente difícil, “ain-
da pior que 2014”, prefere manter sua 
expectativa de crescimento no mesmo 
patamar do ano anterior.

 Ì Ano mArAvilhA 

A dança de posições também favo-
receu a Mercedes-Benz que surpreen-
deu ao ultrapassar a Scania e garantir o 
2º lugar no pódio, por conta dos 12.292 
caminhões licenciados no período. A 
marca também fortaleceu sua partici-
pação, saltando de 21,1% para 25,2%. A 
versão Atron 2729 K 6X4 conquistou a 
terceira colocação no ranking por mo-
delo e versão, com um total de 3.208 
caminhões. “Tirando os dois primeiros 
meses e os dois últimos de 2014, o resto 
do ano foi uma maravilha”, diz Gilson 
Mansur, diretor de vendas e marketing 
caminhões da Mercedes-Benz do Brasil, 
lamentando que a situação no início 

deste ano está se re-
petindo: “Ainda hoje, 
quando negociamos 
com os empresários do 
setor, temos que apre-
sentar as novas taxas 
do Finame, que dobra-
ram de 6% para 13%. 
Eles preferem aguardar 
para ver se o governo 
recua com os índices. 
Sinceramente acredi-
to que voltaremos ao 
tempo em que o lea-
sing era alavanca de 
negócios, ou outros tipos de financia-
mento, como o consórcio. Estamos vi-
vendo uma mudança de mentalidade”, 
analisa, destacando que a indústria de 
caminhões não pode continuar viven-
do com situações irreais, subsidiadas. 

A rentabilidade em 2014 foi alcan-
çada sem sacrifícios, revela o executivo. 
“Até o final do ano passado acreditáva-
mos que em 2015 chegaríamos a um 
patamar ideal, mas talvez demore um 
pouco mais, com a queda do mercado. 
Queremos a liderança mas, também, 
precisamos ter resultados. Então temos 
de atacar dos dois lados. A rentabilida-
de está sendo trabalhada em conjun-
to com a meta da liderança. Este será 
um ano totalmente atípico. Mas isto 
é o Brasil”, comenta. O patamar onde 
chegaremos em 2015, diz, é a dúvida de 

todos. “Preferimos aguardar um pouco 
mais para fazermos novas projeções. O 
ministro da economia já sinalizou que 
viveremos dois anos de recessão. No 
momento acredito que todos os seg-
mentos de transporte estão muito bem 
atendidos, porque todos lançaram mão 
dos recursos oferecidos pelo Finame. 
Todos compraram bem e agora terão 
de se adaptar a novos patamares”, con-
jetura Gilson Mansur.

 Ì FormiguinhAs 

Para a Scania, que desabou do 1ª 
para o 4ª lugar no ranking do setor, a 
queda de 33,4% no volume de emplaca-
mentos, para 11.973 veículos, foi abrup-
ta e sentida. “A referência do ano ante-
rior acentua a retração que tivemos”, 
analisa Victor Carvalho, diretor de ven-
das de caminhões da Scania no Brasil, 
“mas, o que consideramos no segmento 
de pesados, é nossa série histórica de 
crescimento, que mantém uma média 
de 25% de participação no segmento. O 
share caiu mais do que esperávamos, 
não há dúvida. Porém, também foi fru-
to de uma decisão, tomada no ano pas-
sado, de buscar manter nossa média 
de participação e continuar oferecendo 
nossas soluções, sem grandes mudan-
ças de estratégia”, justifica o executivo. 
“Quando olhamos o que realizamos em 
2013, ficamos muito satisfeitos. Isto nos 
garante a liderança em algumas áreas 
específicas de mercado, como a faixa de 
caminhões de 400 a 480 cavalos. Quan-

Victor Carvalho: 
série histórica 

de crescimento 
no segmento

Mercedes-Benz Atron 2729 K6x4: 3º lugar no ranking dos pesados
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do o mercado dá guinadas, é 
preciso ter uma análise mais 
criteriosa de cada pedaço do 
segmento, para entender o 
que está acontecendo isolada-
mente. Estamos colhendo os 
resultados que esperávamos, 
acompanhando o nível de sa-
tisfação que os clientes do pro-
duto têm alcançado”, analisa.

Para 2015, Victor adian-
ta que a estratégia da marca 
continuará a mesma. “Mante-
remos nosso trabalho de for-
miguinha, reconhecendo todos os nos-
sos concorrentes na área, o que nos faz 
buscar novas e melhores soluções para 
nosso produto”, observa, destacando 
reforços para o segmento de off-road, 
no qual a marca tem forte penetração. 

 Ì Vedete 

Se a MAN/Volkswagen não conse-
guiu segurar a queda de 12,6% no vo-
lume de licenciamentos de caminhões 
pesados, entre os dois períodos, que 
diminuiu de 5.729 para 5.005 veículos, 
pelo menos conquistou a quarta posi-
ção no ranking do setor, preservando o 
share próximo ao do ano anterior, em 
10,5%. E, o que é melhor, sem contar ain-
da com o reforço dos caminhões MAN, 

que ainda esperam por alcançar 60% 
de nacionalização, para se habilitarem 
ao Finame pleno. ”É um produto que 
faz falta, para avançar nesse segmen-
to. Já atingimos 80% do Finame e este 
chegaremos aos 100%”, admite Ricardo 
Alouche , vice-presidente de Vendas, 
Marketing e Pós-Vendas da MAN Latin 
America. “Mas, é preciso destacar outro 
fato importante: o crescimento do VW 
Constellation de 420 cavalos, que está se 
transformando no novo carro-chefe da 
marca. Tinhamos 6% desse mercado e, 
agora, já chegamos a 20%, comenta. 

 Ì Rede em foco 

A Iveco, quinta colocada no 
ranking, se desestabilizou em 2014 e 

despencou 34,5% no volume de 
licenciamentos, de 3.779 para 
2.475 caminhões, que ocasionou 
perda de 1,5 ponto de share, de 
6,7% para 5,2 “Quando se tem 
um mercado mais competivo as 
variações de resultado são natu-
rais”, minimiza Marco Borba. “O 
fato é que continuamos apos-
tando e acreditando no mercado 
brasileiro o qual, mesmo com a 
queda, alcançou 137 mil unida-
des licenciadas em 2014. O exe-
cutivo tabmém aposta na boa 

receptividade do Stralis Hi-Way, mos-
trado no ano passado. “O lançamento 
do Hi-Way teve boa repercussão. É um 
veículo de categoria premium, com 
um nível de qualidade acima da mé-
dia. Mas, o cliente tem de conhecer e 
experimentar. Temos um bom espaço 
para crescer”, acredita. Em relação aos 
volumes esperados para 2015, Borba 
adianta que a montadora ainda está 
analisando projeções.

 Ì Volume moRto 

O mesmo otimismo cerca a Ford 
Caminhões, sexta no ranking de licen-
ciamentos de caminhões pesados. Ano 
passado,  a montadora fechou o período 
com 1.051 caminhões licenciados, volu-
me 17,4% superior aos 895 emplaca-
mentos do ano anterior, ainda que ne-
nhum dos modelos da marca apareça 
entre os dez mais vendidos no período.

“Estamos felizes com o resultado 
alcançado. No ano passado fizemos 
demonstrações de produto, test dri-
ves para clientes potenciais, além 
da caravana Econoshow, que visitou 
24 cidades brasileiras. Nossa meta é 
conquistar 3,5% a 4% de participa-
ção nesse mercado”, adianta Antonio 
Baltar, diretor comercial da Ford Ca-
minhões. O executivo prefere não fa-
zer previsões neste momento.  “Não 
sei se estou no volume morto 1 ou 
volume morto 2. Neste momento, o 
que precisamos é de maior estabili-
dade”, argumenta. 

Balanço de um ano
Para a DAF, o ano de 2014 foi de reconhecimento. A 

marca holandesa licenciou 257 caminhões, ante os 29 
registrados em 2013 e, com isso, marcou sua participa-
ção no segmento de pesados, com 0,5%. “Foi nosso pri-
meiro ano de operação no Brasil e o mercado registrou 
uma queda. Por isso, não atingimos as expectativas que 
tínhamos. Mas nosso objetivo principal era colocar o 
produto na rua, sem previsão definida de vendas. Somos 
otimistas a longo prazo e estamos aprendendo muito. E 
vamos nos preparar ainda melhor para enfrentar 2015”, avisa Jorge Medina, diretor 
de vendas e marketing da DAF”, confiante na ampliação do portfólio da marca com o 
novo modelo CF que irá apresentar na Fenatran. Além da nova cabine Super Space e 
o motor de 510 cv para equipar a linha XF.

Iveco Stralis 
Hi-Way: aposta 
da Iveco para 
crescer no 
mercado de 
pesados
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COMERCIAIS DE CARGA

Utilitários
• Furgões leves
• Furgões
• Camionetas de carga

Caminhões
• Semileves
• Leves
• Médios
• Semipesados
• Pesados

E mais:
• O caminhão do ano

COMERCIAIS DE PASSAGEIROS

Utilitários 
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 MERCADO BRASILEIRO DE UTILITÁRIOS DE CARGA 
 RAnkInG pOR TIpO DE VEÍCULO 

 VEÍCULOS LICEnCIADOS pARTICIpAçãO DE MERCADO
 ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAçãO  2.013  2.014 VARIAçãO
1 Furgão Leve  30.987  35.067 13,17% 42,29% 45,42% 3,13%
2 Camioneta de Carga  21.130  22.824 8,02% 28,84% 29,56% 0,72%
3 Furgão  21.158  19.323 -8,67% 28,87% 25,03% -3,85%

Total  73.275  77.214 5,38% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

 FURGÕES LEVES - EqUIpADOS COM CARROCERIA 
DE FÁBRICA E CApACIDADE DE CARGA ATé 1.000 kG 

 RAnkInG pOR FABRICAnTE 
 VEÍCULOS LICEnCIADOS pARTICIpAçãO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAçãO  2.013  2.014 VARIAçãO
1 Fiat  18.421  27.379 48,63% 59,45% 78,08% 18,63%
2 Renault  5.160  5.299 2,69% 16,65% 15,11% -1,54%
3 Shineray  1.188  934 -21,38% 3,83% 2,66% -1,17%
4 Hafei  1.897  496 -73,85% 6,12% 1,41% -4,71%
5 Peugeot  603  344 -42,95% 1,95% 0,98% -0,96%
6 Volkswagen  2.549  293 -88,51% 8,23% 0,84% -7,39%
7 Chana/Changan  1.142  184 -83,89% 3,69% 0,52% -3,16%
8 Rely  -  63 0,00%  -   0,18% 0,18%
9 Toyota  -  58 0,00%  -   0,17% 0,17%
10 DFM  -  13 0,00%  -   0,04% 0,04%
11 JAC  -  3 0,00%  -   0,01% 0,01%
12 Jinbei  6  1 -83,33% 0,02% 0,00% -0,02%
13 Outros  21  -   -100,00% 0,07% 0,00% -0,07%

 Total  30.987  35.067 13,17% 100,00% 100,00% 0,00%

 RAnkInG TOp 10 pOR MARCA E MODELO 
 VEÍCULOS LICEnCIADOS 

 ORDEM  MARCA  MODELO  2.014  pART. MERCADO 
1 Fiat Fiorino Furgão  23.818 67,92%
2 Renault Kangoo Express  5.299 15,11%
3 Fiat Doblò Cargo  3.530 10,07%
4 Shineray Jinbei Shineray Cargo  814 2,32%
5 Peugeot  Partner Furgão  344 0,98%
6 Vw Kombi Furgao                   293 0,84%
7 Hafei  Towner Pickup  224 0,64%
8 Changan  Chana Sc1026w        123 0,35%
9 Shineray Jinbei Shineray Van  120 0,34%
10 Hafei  Start Pick  102 0,29%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

 FURGÕES DE CARGA - EqUIpADOS COM CARROCERIA 
DE FÁBRICA E CApAC. DE CARGA EnTRE 1.000 E 4.000 kG 

 RAnkInG pOR FABRICAnTE 
 VEÍCULOS LICEnCIADOS pARTICIpAçãO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAçãO  2.013  2.014 VARIAçãO
1 FIAT  7.261  7.177 -1,16% 34,32% 37,14% 2,82%
2 Renault  6.229  6.175 -0,87% 29,44% 31,96% 2,52%
3 Mercedes-Benz  3.402  3.070 -9,76% 16,08% 15,89% -0,19%
4 Peugeot  1.920  1.559 -18,80% 9,07% 8,07% -1,01%
5 Citroen  1.337  706 -47,20% 6,32% 3,65% -2,67%
6 Ford  762  432 -43,31% 3,60% 2,24% -1,37%
7 Iveco  247  204 -17,41% 1,17% 1,06% -0,11%

 Total  21.158  19.323 -8,67% 100,00% 100,00% 0,00%

 FURGÕES DE CARGA - EqUIpADOS COM CARROCERIA 
DE FÁBRICA E CApAC. DE CARGA EnTRE 1.000 E 4.000 kG

 RAnkInG TOp 10 pOR MARCA E MODELO 
  VEÍCULOS LICEnCIADOS 
 ORDEM  MARCA  MODELO  2.014  pART. MERCADO 
1 Fiat Ducato Cargo  7.177 41,52%
2 Renault Master Furgão  6.175 29,81%
3 Mercedes-Benz Sprinter Furgão  3.070 18,38%
4 Peugeot Boxer Furgão  1.559 4,06%
5 Citroen Jumper Furgão  706 3,06%
6 Ford  Transit Furgão  432 2,81%
7 Iveco Daily Furgão    204 0,37%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

 CAMIOnETAS DE CARGA - VEÍCULOS nA VERSãO ChASSI 
CABInE, COM CApACIDADE DE CARGA ATé 3,5T 

 RAnkInG pOR FABRICAnTE 
 VEÍCULOS LICEnCIADOS pARTICIpAçãO DE MERCADO

ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAçãO  2.013  2.014 VARIAçãO
1 hyundai  7.166  8.696 21,35% 33,91% 38,10% 4,19%
2 Kia  3.637  4.081 12,21% 17,21% 17,88% 0,67%
3 Iveco  5.495  4.735 0,00% 26,01% 20,75% -5,26%
4 Renault  1.810  2.510 38,67% 8,57% 11,00% 2,43%
5 Mercedes-Benz  2.307  1.827 -20,81% 10,92% 8,00% -2,91%
6 Jac Motors  216  457 111,57% 1,02% 2,00% 0,98%
7 Ford  451  342 -24,17% 2,13% 1,50% -0,64%
8 Foton Aumark  48  176 266,67% 0,23% 0,77% 0,54%
8 Hafei  -    -   0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
10 Outros  -    -   0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

 Total  21.130  22.824 8,02% 100,00% 100,00% 0,00%

 RAnkInG TOp 10 pOR MARCA E MODELO  
 VEÍCULOS LICEnCIADOS 

 ORDEM  MARCA  MODELO  2.014  pART. MERCADO 
1 hyundai hR  8.694 38,09%
2 Kia  K 2500 HD                 4.081 17,88%
4 Iveco Daily Chassi  4.735 20,75%
5 Renault Master Chassi Cabine       2.510 11,00%
6 Mercedes-Benz Sprinter Chassi Cabine       1.827 8,00%
7 Ford Transit Chassi Cabine  342 1,50%
8 Jac  T 140                     267 1,17%
9 Jac  T 8                       190 0,83%
10 Foton Foton Aumark 1039            176 0,77%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 
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 MERCADO BRASILEIRO DE CAMINHÕES (ACIMA DE 3,5t DE PBt) 
 RANkINg POR CAtEgORIA DE PESO 

VEíCuLOS LICENCIADOS PARtICIPAçãO DE MERCADO
 CAtEgORIA  2.013  2.014 VARIAçãO  2.013  2.014 VARIAçãO
 Pesados  55.886  47.428 -15,13% 36,16% 34,60% -1,56%

 Semipesados  47.943  45.236 -5,65% 31,02% 33,00% 1,98%

 Leves  34.091  28.726 -15,74% 22,06% 20,96% -1,10%

 Médios  11.136  11.698 5,05% 7,21% 8,53% 1,33%

 Semileves  5.493  3.985 -27,45% 3,55% 2,91% -0,65%

 total  154.549  137.073 -11,31% 100,00% 100,00% 0,00%

 RANkINg POR FABRICANtE 
 VEíCuLOS LICENCIADOS PARtICIPAçãO DE MERCADO

 ORDEM FABRICANtE  2.013  2.014 VARI-
AçãO

 2.013  2.014 VARIAçãO

 1 Man Latin America  40.834  36.157 -11,45% 26,42% 26,38% -0,04%

 2 Mercedes-Benz  38.137  35.557 -6,77% 24,68% 25,94% 1,26%

 3 Volvo  20.731  19.732 -4,82% 13,41% 14,40% 0,98%

 4 Ford Caminhões  20.409  19.599 -3,97% 13,21% 14,30% 1,09%

 5 Scania  19.698  14.144 -28,20% 12,75% 10,32% -2,43%

 7 Iveco  11.505  8.795 -23,55% 7,44% 6,42% -1,03%

 8 International  507  954 88,17% 0,33% 0,70% 0,37%

 9 Hyundai  299  695 132,44% 0,19% 0,51% 0,31%

 10 Agrale  446  444 -0,45% 0,29% 0,32% 0,04%

 12 Não identificado  1.022  291 -71,53% 0,66% 0,21% -0,45%

 14 DAF  29  257 786,21% 0,02% 0,19% 0,17%

 15 Sinotruk  285  195 -31,58% 0,18% 0,14% -0,04%

 16 JMC  -    79 0,00% 0,00% 0,06% 0,06%

 18 Foton Aumark  11  66 500,00% 0,01% 0,05% 0,04%

 19 JBC  -    57 0,00% 0,00% 0,04% 0,04%

 20 Shacman  34  51 50,00% 0,02% 0,04% 0,02%

 21 Effa Motors  602  -   0,00% 0,39% 0,00% -0,39%

 total  154.549  137.073 -11,31% 100,00% 100,00% 0,00%

 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank

 CAMINHÕES SEMILEVES (PBt SuPERIOR A 3,5t E INFERIOR A 6t) 
 RANkINg POR FABRICANtE 

 VEíCuLOS LICENCIADOS PARtICIPAçãO DE MERCADO
 ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAçãO  2.013  2.014 VARIAçãO
 1  Mercedes-Benz  1.311  1.572 19,91% 23,87% 39,45% 15,58%
 2  Iveco  1.726  1.086 -37,08% 31,42% 27,25% -4,17%

 3  MAN Latin America  1.084  721 -33,49% 19,73% 18,09% -1,64%

 4  Ford Caminhões  8  534 6575,00% 0,15% 13,40% 13,25%

 5  JMC  -    42 0,00% 0,00% 1,05% 1,05%

 6  Foton  -    24 0,00% 0,00% 0,60% 0,60%

 7  Agrale  -    6 0,00% 0,00% 0,15% 0,15%

 8  Effa Motors  369  - 0,00% 6,72% 0,00% -6,72%

 9  Renault  5  - 0,00% 0,09% 0,00% -0,09%

 10  Não identificados  990  - 0,00% 18,02% 0,00% -18,02%

 total  5.493  3.985 -27,45% 100,00% 100,00% 0,00%

 CAMINHÕES SEMILEVES  (PBt SuPERIOR A 3,5t E INFERIOR A 6t)
 RANkINg tOP 10 POR MARCA, MODELO E VERSãO 

 VEíCuLOS LICENCIADOS 
 ORDEM  MARCA  MODELO  2.014  PARt. MERCADO 
 1 Mercedes-Benz  Sprinter 415  930 23,34%
 2 Volkswagen Delivery 5.150               720 18,07%

 3 Iveco Daily 55C17             682 17,11%

 4 Mercedes-Benz  Sprinter 515  642 16,11%

 5 Ford F 350                  534 13,40%

 6 Iveco Daily 45S17    387 9,71%

 7 JMC JMC N601 Longo               42 1,05%

 8 Foton Foton Aumark 638ISF140       24 0,60%

 9 Iveco Daily 45S14  10 0,25%

 10 Agrale Marruá M 300  6 0,15%

 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

 RANkINg POR FABRICANtE 
 VEíCuLOS LICENCIADOS PARtICIPAçãO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAçãO  2.013  2.014 VARIAçãO
1  MAN Latin America  12.693  10.706 -15,65% 37,23% 37,27% 0,04%
2  Mercedes-Benz  10.882  9.088 -16,49% 31,92% 31,64% -0,28%

3  Ford  7.098  5.734 -19,22% 20,82% 19,96% -0,86%

4  Iveco  2.571  2.096 -18,48% 7,54% 7,30% -0,25%

5  Hyundai  299  695 132,44% 0,88% 2,42% 1,54%

6  Agrale  319  308 -3,45% 0,94% 1,07% 0,14%

7  Foton   11  42 281,82% 0,03% 0,15% 0,11%

8  JMC   -  39 0,00% 0,00% 0,14% 0,14%

9  Não identificado  4  18 350,00% 0,01% 0,06% 0,05%

10  Effa Motors  214  -   0,00% 0,63% 0,00% -0,63%

 total  34.091  28.726 -15,74% 100,00% 100,00% 0,00%

 CAMINHÕES LEVES 
(PBt SuPERIOR A 6t E INFERIOR A 10t) 

RANkINg tOP 10 POR MARCA, MODELO E VERSãO 
 VEíCuLOS LICENCIADOS 

 ORDEM  MARCA  MODELO  2.014  PARt. MERCADO 
 1 Volkswagen Delivery 8.160              5.693 19,82%
 2 Ford Cargo 816  5.118 17,82%

 3 Mercedes-Benz Accelo 815  5.045 17,56%

 4 Mercedes-Benz Accelo 1016             3.909 13,61%

 5 Volkswagen Delivery 10.160  3.711 12,92%

 6 Iveco Daily 70C17  1.284 4,47%

 7 Volkswagen Delivery 9.160            1.160 4,04%

 8 Iveco Vertis 90v18             812 2,83%

 9  Hyundai   HD 78                  695 2,42%

 10 Ford F 4000                  421 1,47%

 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 
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  CAMINHÕES MÉDIOS 
(PBT SUPERIOR A 10T E INFERIOR A 15T) 

 RANKING POR FABRICANTE 
 VEÍCULOS LICENCIADOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAÇÃO  2.013  2.014 VARIAÇÃO
 1  MAN Latin America  5.936  4.696 -20,89% 53,30% 40,14% -13,16%
 2  Ford Caminhões  2.475  4.510 82,22% 22,23% 38,55% 16,33%

 3  Mercedes-Benz  2.292  1.894 -17,36% 20,58% 16,19% -4,39%

 4  Iveco  348  518 48,85% 3,13% 4,43% 1,30%

 5  Agrale  84  80 -4,76% 0,75% 0,68% -0,07%

 Não identi� cado  1  -   0,00% 0,01% 0,00% -0,01%

 Total  11.136  11.698 5,05% 100,00% 100,00% 0,00%

RANKING TOP 10 POR MARCA, MODELO E VERSÃO 
 VEÍCULOS LICENCIADOS 

 ORDEM  MARCA  MODELO  2.014  PART. MERCADO 
 1 Ford Cargo 1119  2.773 23,70%
 2 Volkswagen Constellation 13.190  1.713 14,64%

 3 Mercedes-Benz Atron 1319  1.558 13,32%

 4 Volkswagen Constellation 15.190   1.378 11,78%

 5 Ford Cargo 1319                1.028 8,79%

 6 Volkswagen 13.190 Worker               1.016 8,69%

 7 Ford Cargo 1519  694 5,93%

 8 Iveco Vertis 130v19            518 4,43%

 9 Volkswagen 15.190 Worker               452 3,86%

 10 Mercedes-Benz Atego 1419              275 2,35%

 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

 CAMINHÕES SEMIPESADOS (PBT IGUAL OU SUPERIOR A 15T E CMT 
IGUAL OU INFERIOR A 45T (RÍGIDO) / PBTC INFERIOR A 40T (TRACTOR) 

 RANKING POR FABRICANTE
  VEÍCULOS LICENCIADOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO
 ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAÇÃO  2.013  2.014 VARIAÇÃO
 1  MAN Latin America  15.392  15.029 -2,36% 32,12% 33,22% 1,10%
 2  Mercedes-Benz  11.850  11.036 -6,87% 24,73% 24,40% -0,34%

 3  Ford Caminhões  9.933  7.770 -21,78% 20,73% 17,18% -3,55%

 4  Volvo  5.752  5.693 -1,03% 12,01% 12,59% 0,58%

 5  Iveco  3.081  2.630 -14,64% 6,43% 5,81% -0,62%

 6  Scania  1.715  2.171 26,59% 3,58% 4,80% 1,22%

 7  International  144  869 503,47% 0,30% 1,92% 1,62%

 8  Agrale  43  32 -25,58% 0,09% 0,07% -0,02%

 8  Não identi� cados  3  6 100,00% 0,01% 0,01% 0,01%

 Total  47.913  45.236 -5,59% 100,00% 100,00% 0,00%

 CAMINHÕES SEMIPESADOS (PBT IGUAL OU SUPERIOR A 15T E CMT 
IGUAL OU INFERIOR A 45T (RÍGIDO) / PBTC INFERIOR A 40T (TRACTOR) 

RANKING TOP 10 POR MARCA, MODELO E VERSÃO 
 VEÍCULOS LICENCIADOS 

 ORDEM  MARCA  MODELO  2.014  PART. MERCADO 

 1 Volkswagen Constellation 24.280 6X2 Rígido  7.673 16,96%

 2 Ford Cargo 2429  3.306 7,31%

 3 Volkswagen Constellation 26.280 6x4 Rígido  2.960 6,54%

 4 Mercedes-Benz Atego 2426              2.701 5,97%

 5 Volvo VM 270 6x2r              2.549 5,63%

 6 Mercedes-Benz Atron 2324              2.484 5,49%

 7 Mercedes-Benz Atron 1719              2.396 5,30%

 8 Ford Cargo 2629 6x4            1.706 3,77%

 9 Scania P 310 B8x2              1.652 3,65%

 10 Volkswagen Constellation 17.280 4x2  1.221 2,70%

 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

  CAMINHÕES PESADOS (PBT SUPERIOR A 40T 
E PBTC IGUAL OU SUPERIOR A 45T) 

 RANKING POR FABRICANTE 
 VEÍCULOS LICENCIADOS PARTICIPAÇÃO DE MERCADO

 ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAÇÃO  2.013  2.014 VARIAÇÃO

 1  Volvo  14.979  14.039 -6,28% 26,80% 29,60% 2,80%

 2  Mercedes-Benz  11.802  12.292 4,15% 21,12% 25,92% 4,80%

 3  Scania  17.983  11.973 -33,42% 32,18% 25,24% -6,93%

 4  MAN/Volkswagen  5.729  5.005 -12,64% 10,25% 10,55% 0,30%

 5  Iveco  3.779  2.475 -34,51% 6,76% 5,22% -1,54%

 6  Ford  895  1.051 17,43% 1,60% 2,22% 0,61%

 7  DAF  29  257 786,21% 0,05% 0,54% 0,49%

 8  Sinotruk  285  195 -31,58% 0,51% 0,41% -0,10%

 9  International  363  85 -76,58% 0,65% 0,18% -0,47%

 10  Shacman  34  51 50,00% 0,06% 0,11% 0,05%

 11  Não identi� cados  8  5 -37,50% 0,01% 0,01% 0,00%

 Total  55.886  47.428 -15,13% 100,00% 100,00% 0,00%

RANKING TOP 10 POR MARCA, MODELO E VERSÃO
  VEÍCULOS LICENCIADOS 

 ORDEM  MARCA  MODELO  2.014  PART. MERCADO 

 1 Volvo FH 460 6x2T              4.482 9,45%

 2 Volvo FH 540 6x4T              4.050 8,54%

 3 Mercedes-Benz Atron 2729 K 6x4        3.208 6,76%

 4 Scania R 440 A6x2              3.184 6,71%

 5 Scania R 440 A6x4              2.823 5,95%

 6 Volvo FH 460 6x4T              1.511 3,19%

 7 Scania P 360 A6x2              1.242 2,62%

 8 Mercedes-Benz Axor 2544 S             1.216 2,56%

 9 Mercedes-Benz Axor 2644 S             1.154 2,43%

 10 Volkswagen Constellation 25.420 6X2 Tractor  1.150 2,42%

 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 
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CAMINHÃO DO ANO 
RANkINg TOp 50 pOR MARCA, MODELO E VERSÃO

  VEÍCuLOS LICENCIADOS 
 ORDEM  MARCA  MODELO  VOLuME pARTICIp. MERCADO
 1 Volkswagen Constellation 24.280 6X2 Rígido  7.673 5,59%
 2 Volkswagen Delivery 8.160 4X2               5.693 4,04%
 3 Ford Cargo 816  5.118 3,73%
 4 Mercedes-Benz Accelo 815  5.045 3,68%
 5 Volvo FH 460 6x2t              4.482 3,27%
 6 Volvo FH 540 6x4t              4.050 2,96%
 7 Mercedes-Benz Accelo 1016             3.909 2,85%
 8 Volkswagen Delivery 10.160 4X2              3.711 2,71%
 9 Ford Cargo 2429  3.306 2,41%
 10 Mercedes-Benz Atron 2729 K 6x4        3.208 2,34%
 11 Scania R 440 A6x2              3.184 2,32%
 12 Volkswagen Constellation 26.280 6X4 Rígido  2.960 2,16%
 13 Scania R 440 A6x4              2.823 2,06%
 14 Ford Cargo 1119  2.773 2,02%
 15 Mercedes-Benz Atego 2426              2.701 1,97%
 16 Volvo VM 270 6x2r              2.549 1,86%
 17 Mercedes-Benz Atron 2324              2.484 1,81%
 18 Mercedes-Benz Atron 1719              2.396 1,75%
 19 Volkswagen Constellation 13.190 4X2  1.711 1,25%
 20 Ford Cargo 2629 6x4            1.706 1,24%
 21 Scania P 310 B 8x2              1.652 1,21%
 22 Mercedes-Benz Atron 1319  1.558 1,14%
 23 Volvo FH 460 6x4t              1.511 1,10%
 24 Volkswagen Constellation 15.190 4X2  1.378 1,01%
 25 Iveco Daily 70c17  1.284 0,94%
 26 Scania P 360 A6x2              1.242 0,91%
 27 Volkswagen Constellation 17.280 4X2  1.221 0,89%
 28 Mercedes-Benz Axor 2544 S             1.216 0,89%
 29 Volkswagen Delivery 9.160 4X2               1.155 0,84%
 30 Mercedes-Benz Axor 2644 S             1.154 0,84%
 31 Volkswagen Constellation 25.420 6X2 Tractor  1.150 0,84%
 32 Mercedes-Benz Axor 3131 6x4           1.055 0,77%
 33 Ford Cargo 1319                1.028 0,75%
 34 Volkswagen Worker 13.190          1.016 0,74%
 35 Ford Cargo 2423                1.013 0,74%
 36 Mercedes-Benz Atego 1719              1.007 0,73%
 37 Volkswagen Worker 17.190          963 0,70%
 38 Mercedes-Benz Atego 2430              950 0,69%
 39 Volkswagen Constellation 17.190 4X2 Rígido  912 0,67%
 40 Mercedes-Benz  Sprinter 415 Cdi 909 0,66%
 41 Volkswagen Constellation 19.330 4X2 Tractor  899 0,66%
 42 Ford Cargo 1723  881 0,64%
 43 Volvo VM 220 4x2r              881 0,64%
 44 Scania G 440 A6x4              877 0,64%
 45 Mercedes-Benz Atego 2429              851 0,62%
 46 Iveco Vertis 90v18             812 0,59%
 47 Volkswagen Constellation 31.330 6X4 Rígido  803 0,59%
 48 International 4400P7 6x4       783 0,57%
 49 Scania R 480 A 6x4              778 0,57%
 50 Iveco Stralis 600S44T          768 0,56%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 
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mercado brasileiro de miNibUs 
raNkiNg por FabricaNTe 

 VeícUlos liceNciados parTicipação de mercado
 ordem marca  2.013  2.014 Variação  2.013  2.014 Variação
 1 Fiat  5.459  5.011 -8,21% 32,82% 31,03% -1,79%
 2 Mercedes-Benz  3.998  4.666 16,71% 24,04% 28,90% 4,86%

 3 Renault  2.005  3.602 79,65% 12,05% 22,31% 10,25%

 4 Citroen  1.511  1.147 -24,09% 9,08% 7,10% -1,98%

 5 Jinbei  922  671 -27,22% 5,54% 4,16% -1,39%

 6 Peugeot  1.160  632 -45,52% 6,97% 3,91% -3,06%

 7 Ford  1.066  408 -61,73% 6,41% 2,53% -3,88%

 8 Iveco  39  8 -79,49% 0,23% 0,05% -0,18%

 9 Outras  2  3 50,00% 0,01% 0,02% 0,01%

 10 Volkswagen  471  -   -100,00% 2,83% 0,00% -2,83%

 11 Hafei  -    -   0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

 Total  16.633  16.148 -2,92% 100,00% 100,00% 0,00%

miNibUs
raNkiNg Top 10 por marca, modelo e Versão 

 VeícUlos liceNciados 

 ordem  marca  modelo  2.014  parT. mercado 

1 Fiat ducato minibus  5.011 31,03%

2 Mercedes-Benz Sprinter Minibus  4.666 28,90%

3 Renault Master Minibus  3.602 22,31%

4 Citroen Jumper Minibus  1.147 7,10%

5 Peugeot Boxer Minibus  632 3,91%

6 Jinbei  Topic  520 3,22%

7 Ford Transit Minibus  408 2,53%

8 Jinbei  Fabusforma M35        151 0,94%

9 Iveco Daily Van  8 0,05%

10 GM Chevrolet Expr Van Lt        2 0,01%

 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

 mercado brasileiro de 
chassis de ÔNibUs 

raNkiNg por Tipo de serViço/aplicação 
 VeícUlos liceNciados parTicipação de mercado

 ordem  caTegoria  2.013  2.014 Variação  2.013  2.014 Variação
 1  Urbano  19.445  15.551 -20,03% 59,16% 56,23% -2,93%
 2  Micro-ônibus  6.736  7.410 10,01% 20,49% 26,79% 6,30%
 3  Rodoviário  6.687  4.654 -30,40% 20,35% 16,83% -3,52%
 4  Não identfiicado  -  42  -    -   0,15% 0,15%

 Total  32.868  27.657 -15,85% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

 raNkiNg por FabricaNTe 
 VeícUlos liceNciados parTicipação de mercado

 ordem FabricaNTe  2.013  2.014 Variação  2.013  2.014 Variação
 1 mercedes-benz  13.643  12.529 -8,17% 41,51% 45,30% 3,79%
 2 Volkswagen  9.025  6.492 -28,07% 27,46% 23,47% -3,99%
 3 Marcopolo  4.896  4.260 -12,99% 14,90% 15,40% 0,51%
 4 Volvo  1.661  1.711 3,01% 5,05% 6,19% 1,13%
 5 Scania  1.126  1.046 -7,10% 3,43% 3,78% 0,36%
 6 Agrale  903  793 -12,18% 2,75% 2,87% 0,12%
 7 Iveco  1.574  749 -52,41% 4,79% 2,71% -2,08%
 8 International  38  62 63,16% 0,12% 0,22% 0,11%
 9 Não identificado  2  15 650,00% 0,01% 0,05% 0,05%

 Total  32.868  27.657 -15,85% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

 chassis de micro-ÔNibUs (iNclUiNdo micro + miNiÔNibUs) 
 raNkiNg por FabricaNTe 

 VeícUlos liceNciados parTicipação de mercado
ordem  marca  2.013  2.014 Variação  2.013  2.014 Variação
 1  marcopolo  2.106  4.254 101,99% 31,27% 57,41% 26,14%
 2  Volkswagen  1.003  1.338 33,40% 14,89% 18,06% 3,16%
 3  Iveco  1.571  730 -53,53% 23,33% 9,85% -13,47%
 4  Mercedes-Benz  1.428  698 -51,12% 21,20% 9,42% -11,78%

 Agrale  589  390 -33,79% 8,75% 5,26% -3,48%
 5  International  38  -   0,00% 0,56% 0,00% -0,56%

 Total  6.735  7.410 10,02% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

 chassis de ÔNibUs UrbaNo ( iNclUiNdo escolar) 
 raNkiNg por FabricaNTe 

 VeícUlos liceNciados parTicipação de mercado
 ordem  marca  2.013  2.014 Variação  2.013  2.014 Variação
 1  mercedes-benz  9.143  9.516 4,08% 47,02% 61,19% 14,17%
 2  Volkswagen  6.544  4.532 -30,75% 33,66% 29,14% -4,51%
 3  Volvo  560  929 65,89% 2,88% 5,97% 3,09%
 4  Agrale  241  297 23,24% 1,24% 1,91% 0,67%
 5  Scania  164  210 28,05% 0,84% 1,35% 0,51%
 6  International  -  62 0,00% 0,00% 0,40% 0,40%
 7  Iveco   2  5 150,00% 0,01% 0,03% 0,02%
 8  Marcopolo  2.790  -   0,00% 14,35% 0,00% -14,35%

 Total  19.444  15.551 -20,02% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 
 chassis de ÔNibUs rodoViÁrio (iNclUiNdo FreTameNTo e iNTermUNicipal) 

 raNkiNg por FabricaNTe
  VeícUlos liceNciados parTicipação de mercado
 ordem  marca  2.013  2.014 Variação  2.013  2.014 Variação
 1  mercedes-benz  3.072  2.312 -24,74% 45,93% 49,68% 3,75%
 2  Scania  962  834 -13,31% 14,38% 17,92% 3,54%
 3  Volvo  1.101  777 -29,43% 16,46% 16,70% 0,24%
 4  Volkswagen  1.478  611 -58,66% 22,10% 13,13% -8,97%
 5  Agrale  73  102 39,73% 1,09% 2,19% 1,10%
 6  Não identificado  2  15 650,00% 0,03% 0,32% 0,29%
 7  Iveco   1  3 200,00% 0,01% 0,06% 0,05%

 Total  6.689  4.654 -30,42% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 
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 MERCADO BRASILEIRO DE CARROCERIAS DE ÔNIBUS 
 RANkINg pOR TIpO DE SERVIÇO/ApLICAÇÃO 

 LICENCIAMENTOS   pARTICIpAÇÃO DE MERCADO 
 ORDEM  CATEgORIA  2.013  2.014 VARIAÇÃO  2.013  2.014 VARIAÇÃO
 1  Urbano  16.654  15.029 -9,76% 50,67% 54,77% 4,10%
 3  Micro-ônibus  9.526  7.149 -24,95% 28,98% 26,06% -2,93%
 4  Rodoviário  6.687  5.260 -21,34% 20,35% 19,17% -1,18%

 Total  32.867  27.438 -16,52% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

 RANkINg pOR FABRICANTE 
 LICENCIAMENTOS   pARTICIpAÇÃO DE MERCADO 

 ORDEM FABRICANTE  2.013  2.014 VARIAÇÃO  2.013  2.014 VARIAÇÃO
 1 Marcopolo  17.249  13.727 -20,42% 52,48% 50,03% -2,45%
 2 Caio Induscar  7.301  6.418 -12,09% 22,21% 23,39% 1,18%
 3 Neobus  3.156  2.490 -21,10% 9,60% 9,08% -0,53%
 4 Comil  2.692  2.355 -12,52% 8,19% 8,58% 0,39%
 5 Mascarello  1.812  1.750 -3,42% 5,51% 6,38% 0,86%
 6 Irizar  343  250 -27,11% 1,04% 0,91% -0,13%
 7 Não Identificado  17  159 835,29% 0,05% 0,58% 0,53%
 8 Ibrava  139  154 10,79% 0,42% 0,56% 0,14%
 9 Maxibus  147  73 -50,34% 0,45% 0,27% -0,18%
 10 Eurobus        -    39 0,00% 0,00% 0,14% 0,14%
 12 Walkbus  11  21 90,91% 0,03% 0,08% 0,04%
 16 Italbus     -    2 0,00% 0,00% 0,01% 0,01%

 Total  32.867  27.438 -16,52% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

  CARROCERIAS DE MICRO-ÔNIBUS (INCLUINDO MICRO + MINIÔNIBUS) 
 RANkINg pOR FABRICANTE 

 LICENCIAMENTOS   pARTICIpAÇÃO DE MERCADO 
ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAÇÃO  2.013  2.014 VARIAÇÃO
 1  Volare   5.638  4.243 -24,74% 59,19% 59,35% 0,17%
 2   Mascarello                546  889 62,82% 5,73% 12,44% 6,70%
 3   Neobus                    1.996  807 -59,57% 20,95% 11,29% -9,66%
 4   Marcopolo                797  710 -10,92% 8,37% 9,93% 1,56%
 5   Comil                371  193 -47,98% 3,89% 2,70% -1,19%
 6   Ibrava                  111  134 20,72% 1,17% 1,87% 0,71%
 7   Caio Induscar             42  60 42,86% 0,44% 0,84% 0,40%
 8   Maxibus              8  38 375,00% 0,08% 0,53% 0,45%
 9   Eurobus          -    30 0,00% 0,00% 0,42% 0,42%
 10   Não Identificado   6  24 300,00% 0,06% 0,34% 0,27%
 11    Walkbus    11  21 90,91% 0,12% 0,29% 0,18%

 Total  9.526  7.149 -24,95% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

  CARROCERIAS DE ÔNIBUS URBANO 
(INCLUINDO ESCOLAR) 

 RANkINg pOR FABRICANTE 
 LICENCIAMENTOS   pARTICIpAÇÃO DE MERCADO 

ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAÇÃO  2.013  2.014 VARIAÇÃO
 1  Caio Induscar                 4.330  6.256 44,48% 37,49% 42,00% 4,52%
 2   Marcopolo                     3.973  5.435 36,80% 34,40% 36,49% 2,10%
 3   Neobus                 1.185  1.514 27,76% 10,26% 10,17% -0,09%
 4   Comil                    1.076  1.102 2,42% 9,32% 7,40% -1,92%
 5   Mascarello                     819  531 -35,16% 7,09% 3,57% -3,53%
 6   Maxibus                139  34 -75,54% 1,20% 0,23% -0,98%
 7   Ibrava                20 0,00% 0,00% 0,13% 0,13%

  Italbus       1  2 100,00% 0,01% 0,01% 0,00%
 8   Não Identificado   28  -   -100,00% 0,24% 0,00% -0,24%

 Total  11.551  14.894 28,94% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 

  CARROCERIAS DE ÔNIBUS RODOVIÁRIO
 (INCLUINDO FRETAMENTO + INTERMUNICIpAL) 

 RANkINg pOR FABRICANTE 
 LICENCIAMENTOS   pARTICIpAÇÃO DE MERCADO 

 ORDEM  MARCA  2.013  2.014 VARIAÇÃO  2.013  2.014 VARIAÇÃO
 1  Marcopolo                   4.471  3.339 -25,32% 66,86% 63,48% -3,38%
 2   Comil                  1.136  1.060 -6,69% 16,99% 20,15% 3,16%
 3   Mascarello                     447  330 -26,17% 6,68% 6,27% -0,41%
 4    Irizar    343  250 -27,11% 5,13% 4,75% -0,38%
 5   Neobus               196  169 -13,78% 2,93% 3,21% 0,28%
 6  Caio Induscar               84  102 21,43% 1,26% 1,94% 0,68%
 7   Eurobus   9  9 0,00% 0,13% 0,17% 0,04%
 8   Maxibus               1  1 0,00% 0,01% 0,02% 0,00%

 Total  6.687  5.260 -21,34% 100,00% 100,00% 0,00%
 Fonte: Renavam/Fenabrave; Compilação: Frota DataBank 
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ALTA ANSIEDADE
Depois de um ano nefasto em resultados e ao contrário

 da realidade vivida pela indústria de caminhões, fabricantes 
de chassis e de carrocerias de ônibus acreditam que 
2015 será o momento das renovações de frotas, tanto 

no segmento urbano quanto no rodoviário
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EDITORIAL

Setor privilegiado
A indústria brasileira de chassis de ônibus sofreu bastante em 2014 com as 

indefinições da área governamental, que paralisaram tanto a produção de 
versões urbanas quanto a dos modelos rodoviários. Do lado do transporte 

coletivo urbano, este se transformou em alvo das passeatas populares que 
reivindicavam tarifas mais acessíveis e que acabaram congelando os preços das 
passagens e originando uma estagnação no setor. Já o transporte rodoviário 
de passageiros sucumbiu à lenta burocracia dos processos licitatórios para a 
regulamentação das linhas de transporte interestadual, eliminando a intenção de 
compra para renovação de frotas por parte dos empresários.  Em consequência 
do fato, os licenciamentos de chassis urbanos decresceram 20% no período. Pior 
desempenho teve o mercado rodoviário, para o qual o volume de licenciamentos caiu 
30% em relação ao ano anterior. O único segmento que andou com as próprias pernas 
e cresceu 10% foi o de micro-ônibus, em função das demandas do Programa Caminho 
da Escola, já considerado pelos fabricantes como um importante nicho comercial.

Neste difícil início de ano, os fabricantes de chassis de ônibus estão em vantagem 
em relação a outros setores da indústria automotiva, que continuam sendo 
duramente castigados pela crise econômica. O que diferencia o mercado de ônibus 
de seu congênere de caminhões, por exemplo, são as boas expectativas futuras. 
Enquanto os fabricantes de veículos de carga não vislumbram quaisquer demandas 
salvadoras para o ano, os players da indústria de chassis podem ser considerados um 
seleto grupo privilegiado. Para eles há uma luz no fim do túnel, advinda de demandas 
da inadiável necessidade de renovação de frotas, tanto urbanas - uma vez que se 
definam as tarifas de transporte - quanto rodoviárias, já que o governo anunciará, em 
breve, o regulamento para a autorização de linhas de transporte interestadual.  Se tal 
previsão se concretizar, sem sombra de dúvidas, será a melhore notícia do ano.

Sonia Crespo
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CHASSIS RODOVIÁRIOS
Fabricantes ainda esperam pela regulamentação das linhas
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Setor anseia por mudanças positivas nos cenários urbano e rodoviário

CHASSIS URBANOS 
Redução do Programa Caminho da Escola não desanima fabricantes
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Varejo sustenta a demanda e salva o ano de 2014

PANORAMA 2014/2015 – CHASSIS DE ÔNIBUS
Findo 2014, fabricantes confiam na virada para este ano
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Planos paralisados
Em abril de 2015, finda o prazo de três anos para a elaboração 
do plano de mobilidade urbana nos municípios brasileiros com 
mais de 20 mil habitantes, estabelecido pela Lei 12.587/2012, a 
Lei de Mobilidade Urbana. Nesse período, as cidades deveriam 
ter incluído nos seus planos diretores as diretrizes de transporte 
determinadas na Política Nacional de Mobilidade Urbana. No 
entanto, a poucos meses da expiração desse prazo, mais de 70% 
das capitais e cidades brasileiras acima de 500 mil habitantes e 
95% do total de municípios acima de 50 mil habitantes não con-
seguiram finalizá-lo (fonte: NTU Urbano).

Fogo inimigo
O vandalismo contra ônibus urbanos continua pelo Brasil afora. Levanta-
mento da NTU mostra que, de janeiro a meados de março de 2015, 83 ôni-
bus foram incendiados em atos de criminosos. O Sudeste é o campeão das 
queimadas, com 47 veículos danificados, 56,6% do total. Lembrando que o 
auge desta modalidade de barbárie, que destrói o patrimônio público, acon-
teceu em 2014, período que contabilizou 1.200 ataques a coletivos.

A exigência aumentou
Estão mais restritivas as novas condições para a 
aquisição de ônibus através de financiamento via 
BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social). Pelas novas regras do Programa 
de Sustentação do Investimento (PSI) , não será 
mais possível financiar 100% do bem. Além disso, 
mudaram os índices de juros para a compra de ôni-
bus: a taxa de financiamento para ônibus a diesel 
está entre 9,5% e 10% ao ano. Para tentar difundir 
mais os veículos com tecnologia sustentável, o 
programa fixou as taxas para adquirir os ônibus 
elétricos ou elétricos híbridos entre 6,5% e 7%.  

Aumento indesejado
O governo federal quer elevar as alíquotas da folha de pagamento de 59 setores econômicos, entre eles o 
de transporte urbano. Para operadores, se a medida for aprovada impactará negativamente nas tarifas e nos 
investimentos. A proposta do Executivo define que quem tem alíquota de 2% vai para 4,5% -- caso em que se 
enquadram o transporte coletivo urbano.
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Oportunidade de negócio I
Fim das garagens para ônibus de transporte urbano em 
São Paulo pode render mais negócios de manutenção 
para as empresas do setor. O presidente da Volvo Bus 
Latin America, Luis Carlos Pimenta, já identificou uma 
oportunidade: “os programas de manutenção tendem 
a crescer muito com essa nova realidade em São Paulo. 
Agora, ao invés de esperar o ônibus na concessionária, 
levamos a concessionária até o ônibus com nossas unidades 
móveis de manutenção”. 

Oportunidade de negócio II
Outro executivo que crê no potencial do crescimento dos 
programas de manutenção em São Pualo é o diretor de 
vendas de ônibus da Scania Brasil, Silvio Munhoz. “A 
mudança de perfil em função da não propriedade do 
terminal aumentará a dedicação do operador à opera-
ção de ter os carros na rua. O tempo que ele dedicaria 
à manutenção dos carros, que é extremamente deman-
dante, será dedicada à essa logística. Buscar alguém que 
possa contribuir com esse eficiência passará a ser estratégico. 
A demanda vem aumentando”.

Goiânia terá corredor
O prefeito de Goiânia (GO), Paulo Gar-

cia, anunciou em março o início das 
obras do corredor preferencial de Ôni-
bus T-7, quarto corredor de ônibus da 
cidade, que terá 10,4 quilômetros de 

extensão e promoverá a requalificação 
de toda a via. Pela avenida circulam 
13 linhas de ônibus que beneficiam 
aproximadamente 103 mil pessoas 
por dia. Com a obra, orçada em R$ 
30,8 milhões,  a via receberá nova 

pavimentação, abrigos de embarque 
e desembarque com mais confor-

to, sinalização vertical e horizontal, 
mobiliário urbano compreendendo 

iluminação dos canteiros centrais, 
bancos metálicos e paraciclos. 

Programa de  
capacitação

A capacitação e desenvol-
vimento de fornecedores 
será uma das prioridades 
da Marcopolo. A empre-

sa será âncora de um 
programa coordenado pela 
Fundação Universidade de 
Caxias do Sul e pelo Arran-

jo Produtivo Local Metal-
mecânico e Automotivo da 
Serra Gaúcha e servirá para 

capacitar técnica, geren-
cial, metodologicamente 
a rede de fornecedores. 
Segundo a fabricante de 

carrocerias, 31 companhias 
participarão do progra-

ma, que inclui também a 
criação de um portal de 

negócios, para a integra-
ção entre a Marcopolo e 

os fornecedores. 

PONTO A PONTO

Automáticas por toda a America Latina
A Voith Turbo alcançou a marca de 10 mil transmissões automáticas em operação em sistemas de mo-
bilidade urbana por ônibus na América do Sul. A empresa oferece a transmissão automática Diwa.5 
com sistema de transmissão CVT+3 e controle eletrônico digital, com sensor topográfico integrado.
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Panorama 2014/2015 – Chassis de ônibus

Culpa do governo
Os licenciamentos 
de plataformas 
para ônibus 
recuaram 15% em 
relação ao 2014, 
em boa parte por 
conta da baixa nas 
encomendas do 
Programa Caminho 
da Escola. Mas, 
fabricantes confiam 
na virada, ainda 
esse ano 

Os fabricantes brasileiros de plata-
formas para ônibus tiveram que re-
dobrar suas habilidades comerciais 
ao longo de 2014 para suportar 

os ruídos de mercado vindos de todas as 
direções, que afetaram as vendas tanto no 
segmento urbano quanto rodoviário. Os te-
mores em relação ao ano se evidenciaram 
na forma dos números de emplacamentos 
registrados no Renavam. Ao todo, foram 
licenciados 27.657 chassis no período, 
15,8% a menos que as 32.868 unidades 
computadas em 2013. A maior queda, de 
30,4%, atingiu o segmento rodoviário, que 
contabilizou 4.654 plataformas, ante as 
6.687 unidades do ano anterior. Os 15.551 
emplacamentos de chassis urbanos, por 
sua vez, representaram uma retração de 
20% em relação aos 19.445 licenciamentos 
auferidos em 2013. O único segmento que 
se salvou, graças às demandas do Programa 
Caminho da Escola, foi o de micro-ônibus, 
que fechou o período com 7.410 chassis 
licenciados, volume 10% superior na com-
paração entre os dois momentos. 

Curiosamente, em que pese as enco-
mendas do programa, foi essa iniciativa 
criada pelo governo para facilitar o trans-
porte de estudantes das zonas rurais um 
dos principais responsáveis pela queda no 
volume de licenciamentos no ano passado.

Impacto negativo
“A retração do mercado de ônibus 

está diretamente ligada ao desempenho 
comercial do Programa Caminho da Escola”, 

explica Walter Barbosa, 
diretor de vendas e 
marketing de ônibus 
da Mercedes-Benz do 
Brasil. Foi o que mais 
impactou negativamen-
te os resultados do setor, 
em volumes, porque 
depende de verba do 
governo federal que, 
em média, compra anu-
almente, desde 2007, 5 

mil produtos para o programa. Em 2013, eles 
compraram 10 mil unidades. Já no ano de 
2014, esse volume caiu para pouco mais de 4 
mil veículos”, relata o executivo.  

Segundo Barbosa, o Programa Cami-
nho da Escola virou um nicho importante 
de mercado, que não irá desaparecer. Mas, 
admite que diante do atual comportamen-
to de mercado e das diretrizes federais, que 
querem reter mais recursos, a compra de 
veículos escolares deverá diminuir, entre 
2015 e 2016. “Isso não quer dizer que o 
governo irá parar de investir na educação. O 
que pode acontecer é não haver o mesmo 
montante de recursos liberados para o pro-
grama Caminho da Escola, a exemplo do 
que vinha acontecendo desde 2007”, diz. 

Por sorte, no caso particular da 
Mercedes-Benz, a redução das compras do 
programa não produziu impacto negativo 
ainda maior, por conta do amplo portfólio 
de produtos da empresa, que atende aos 
mais variados mercados. Isso, contudo, não 
impediu de acusar uma redução de 8,1% nos 
licenciamentos, com 12.529 unidades em-
placadas no ano. Mesmo assim, a marca da 
estrela de três pontas conseguiu se manter à 
frente do mercado brasileiro de ônibus, com 
45,3% de market share. O feito lhe valeu, 
pelo 6º ano seguido o reconhecimento do 
Prêmio Lótus 2015, na forma do troféu alusi-
vo à “Marca do Ano em Chassis de Ônibus”.

Em relação ao ano em curso, Walter 
Barbosa diz que empresa irá se concentrar 
em repetir o desempenho do ano passado, 
no caso do segmento urbano, consideran-
do as variantes econômicas que surgirão 
no período. Já no âmbito dos chassis 
rodoviários, o diretor de vendas está atento 
à entrada de novos concorrentes no seg-
mento: “A competitividade irá aumentar e o 
futuro será o que hoje vemos no segmento 
de caminhões. Para nós, o ano de 2015 será 
bastante desafiador”, revela. 

Derrapada
Por culpa de sua maior dependência 

do programa Caminho da Escola, em 

Walter Barbosa: confiante na manutenção 

do Programa Caminho da Escola, apesar 

da queda nos volumes
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relação a outros fornecedores, a MAN/
Volkswagen viu sua participação no 
mercado de ônibus cair 4 pontos 
percentuais, de 27,4% para 23,4%, no 
comparativo de 2013 com 2014, em 
consequência da desaceleração das 
compras governamentais (ver mais 
detalhes na pág.62). A marca Volks-
bus emplacou 6.492 chassis no ano 
passado, frente às 9.025 unidades de 
2013. Apesar do baque, a empresa 
aposta em dias melhores, como revela 
o vice-presidente de vendas, marke-
ting e pós-vendas da montadora, José 
Ricardo Alouche. “Acreditamos que 
esse ano tende a ser bem melhor que o 
ano passado, mesmo com a economia 
em baixa, por causa da necessidade de 
renovação da frota de ônibus urba-
nos nas grandes cidades brasileiras. Da 
mesma forma que a nova regulamentação 
dos ônibus rodoviários deve aquecer no 
segundo semestre”, comenta o diretor. 

Já a Marcopolo, que figura no Renavam 
em função dos chassis fornecidos pela 
Agrale para produção do ônibus completo 
Volare, acusou uma queda de 12,99% nos 
volumes licenciados no biênio 2013-2014, 
de 4.896 para 4.260 unidades. Mesmo assim, 
a empresa preservou a terceira colocação no 
ranking geral e, ainda, conseguiu elevar em 
0,5 ponto percentual a sua participação no 
mercado de ônibus, encerrando o ano com 
15,4% de share.  “O resultado está de acordo 
às expectativas da empresa, considerando a 
queda geral de demanda. Mas mantivemos 
participação importante e dentro da nossa 

meta”, define Paulo Corso, diretor comercial 
da Marcopolo que, para este ano, prevê 
maior estabilidade em relação a 2014. “O 
crescimento deve vir somente em 2016. 
Entre os fatores que poderão impulsionar 
esse mercado, ele destaca a maior competi-
tividade do produto brasileiro no mercado 
externo, em razão da alta do dólar, que 
poderá estimular as exportações de ônibus 
completo para outros países.

Crença ou esperança
O ano também foi proveitoso para a 

Volvo, que demonstrou destreza comercial 
ao ampliar seu share em 1% e avançar no 
volume de emplacamentos, de 1.661 chas-
sis em 2013 para 1.711 no ano passado, 
o que lhe garantiu a quarta colocação no 

ranking do segmento. “Do volume ven-
dido para o mercado brasileiro, 52% foi 
para atender ao segmento rodoviário/
fretamento e o restante para o mercado 
urbano. Se considerar a produção da 
América Latina a proporção é 45% 
urbano e 55% rodoviário”, compara Luis 
Carlos Pimenta, presidente da Volvo Bus 
Latin America. 

Pimenta enfatiza que o desafio é 
crescer em um mercado em queda. “E 
estamos conseguindo. Um dos segre-
dos é a nossa dedicação à satisfação 
do cliente. Acreditamos que este ano 
deve ser melhor para ônibus. Não es-
tou certo se esta é uma crença ou uma 
esperança, mas de qualquer maneira, 
os fatores objetivos para que isto acon-
teça estão ai”, observa.  
Ocupando a quinta posição no 

mercado brasileiro de chassis de ônibus, 
a Scania registrou retração de 7% nos 
volumes licenciados entre os períodos 
analisados, de 1.126 para 1.046 unida-
des. Mas conseguir preservar o share, 
que se manteve na casa dos 3,5%. Para 
o ano em curso, o diretor de ônibus 
da montadora, Silvio Munhoz, prefere 
manter o tom de otimismo: “A carteira de 
clientes se mantém estável e queremos 
aumentá-la no rodoviário e no urbano. 
Queremos conquistar novos clientes e a 
solução será incrementar os serviços de 
pós-venda, intensificar as ações de cam-
po e a capacitação da força de venda 
para sermos mais presentes e atuantes 
junto aos clientes”, aposta. 

Termômetro da crise
Correndo por fora e concorrendo com os grandes fabricantes 

de chassis, a brasileira Agrale encerrou 2014 na sexta posição 

do ranking geral, com um total de 793 unidades licenciadas 

no período, 12% a menos que as 903 apontadas no Renavam 

2013. “O ano passado teve uma queda no mercado de ônibus, 

mas conseguimos manter a nossa participação”, comenta 

o gerente de vendas da Agrale, Silvan Poloni. “Ficamos com 

cerca de 55% de participação no segmento de micro-ônibus, 

através da Marcopolo. Este ano será muito importante porque 

planejamos lançar a versão piso baixo com motor traseiro, em 

parceria com a Volare, uma solução que vai atender a questão 

da acessibilidade nos grandes centros urbanos”, antecipa. 

Silvan Poloni diz que o começo do ano já está comprometi-

do e nada se pode fazer para recuperar o prejuízo. “No segundo 

trimestre a coisa deve começar a retomar, mas isto dependerá 

do resultado de março que será o termômetro da crise. Existe 

muita expectativa e esta condição inibe os investimentos. Mas 

se tudo isto passar, no segundo semestre as coisas tendem a 

melhorar. O segmento de rodoviário sofrerá menos. Uma vez 

ajustadas as regras para as autorizações das linhas estaduais, 

o mercado tende a se normalizar em termos de renovações e 

aquisições”, diz. De qualquer forma, Poloni avisa: “Este é um 

ano para estar em estado de certa letargia para conseguir passar 

pelo período sem prejuízos. É um ano para sobreviver”, diz. 

Luiz Carlos 

Pimenta: desafio 

de crescer em 

um mercado  

em queda
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Recuo momentâneo
As incertezas da 
economia derrubam 
os licenciamentos de 
minibus no mercado 
brasileiro em 2014, 
mas fabricantes 
apostam na 
recuperação ainda 
esse ano
Texto: Valeria Bursztein

Ao contrário de seu congênere de 
cargas, o segmento de utilitários 
de passageiros enfrentou algumas 
dificuldades para atravessar o lei-

to caudaloso de 2014. O total de veículos 
licenciados alcançou a marca de 16.148 
unidades, contra 16.633 contabilizadas em 
2013, evidenciando um recuo de 2,94%.

Na composição do ranking por 
fabricante as posições permaneceram as 
mesmas, pelo menos nos quatro primeiros 
lugares desse mercado. A Fiat garantiu 
mais uma vez a liderança no segmento de 
minibus, com 5.011 veículos licenciados, 
ante 5.459 do ano anterior, queda de 
8,21%. Em consequência, sua participação 
de mercado também caiu 1,7 ponto per-
centual, de 32,8% para 31,1% no compa-
rativo dos dois períodos. Mesmo assim, a 
montadora italiana leva para Betim mais 
um troféu do Prêmio Lótus 2015, por conta 
do sucesso do Ducato, eleita como o “Mini-
bus do Ano”, pelo sétimo ano consecutivo. 

Mesma sorte teve a Mercedes-Benz, 
que conseguiu um bom avanço no 
segmento e saltou de 24,0% para 28,9% 
de participação. Da mesma forma que 
a Renault, terceira colocada no ranking, 
fechou o ano com 22,3% de share, ante 
12,0% obtida no ano anterior; um ganho 
fantástico de 10,3 pontos percentuais.

Paulo Sorge, diretor de vendas diretas 

da Fiat, minimiza os avanços da concor-
rência e atribui o pequeno recuo a fatores 
adversos. “O ano de 2014 foi marcado por 
uma série de incertezas, decorrentes da 
nova legislação Contran 416 e suas interpre-
tações no tocante aos veículos transforma-
dos. Tais movimentos inibiram o mercado 
de passageiros no ano passado”, justifica.

O executivo reafirma sua convicção na 
manutenção da liderança do Ducato. “O 
Ducato Minibus e o Ducato Multi represen-
tam uma gama de veículos moderna, ver-
sátil e altamente competitiva no segmento 
de passageiros.  Ao oferecer desde o carro 
mais básico no segmento até utilitários 
personalizados para serviços especiais, a 
Fiat busca ter sempre as melhores opções 
de compras para seus clientes. Dentro 
desta ótica, a empresa planeja para 2015 a 
oferta de veículos cada vez mais específi-
cos para estas necessidades”, diz.

Otimismo
Apesar do quadro sombrio que paira 

sobre a economia brasileiro, Paulo Sorge 
mantém o otimismo para 2015. “Temos 
uma previsão do crescimento das vendas 
superiores as de 2014, baseados numa 
necessidade crescente de transportes 
nas grandes cidades com veículos leves, 
versáteis, extremamente econômicos e, 
principalmente, com ótimo custo-bene-
fício e baixa manutenção, características 
fundamentais dos veículos Fiat”, completa.

Segunda colocada no ranking dos 
fabricantes de utilitários de passageiros, a 
Mercedes-Benz conquistou quase 5 pontos 
desse disputado mercado, como resultado 
da marca de 4.666 veículos emplacados em 
2014, contra 3.998 do ano anterior. A pro-
tagonista deste desempenho foi a Sprinter 
Minibus, que fechou o ano 28,9% de partici-
pação no segmento. “Se olharmos em 2014, 
para nós, o segmento de vans foi um pouco 
mais forte. Dentro das Large Vans tivemos 
boa participação e vimos nos consolidando. 
A partir de maio, com o lançamento da 9+1, 
ampliamos o nicho. Para 2015, o meu mix de 

Carlos Garcia: previsão de crescimento 

de vendas da Sprinter Minibus em 2015.
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O adeus  
da Transit

vans continua forte, com 49% de demanda”, 
analisa o gerente sênior de Vendas e Marke-
ting da Sprinter no Brasil, Carlos Garcia. 

O fato de a montadora ter um portfólio 
completo de produtos garante amplas 
condições para que a rede da Mercedes 
Benz cresça nesse segmento. “Não é minha 
aspiração chegar ao topo, mas crescer 
consistentemente em participação. Mas 
já temos uma postura consolidada no 
transporte de pessoas”, avalia.

Garcia crê que a vantagem competiti-
va da fabricante é ter presença no varejo. 
“Nosso negócio é a demanda pulverizada, 
que exige uma capilaridade de rede bem 
consolidada. Todos os produtos de nossa 
linha são de prateleira. Hoje não perco 
vendas por falta de produto”, garante. 

De acordo a informações fornecidas 
por Garcia, no primeiro bimestre de 2015 o 
segmento da Sprinter conseguiu resultados 
melhores do que no mesmo período de 
2014. “Na realidade, para este segmento o 
varejo é o grande drive do mercado. Temos 
frotas, licitações, mas a partir do momento 
que o varejo está funcionando, as vendas 
acontecem”, afirma o executivo, que prevê: 
“em 2015, o trabalho nosso será continuar 
a manter o crescimento sustentável. Posso 
estar com disponibilidade para atender 
diversos mercados sazonais, mas vejo isso 
como um ponto fora da curva. Crescer nove 
pontos percentuais no primeiro bimestre 
do ano é algo sazonal, mas se a onda veio 
temos que aproveitar”, conclui. 

Marcas francesas 
Do lado das montadoras francesas, 

a montadora Peugeot garantiu a quarta 
colocação com seu Boxer Minibus, mesmo 
com a redução de licenciamentos de 1.160 
para 632 entre os períodos cotizados. O 

share da fabricante também caiu, de 6,9% 
para 3,9%, ou 3 pontos percentuais. 

Comportamento semelhante teve o 
Jumper na versão Minibus, da Citroen, 
que registrou queda de 364 unidades 
emplacadas entre 2013 e 2014, ao encer-
rar os dois períodos com 1.511 e 1.147 
unidades licenciadas, respectivamente. 
Luiz Eduardo Pacheco, diretor de vendas 
corporativas e seminovos das marcas 
Peugeot, Citroën e DS no Brasil não 
comenta o fato, preferindo destacar os 
planos da marca para o ano em curso.

Segundo ele, o mercado geral K2/
K3, que engloba os utilitários da Citroen, 
deverá cair em torno de 20% sobre os 
volumes 2014. “A participação de mercado 
da marca no segmento está projetada 
para os índices alcançados em 2013, isto é, 
iremos recuperar o share com uma oferta 
mais ampla de modelos e uma carteira 
já vencida de compras governamentais. 
Enxergamos 2016 também com otimismo, 
mas ainda seria prematuro para antecipar 
previsões”, finaliza Luiz Eduardo Pacheco

Apesar da excelente performance em 

2014, quando conseguiu licenciar um total 
de 3.602 utilitários Master, na versão Mini-
bus, uma evolução de quase 80% frente às 
2.005 unidades emplacadas no ano ante-
rior, a Renault não se manifestou em relação 
ao pedido de entrevista para compor esse 
Panorama 2014/2015 do mercado de veícu-
los comerciais, de FROTA&Cia. Em comuni-
cado por e-mail, a Assessoria de Imprensa 
da montadora admitiu que seus executivos 
estavam com suas agendas comprometidas 
com outros eventos e, por esse motivo, se 
via forçada a declinar da entrevista. 

Ducato Minibus: eleito como 

“Minibus do Ano” pelo Prêmio 

Lótus 2015, pelo 7º ano seguido.

Renault Master 

Minibus: aumento 

de 80% nos 

licenciamentos, 

no comparativo 

do biênio 

2013/2014.

A retirada da Transit Minibus do 

mercado brasileiro aparece com 

clareza nos registros do Renavam, 

relativos ao ano passado. Depois 

de ter alcançado a marca de 1.066 

unidades licenciadas em 2013, que 

garantiram a 6ª posição no ranking, 

esse número baixou para 408 uni-

dades em 2014, sétima colocação 

no pódio. Tudo por culpa da brutal 

variação cambial, registrada no ano 

passado, explica Antônio Baltazar, 

gerente de Vendas e Marketing da 

Ford Caminhões. “A valorização do 

dólar inviabilizou a continuidade das 

importações do utilitário. Por isso, 

tivemos de descontinuar o forneci-

mento ao mercado brasileiro”.

ABRIL 2015
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De salvador a vilão
A desaceleração 
do Programa 
Caminho da Escola 
produz reflexos 
negativos nas 
vendas de chassis 
urbanos. Mas 
não tira o ânimo 
dos fabricantes 
que apostam na 
retomada dos 
negócios, ainda 
em 2015 

Texto: Valeria Bursztein e Sonia Crespo

Depois de virar o “salvador da pátria” 
da indústria de chassis e carrocerias 
para o ônibus, diante das gordas 
encomendas feitas pelo governo 

federal através de licitações públicas, o 
programa Caminho da Escola acabou se 
transformando, também, em seu pior vilão. 
Em especial, para os fabricantes de versões 
urbanas, tendo em vista os cortes feitos no 
programa, já no ano passado, por força das 
di� culdades de caixa do tesouro nacional.

Por conta disso, os licenciamentos de 
chassis urbanos desabaram das 19.444 
unidades emplacadas em 2013 para 15.551 
no ano passado, re� etindo uma queda de 
exatos 20%. Mais curioso de tudo é que um 
único fabricante sofreu o maior impacto 
desse golpe: no caso a MAN, dona da marca 
Volkswagen, segunda colocada no ranking 
do setor. Com efeito, enquanto todos os 
outros players que disputam esse mercado 
acusaram números positivos nesse merca-
do, apenas a MAN registrou uma retração 
de 30,7% no volume de emplacamentos 
de chassis urbanos, que caiu de 6.544 uni-
dades para 4.532 contabilizadas em 2013. 
Em consequência do fato, a participação 
da marca no segmento caiu de 33,6% para 
29,1%, perda de 3,1 pontos percentuais.

“Temos uma presença muito forte 
no programa Caminho da Escola e as 
vendas para o governo tiveram uma queda 
acentuada, em 2014, principalmente no 
segundo semestre. Quando o governo 
deixa de comprar, nós perdemos mais do 
que o concorrente, em função do peso que 
o Caminho da Escola tem na nossa dinâ-
mica de vendas”, explica o vice-presidente 
de vendas, marketing e pós-vendas da 
montadora, José Ricardo Alouche (ver mais 
detalhes no quadro ao lado).

Na visão do executivo, a instabilidade 
econômica do País também colaborou para 
esse resultado. “O cliente de ônibus urbano 
não compra desde 2013, quando começa-
ram os movimentos sociais. Há ainda outro 
fato que joga contra: cidades como São 
Paulo de� niram as tarifas e renovaram a fro-
ta para ônibus articulados, fatia de clientes 
na qual temos pouquíssimo acesso. Tudo 
isso afetou nosso market share”, lamenta 
Ricardo Alouche. 

Aumento no share 
Melhor sorte teve a Mercedes-Benz 

no ano passado, que viu o volume de em-
placamentos de chassis urbanos alcançar 
a marca de 9.516 unidades (+4,08%). O 

resultado possibilitou um 
ganho ainda mais expres-
sivo no share (+14,17%) e 
deixou a montadora com 
o domínio de mais de 60% 
do segmento. O diretor 
de vendas e marketing de 
ônibus da Mercedes-Benz 
do Brasil, Walter Barbosa, 
avalia que, ao contrário de 
seu principal concorrente, 
a marca não foi afetada 
pelo programa Caminho 
da Escola. Ao contrário, 
só acusou ganhos. “Com 
o chassi de 15 toneladas 
conseguimos atuar em um 
nicho onde, até então, não 
participávamos e atender 

ganho ainda mais expres-
sivo no share (+14,17%) e 
deixou a montadora com 
o domínio de mais de 60% 
do segmento. O diretor 
de vendas e marketing de 
ônibus da Mercedes-Benz 

Reforço na produção, com 

novo chassi de 15 toneladas 

na versão escolar
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O caminho, a escola e a esperança

em 45% as demandas do programa”, 
explica o executivo. 

Já no mercado de 
típica aplicação 
urbana, a Mercedes-
-Benz continuou 
nadando de braçada. 
Além de liderar com 
folga esse segmento, 
a empresa conta 
com a ajuda de um 
poderoso campeão de 
vendas, o chassi OF 1721, 
um produto em contínua evolução, 
segundo Barbosa.

 “As novas tecnologias incorporadas ao 
OF 1721, como motor de 6 ou 8 cilindros, 
retarder, suspensão pneumática, caixa 
automatizada, entre outras, melhoraram 
ainda mais produto e agradaram aos 
operadores. Principalmente a suspensão 
pneumática, que hoje já está incorpora-
da em 30% da produção de chassis com 
motor dianteiro. Para nós, esta demanda da 

suspensão foi uma surpresa: criamos o pro-
duto para atender um nicho de fretamento 
e descobrimos uma demanda reprimida 
de urbanos, à procura de mais economia e 
conforto. O custo do sistema de suspensão 
pneumática torna o chassi 10% mais caro 
que a versão convencional, mas está sendo 
muito bem aceita pelos clientes e acredita-
mos que será uma tendência nos próximos 
anos”, avalia o executivo da Mercedes Benz. 

A venda de versões de chassis BRT, se-
gundo ele, representou um volume peque-
no para a Mercedes Benz, porque o carro-
-chefe continua sendo o ônibus com motor 
dianteiro. “É um carro que se vende em 
grande volume, para todos os municípios e é 
a alternativa para as localidades que não têm 
solução de BRT. Por isso investimos neste 
produto e acrescentamos mais tecnologia ao 
modelo OF. A tendência para a maior parte 
das cidades que não são grandes centros é 
partir para veículos com cambio automati-

Um dos alicerces do segmento de ônibus em anos passados, 

o programa Caminho da Escola passou a ser em 2014 ponto de 

desequilíbrio para as montadoras que nele pautava parte da sua 

estratégia. “O segmento do Programa Caminho da Escola foi o 

que mais impactou negativamente nos resultados do setor em 

volumes”, reforça o diretor de vendas e marketing de ônibus 

da Mercedes-Benz do Brasil, Walter Barbosa. Em 2013, segundo 

ele, o governo federal adquiriu 10 mil unidades mas, no ano 

passado, o volume de compras não passou de 4 mil unidades. 

“O Caminho da Escola virou um nicho importante de mercado. 

Mas agora, diante do atual mercado e das diretrizes federais, 

que querem reter mais recursos, a compra de veículos escolares 

deverá diminuir. Isso não quer dizer que o governo irá parar 

de investir na educação. O que pode acontecer é não haver a 

mesma liberação de recursos para o programa, a exemplo do 

que vinha acontecendo desde 2007”, diz.

Para 2015, a expectativa do executivo é programar entre 4 a 

5 mil ônibus escolares, mas tudo depende do FNDE (Fundo Na-

cional do Desenvolvimento da Educação) para definir o volume 

exato. “Essa incerteza já afeta a previsão inicial de formatar um 

mercado de 27 mil chassis urbanos em 2015”. 

Apesar de sofrer uma queda na participação de mercado, 

por culpa da redução de compras do Caminho da Escola, 

a MAN/Volkswagen aposta suas fichas na continuidade do 

programa, explica Ricardo Alouche. “O Caminho da Escola 

dependerá sempre do fluxo de caixa do tesouro nacional. 

Mas este é um programa social importante que tem uma po-

lítica institucionalizada e tende a ser permanente. O volume 

deve ser equivalente ao ano passado.  Há uma concorrência 

que esperamos que aconteça em abril, mas sabemos que 

os volumes não serão os mesmos. O que esperamos é que 

o programa se volte para o ambiente urbano, com ônibus 

menores e maior acessibilidade. Temos um micro-ônibus com 

piso-baixo, lançado no Rio de Janeiro no ano passado, que 

atende a essa demanda”, diz o executivo.

Ônibus equipado com chassis OF 1721, da Mercedes-

Benz: preferência junto aos operadores urbanos
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zado, com motor dianteiro”, 
avalia Barbosa.

Mesmo distante dos líde-
res de mercado, a Volvo teve 
o crescimento mais expres-
sivo entre os fabricantes de 
chassis urbanos. Atuando na 
faixa premium do mercado, 
com versões equipadas com 
maior tecnologia de ponta, a 
empresa festejou a variação 
positiva de 65,89% no 
volume de emplacamentos 
na comparação entre 2014 e 
2013. “O desa� o é crescer em 
um mercado em queda. E es-
tamos conseguindo”, repete  
o presidente da Volvo Bus Latin America, Luis 
Carlos Pimenta, satisfeito com o aumento 
do market share, que chegou a 5,97%. Hoje 
a produção de chassis urbanos representa 
48% do volume da Volvo no país.

Quarta colocada no ranking de 
fabricantes de chassis urbanos, a Agrale 
licenciou 297 unidades em 2014 (+23,24%), 
sem contar as produzidas para o Volare, 
que aparecem no Renavam com a assi-
natura Marcopolo. “Conseguimos manter 
a nossa participação, o que nos permite 
uma avaliação positiva”, avalia o gerente de 
vendas da Agrale, Silvan Poloni. “Conside-
rando o segmento de urbanos, os modelos 
que tiveram mais aceitação foram o W-9 na 
linha de micro, vendido em parceria com a 
Volare; o VL8 4x4, que atende o Caminho 
da Escola na versão rural, juntamente com 
a versão do chassis 10 toneladas”.  

Outra empresa que ultrapassou 2014 
com resultado positivo foi a Scania, que 
registrou 164 chassis emplacados em 2013 
para 210 no ano passado. “Tivemos um 
grande avanço no segmento de urbano no 
ano passado, com a comercialização de 100 
unidades articuladas K310 6x2/2, uma venda 
bastante expressiva para nós”, festejou o 
diretor de vendas de ônibus da Scania Brasil, 
Silvio Munhoz. “Estamos entrando com mais 
disposição no mercado de urbanos no Brasil 
e temos produtos para isso”, avisa. 

Foco no futuro
Mesmo sem a garantia que o progra-

ma Caminho da Escola movimente os 

mesmos valores em 2015, 
os fabricantes de chassis 
urbanos acreditam que 
2015 será um ano melhor 
do que o vivido em 2014. 
Os fundamentos para o oti-
mismo estão nas premissas 
já mencionadas anterior-
mente: novas licitações e a 
renovação de frota que não 
pode ser mais postergada. 

“Acredito muito no 
sistema urbano, que origina 
entre 40% a 50% das deman-
das de produção de chassis. 
Mas não podemos esquecer 
que é um segmento com 

dependência das ações do governo e dos 
� nanciamentos via BNDES”, diz Barbosa, da 
Mercedes Benz. “Ainda assim prevejo que 
2015 seja bom para o urbano, inclusive para 
a comercialização de versões BRT. A� nal, 
os sistemas projetados originalmente para 
atender a Copa do Mundo continuam 
sendo executados. Só este ano teremos 
mais dois BRTs a serem entregues no Rio de 
Janeiro, o que vai demandar compras até 
2017”, a� rma. Para 2015 a expectativa da 
Mercedes-Benz é repetir o mesmo cresci-
mento comercial de 2014 no segmento de 
chassis urbanos. 

Ricardo Alouche, da MAN/Volkswagen, 
segue a trilha do otimismo. “A expectativa 
para este ano é boa porque as tarifas foram 
reajustadas e sentimos que o mercado de 
ônibus urbanos tende a ser em 2014 muito 
menos dramático do que o de caminhões. 
Isso porque, o cliente de ônibus urbanos 
não compra ônibus normal há dois anos e 
na regulamentação das grandes cidades ele 
tem uma data limite para renovar frota. O 
ano tende a ser melhor”.

Na Volvo, a perspectiva de um futuro 
melhor também se identi� ca. “Acreditamos 
que este ano deve ser melhor para ônibus. 
Não estou certo se esta é uma crença ou 
uma esperança, mas de qualquer maneira, 
os fatores objetivos para que isto aconteça 
estão ai: as tarifas urbanas voltaram a ser 
reajustadas depois de quase dois anos 
congeladas, o que deve dar certo alívio 
para os operadores que vinham muito 
pressionados por custos em crescimento 

Na categoria de chassis para 

micro-ônibus, o resultado de 2014 

foi igualmente satisfatório, ao 

encerrar o ano com um total de 

7.410 unidades emplacadas, ante 

às 6.735 de 2013, avanço de 10%. 

Iveco, Mercedes Benz e Agrale 

perderam posições no ranking em 

2014, com quedas importantes que 

praticamente reduziram à metade 

o volume de licenciamentos, em 

comparação ao ano retrasado.

Por outro lado, houve players que 

se destacaram. Caso da Marcopolo 

que conseguiu incrementar seu volu-

me de licenciamentos de 2.106 uni-

dades em 2013 para 4.254 em 2014, 

uma variação positiva que superou os 

100%, o que lhe garantiu a liderança 

no ranking e o domínio do mercado, 

com mais de 80% de participação. 

A Volkswagen também logrou 

desempenho positivo em 2014 no 

número de licenciamentos, passan-

do de 1.003 unidades em 2013 para 

1.338 chassis no ano passado. O 

feito garantiu à montadora aboca-

nhar 18,06% do mercado, superan-

do os 14,98% do ano anterior. 

Micro-ônibus: 
dança das 
cadeiras 

Mesmo distante dos líde-
res de mercado, a Volvo teve 

chassis urbanos. Atuando na 

com versões equipadas com 

Ricardo Alouche: 

“quando o governo 

deixa de comprar, 

perdemos mais que 

os concorrentes”
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A controvérsia do ar-condicionado

e tarifas congeladas. O calendário político 
também ajuda o cenário de ônibus no Bra-
sil, uma vez que a ciclicidade no mercado 
de urbanos é sempre marcada para cima 
nos períodos que antecedem as eleições 
para prefeito”, avalia.  

Poloni, da Agrale, faz coro com os 
colegas de mercado. “Existe uma demanda 
reprimida e as compras devem voltar a 
acontecer. Este ano deve ser muito impor-
tante em função do lançamento da versão 
piso baixo com motor traseiro em parceria 
com a Volare; uma solução que irá atender 
a questão da acessibilidade nos grandes 
centro, favorecendo o transporte urbano e 
também os programas de governo”.  

“A renovação de frota é iminente”, con-
corda Munhoz, da Scania. “O programa de 
mobilidade urbana vai de vento em popa, 
Brasil afora, o que vai gerar oportunidades 
na renovação de sistemas inteiros e de 
frotas em várias cidades. Estamos conside-
rando com muita atenção o mercado de 
São Paulo, que será o centro das grandes 
aquisições e deve protagonizar o grande 
movimento de aquisição”. 

Segundo ele, a montadora vem se de-
dicando como nunca antes ao mercado 
urbano. “Os investimentos que estamos 
fazendo nos últimos anos, em função do 
InovarAuto, vem focando o desenvolvi-
mento de inovações e alternativas para 

o setor de urbano justamente para estar 
preparado para este novo momento”. 
Com o centro de desenvolvimento da 
montadora está no Brasil, a Scania passou 
a dar prioridade à pesquisa de alterna-
tivas locais, com ar condicionado, pisos 
baixo e altos, portas em níveis distintos, 
entre outras opções. “Devemos avançar 
nesta disponibilidade de alternativas para 
as distintas con� gurações do mercado 
brasileiro de urbanos. Teremos lança-
mentos este ano para o mercado urbano, 
planejado para segundo semestre e que 
deve atender as necessidades de uma 
região especí� ca para o sistema BRT”, 
adianta Munhoz.  

A eficiência do sistema de ar-condicionado em ônibus 

urbanos, item de conforto muito requisitado pelos usuários, 

vem sendo questionada por especialistas do setor. A insta-

lação do equipamento praticamente não provoca nenhuma 

alteração no chassi. A grande mudança está na carroceria. 

Mas o xis da questão está na perda do resfriamento interno 

causada pelo constante abrir de portas 

nas paradas de ônibus, ao 

longo do percurso. “Até 

que ponto o sistema é 

eficiente? Se o ônibus tem vi-

dros colados e não tem distâncias 

suficientes entre os pontos para que o ar 

atinja uma temperatura razoável, o efeito acaba 

sendo inverso: ocorre aumento do calor dentro do veículo. É 

um equipamento perfeito para longas distâncias. Todos nós 

estamos aprendendo com isso. Concordamos que repre-

senta uma evolução para o serviço e um conforto para os 

passageiros. Mas é uma situação que demanda um estudo 

específico. Os mercados de São Paulo e Rio de Janeiro, 

que já implementaram a solução, certamente não voltarão 

atrás”, observa   Walter Barbosa, da Mercedes-Benz. 

Apesar da ressalva, a regulamentação 

de ar-condicionado nos ônibus 

urbanos foi aplaudida por outro 

fabricante, no caso a Volvo. Na 

visão do  presidente da empresa, Luiz 

Carlos Pimenta, a medida caiu como uma 

luva para a montadora. “A regulamentação benefi-

cia muito os nossos modelos híbridos porque todos os 

modelos concorrentes passarão a consumir mais diesel e 

nós não, uma vez que nosso ar condicionado é elétrico. É 

um argumento de vendas importante, além da economia 

de combustível”, comenta radiante.

Silvan Poloni: 

confiança na 

recuperação do 

mercado e no 

lançamento da versão 

piso baixo com motor 

traseiro, em parceria 

com a Volare



68 | Ônibus ABRIL 2015

CHASSIS RODOVIÁRIOS

Na boca de espera
Fabricantes 
apostam na 
eminência da 
regulamentação 
das linhas 
rodoviárias para 
contabilizarem os 
primeiros pedidos 
de compra dos 
futuros operadores

Texto: Valeria Bursztein e Sonia Crespo

A letargia que tomou conta do 
segmento de transporte rodoviário 
de passageiros, nos últimos anos, 
parece estar mais próxima do fim. 

Pelo menos essa é a sensação das monta-
doras de veículos que atendem ao mercado 
de ônibus em relação a 2015, diante da 
eminente regulamentação do sistema de 
autorizações das linhas interestaduais, 
coordenado pela ANTT (Agência Nacional 
de Transportes Terrestres). Com regras 
claras, os empresários voltarão a comprar, 
esperam os fabricantes de chassis de 
ônibus rodoviários. Entretanto, o primeiro 
comunicado sobre o processo, previsto 
para fevereiro deste ano, até agora nada foi 
divulgado a respeito. A espera continua.

Em 2014, o mercado brasileiro licen-
ciou um total de 4.654 chassis para essa 
aplicação, incluindo as versões intermu-
nicipais e de fretamento, contra 6.687 
unidades do ano anterior, representando 
uma quebra de nada menos que 30,4%. 
Para piorar, o segmento perdeu 3,5 pontos 
percentuais de participação em relação às 
versões rodoviária e micro-ônibus, ficando 
com 16,8% de share.

Os fabricantes, de maneira geral, ga-
rantiram as mesmas posições que osten-
tavam no ranking 2013, com exceção da 
MAN/Volkswagen que caiu da 2ª para a 4ª 
posição. A Mercedes Benz manteve a lide-
rança histórica nesse mercado, com 2.312 
chassis emplacados (queda de 24,74%) 
e 49,6% de participação. O feito garantiu 
mais uma vez à empresa o título de “Marca 
do Ano em Chassis de Ônibus Rodoviário”, 
outorgado pelo Prêmio Lótus 2015. Em 
segundo lugar aparece a Scania, que ocu-
pava a 4ª colocação no ano passado, com 
834 licenciamentos (-13,31%), seguida 
da Volvo, com 777 chassis (-29,43%), da 
Volkswagen, com 611 unidades (-58,66%) 
e da Agrale, única a apresentar desempe-
nho positivo na categoria, com 102 chassis 
emplacados (+39,73%).

Perspectiva otimista
Do lado da Mercedes-Benz, parte do 

sucesso da marca pode ser creditado à boa 
performance no segmento de rodoviários 
puros, especialmente com o chassi RSD 
versão 6X2, a mais vendida, de acordo com 
a montadora. “Em 2014 lançamos o 6X2 
e o 8X2 e a boa atuação desses veículos 
consagrou ainda mais o modelo. Ficamos 
com 52% de participação no segmento ro-
doviário (puro) e a perspectiva para 2015 é 
bastante positiva, por conta da regulamen-
tação das linhas interestaduais, que está 
para ser oficializada ainda neste primeiro 
semestre”, prevê o diretor de vendas e 
marketing de ônibus da Mercedes-Benz do 
Brasil, Walter Barbosa. 

Para o executivo, o grande desafio é 
recuperar a rentabilidade no segmento. Por 
essa razão, a estratégia da empresa é prio-
rizar as vendas de veículos pesados, pois 
“a chance de melhorar o resultado é maior. 
O cenário caminha a favor, pois o chassi 
rodoviário é melhor nesse quesito. No leve, 
temos mais limitações para competir com 
os atuais concorrentes. Na minha visão, 
a competitividade aumentará e o futuro 
será o que hoje vemos no segmento de 

Mercado de 

ônibus rodoviário: 

a um passo da 

regulamentação
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O segmento do transporte por fretamento, especialmente 

o contínuo, termômetro da atividade industrial, é um dos 

que mais se fragilizou com a retração da economia. “Vejo 

um ano difícil para o fretamento em 2015”, avalia o presi-

dente da Volvo Bus Latin America, Luis Carlos Pimenta. “O 

fretamento está diretamente ligado na atividade econômica 

e a economia aponta para uma recessão. As grandes obras 

estão paradas e as indústrias de forma geral diminuirão 

a atividade”, avalia, enfatizando que o segmento é im-

portantíssimo para a Volvo e no qual a montadora vem se 

saindo muito bem. “É um mercado que tem menos amarras, 

porque o urbano e o rodoviário a decisão de compra está 

condicionada à ação da autoridade pública. No fretamento 

quem decide é o empresário e pronto”, diz Pimenta. 

Mercado sem amarras

caminhões. Para nós, o ano de 2015 será 
bastante desafiador”, avalia.

 “A indefinição em relação às regras da 
operação desencorajou investimentos no 
segmento rodoviário. Mas as informações 
que tenho é que as definições devem sair 
em breve e que estariam muito em conso-
nância com o que os operadores entendem 
que seja necessário e que tem benefício 
efetivo”, diz o diretor de vendas de ônibus 
da Scania Brasil, Silvio Munhoz. 

O dirigente avalia que o outro lado 
da moeda da restrição econômica é a 
migração de passageiros do modal aéreo 
para o rodoviário. “Em tempos de crise, o 
fluxo de passageiros no sistema urbano e 
no rodoviário cresce. Então, se por um lado 
existe a indefinição, por outro haverá uma 
demanda crescente que fará com que o 
empresário, ainda que com certa incerteza, 
invista porque o retorno será quase garan-
tido”, acredita Munhoz. Adicionalmente, 
como a renovação vem sendo postergada 
ano após ano, existirá uma demanda con-
tínua nos próximos dois anos, ainda mais 
porque a regulamentação deve trazer um 
limite menor para idade máxima dos carros. 
“Acredito que ainda este ano teremos um 
reaquecimento”, aposta. 

Ônibus completo
Se a demanda vier, a Scania estará 

pronta, afirma Munhoz, com incremento 
nos serviços de pós-venda, na ação de 
campo e na capacitação da força de venda. 
“Estamos também disponibilizando para 
as concessionárias ônibus completos para 
pronta entrega. Fizemos acordos com dois 
grandes encarroçadores, Irizar e Marcopolo, 
adiantamos os chassis e eles produzem. O 
ônibus fica à disposição da rede durante 
o processo de encarroçamento e pronto 

no pátio para vender. A concorrência já 
estava fazendo isso e agora deixaremos 
de perder vendas”, conta o executivo da 
Scania, referindo-se a colegas de mercado 
como a Volvo, que fechou acordos similares 
com encarroçadores, em 2012, de produção 
conjunta de produtos mais standard que o 
cliente pode dispor a qualquer momento. 

Segundo o presidente da Volvo Bus 
Latin America, Luis Carlos Pimenta, a 
estratégia representa 8% da produção de 
rodoviários da montadora e tem como 
alvo clientes de oportunidade que querem 
comprar carros prontos. 

Em relação ao segmento de rodoviários, 
Pimenta é assertivo: “O mercado rodoviário 
depende das definições da ANTT. Se a ANTT 
virar, temos mercado, se não...”. O executivo 
avalia que a indefinição das linhas federais 
pela ANTT parou o mercado de rodoviários, 
apesar do incentivo do Finame. “As razões 
foram muito mais regulatórias do que eco-
nômicas. Definindo a regulação e a idade 
máxima de frota, a renovação acontecerá 
naturalmente. Mas com uma ressalva: se e 

somente se as empresas tiveram crédito, 
outra questão crítica este ano. “Vejo para o 
nosso mercado uma volta à normalidade. 
Acho que deve haver mudanças entre 
operadores, com linhas trocando de mãos, 
outras deixando de existir”, afirma. 

Pimenta aposta no crescimento da 
demanda pela versão 4x2, beneficiada pela 
mudança na lei da balança. “Talvez seja 
possível até fazer ônibus 4x2 de maior capa-
cidade, o que pode diminuir a participação 
dos modelos 8x2”. 

A afirmação tem a concordância do 
vice-presidente de vendas, marketing e 
pós-vendas da MAN Latin America, José 
Ricardo Alouche. “A nova regulamentação 
deve aquecer o mercado no segundo 
semestre. A renovação de frota deve acon-
tecer e o mercado deve se normalizar, mas 
será paulatinamente, porque o empresário 
de ônibus não tem o crédito que tinha 
e também ninguém vai assumir o risco 
de trocar a frota sem ter onde colocar os 
veículos para operar. Os volumes devem 
acontecer em 2016”, comenta otimista.  

Silvio Munhoz: se  

vier a demanda, a 

Scania estará pronta
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ENCARROÇADORAS

De olho em 2016
Depois de suportar 
mais de 16% de 
retração no volume 
de licenciamentos 
em 2014, fabricantes 
de carrocerias de 
ônibus esperam 
por mudanças nos 
cenários urbano 
e rodoviário que 
permitam recuperar 
o ritmo das compras 
Texto: Valeria Bursztein

Na mesma toada que o segmen-
to de chassis, os fabricantes de 
carrocerias para ônibus jogaram 
para 2015/2016 as esperanças de 

um novo ciclo de recuperação. A queda de 
16,52% no computo geral do segmento em 
2014 surpreendeu os encarroçadores, mas 
como diz o ditado popular o que não tem 
mais remédio remediado está. 

Em uma leitura rápida, o ranking de 
encarroçadoras acusou poucas mudan-
ças em 2014: A Marcopolo rea� rmou o 
primeiro lugar, seguida da Induscar Caio e 
na sequência, pela ordem, Neobus, Comil 
e Mascarello, fechando as primeiras cinco 
posições. De maneira geral, todas as fabri-
cantes tiveram desempenhos negativos, 
com um volume de emplacamentos inferior 
ao registrado nos 12 meses de 2013. 

“A Marcopolo acreditava em uma que-
da de mercado entre 5 e 10%. O declínio 
maior nos obrigou a rever nossa meta e 

a adequar nossa produção, diz o diretor 
comercial da Marcopolo”, Paulo Corso. De 
fato, a líder do ranking de fabricante de car-
rocerias em 2014 amargou a segunda maior 
variação de retração no volume de empla-
camentos do ano passado, de 20,42%, com 
13.727 unidades licenciadas, mais de 3.500 
unidades a menos que em 2013. 

Na análise do executivo, a queda geral de 
demanda provocou oscilações no market sha-
re. “Mas mantivemos participação importante 
e dentro da nossa meta”, argumenta. Mesmo 
com resultado negativo, a empresa manteve a 
liderança, com mais de 50% de share.

Os desa� os impostos pelas circuns-
tâncias de 2014 alteraram a dinâmica da 
Marcopolo que, como grande parte do mer-
cado, teve que adaptar-se. “Desde outubro 
de 2013 a Marcopolo vem acompanhando 
o setor e adequando a sua produção ao 
volume de pedidos. Apesar disso, somente 
em 2015 a � exibilização de jornada acabou 

ENCARROÇADORAS

Produção de ônibus rodoviário: queda 

de 21% nos licenciamentos em 2014
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ocorrendo”, explica Corso. Entre dezembro 
de 2014 e janeiro desse ano, a empresa co-
locou em prática uma parada de 20 dias e, 
em fevereiro,  outros 10 dias foram usados 
para férias coletivas. “Todas essas medidas 
foram tomadas para preservação dos pos-
tos de trabalho”, argumenta o executivo. 

A Caio, por sua vez, licenciou um total 
de 7.301 carrocerias em 2013, frente às 
6.553 unidades de 2014, com variação ne-
gativa de 10,25%. Mesmo com a diminuição 
no resultado, a empresa ganhou participa-
ção de mercado, passando de 22,21% para 
23,88% no comparativo dos dois períodos. 
“Houve uma queda no número de unidades 
normais, pois os articulados correspondem 
a 2 unidades e produzimos um grande nú-
mero deste modelo. Também reestilizamos 
nosso urbano Apache VIP, o mais vendido 
do país”, avalia o Diretor Industrial da Caio 
Induscar, Maurício Cunha.

Para 2015, a empresa projeta uma queda 
de 20% nos volumes. “Caso haja um retorno 
do Programa Caminho da Escola e uma me-
lhor situação de financiamentos, poderemos 
ter números mais positivos”, prevê Cunha.

Outra empresa que registrou queda 

importante no volume de emplacamentos 
foi a Neobus. De 3.156 unidades licenciados 
em 2013, o resultado de 2014 passou a 2.490 
carrocerias, mais de 21% de variação nega-
tiva. “Decidimos em 2013 que o foco seriam 
as vendas produtivas, nas quais o resultado 
é bom, e não a busca de market share. Ano 
difícil não pode começar alavancado, então 
não buscamos participação de mercado e, 
sim, rentabilidade”, diz o diretor comercial da 
empresa, Ronaldo Augusto Fontolan, que 
acrescenta: “Com o mercado em baixa, todo 
mundo briga em torno de preço e não dá. 
Sabíamos que se correria o risco de perder 
participação de mercado. Nossa estratégia 
foi conservar os preços e as margens, até 
porque houve um aumento considerável de 
todo o processo produtivo”, detalha.

Para fazer frente às circunstâncias, a 
Neobus dividiu a produção: a fábrica de 
Caxias do Sul (RS) responde pela produção 
de rodoviários, micro e mínionibus e BRTs, 
e a de Três Rios (RJ), pela de urbanos e 
Caminho da Escola. 

Fontolan tem previsões realistas: “Não 
acredito que a definição sobre o sistema 
de autorizações de linhas pela ANTT tenha 
impacto sobre este ano. Não se consegue 
fazer em seis meses o que se perdeu. Mês 
perdido é mês perdido. A frota está velha, 
mas o momento não é favorável. Os em-
presários estão fazendo única e exclusiva-
mente o necessário. Estamos olhando para 

2016”.  Para o executivo, 2014 é um ano de 
muita prudência, “de não estar alavancado, 
de pagar as contas, produção enxuta e ir 
vivendo o dia a dia. Não dá para fazer ex-
pectativa. É um ano para pagar as contas”. 

Urbanos
No segmento de carrocerias voltadas ao 

transporte coletivo urbano, a Marcopolo teve 
desempenho positivo e encostou na líder 
Induscar Caio, que licenciou 6.256 unidades, 
quase 2 mil a mais do que o ano anterior. 

A Marcopolo, por sua vez, emplacou  
5.435 carrocerias urbanas, 2º lugar no 
computo entre as fabricantes em 2014 
e ganhou participação de mercado, que 
passou de 34,4% em 2013 para 36,34% no 
ano passado. “Um dos principais motivos 
que permitiu o nosso crescimento foi o 
lançamento de vários modelos novos, 
como o Viale BRT, o Viale BRS e as versões 
articuladas, além do Novo Torino. Todos es-
ses e mais a nossa linha tradicional permitiu 
a ampliação de nossa gama de produtos e 
mais opções para os clientes”, avalia Corso, 
que acredita que a tendência prevalecerá 
em 2015 uma vez que se trata de “modelos 
novos e modernos que atendem perfeita-
mente as necessidades dos operadores”.

A Caio esteve na liderança do segmento 
de urbanos em 2014, com 6.256 carrocerias 
urbanas licenciadas, frente a 4.330 unidades 
em 2013. “A empresa tem tradição neste 

Paulo Corso: revisão de metas 

e adequação de produção, 

para ajustar à demanda
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Encarroçadoras

segmento por características como 
atendimento, qualidade, inovação, 
estrutura forte, baixo custo de ma-
nutenção etc. Características essas 
que estamos aprimorando cada 
vez mais. Tivemos esse resultado 
porque lançamos em 2014 o novo 
modelo do Apache VIP, o urbano 
mais vendido do país”.

Entre os modelos mais vendi-
dos da fabricante de carrocerias 
estão o Apache VIP, com motor 
dianteiro e o Foz Super (escolar). 
Cunha acredita que este ano a 
tendência deve se repetir, com o 
Apache VIP puxando licenciamen-
tos. “O mesmo deve ocorrer com 
o Foz Super Escolar, desde que o 
Programa Caminho da Escola continue. Já 
no segmento de urbanos, nossa expectati-
va é mantermos na liderança,”, diz.

Para Fontolan, da Neobus o mercado 
de carrocerias para ônibus urbanos é “briga 
de cachorro grande. Não vejo grande 
perspectiva para o segmento de urbano 

porque, a exceção das grandes cidades 
como São Paulo e Rio de Janeiro que pos-
sam ter demandas específicas, o restante 
comprará o estritamente necessário para 
cumprir as leis e os contratos”, prevê. Na 
visão do especialista, o mercado deve ficar 
bem abaixo do que se espera. “Se fizer 

10% a 15% a menos do que em 
2014 ainda superará as minhas 
expectativas”, diz o executivo da 
Neobus, que figura em terceiro 
lugar no ranking das encarroça-
doras na categoria carrocerias 
urbanas. “Fomos muito bem no 
ano passado, mas sabemos da 
distância com os líderes de mer-
cado. A ideia é manter a fábrica 
do Rio de Janeiro funcionando 
para atender o mercado local, Mi-
nas Gerais, São Paulo e Nordeste, 
mas não pretendo fazer nada de 
diferente. O urbano para nós é 

para fazer índice de produção”, explica.

Rodoviários
O segmento de rodoviários parece ter 

refletido a incerteza quanto à dinâmica de 
licitações que deve acontecer este ano. A 
Marcopolo acompanhou o mercado: licen-
ciou 3.339 carrocerias em 2014 frente a 4.471 
em 2013, variação negativa de mais de 25% 
mas que não comprometeu a liderança no 
segmento.  “Mantivemos a nossa liderança, 
com 57% de market share. O que prejudicou 
o setor foi o impasse das definições das 
linhas internacionais e interestaduais. Com 
isso, os operadores não efetuaram a reno-
vação de frota na velocidade que vinham 
fazendo. Existe um represamento e o que 
poderá ocorrer é que as compras, quando 
retomadas, sejam mais vigorosas”, avalia Cor-
so. O carro chefe da empresa no segmento 
foi a família Paradiso, com destaque para o 
Paradiso 1050 e Paradiso 1200.

Apesar de acusar uma queda de 27% 
no volume de ônibus emplacados no 
biênio 2013/2014 (de 343 unidades para 

Outro executivo que se surpreendeu com o resultado de 

2014 foi o diretor comercial da Mascarello, Antônio Jacel 

Duzanowski. “Não estava previsto esta queda acentuada; 

em nosso planejamento o mercado deveria ficar com os 

números de 2013. O mercado foi ruim para todos”. 

Entretanto, o ceticismo não tomou por completo o 

setor e há certo consenso sobre uma retomada em 2016. 

“A perspectiva é de estabilidade em relação a 2014, mas 

crescimento deve vir somente em 2016. Os fatores positi-

vos são a maior competitividade do produto brasileiro no 

mercado externo, em razão da alta do dólar, o que pode 

incentivar as exportações, e as renovações de frota dos 

operadores rodoviários e de urbanos”, aposta Corso, da 

Marcopolo, considerando as novas regras da ANTT (Agen-

cia Nacional de Transportes Terrestres) e a correção de 

tarifas, favorecendo a aquisição de novos veículos.

Ruim para todos

 Maurício Cunha e o novo Apache 

Vip: liderança no segmento urbano, 

impulsionada pelo modelo
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250), Mikel Ecenarro, diretor geral da Irizar, 
afirma que a retração do mercado em 2014 
foi natural. “Era um movimento previsto, 
em função dos fatores macroeconômicos 
e, ainda, das eleições, licitações estaduais, 
adiamento da licitação/autorização da 
ANTT e o aumento dos juros do PSI Finame”, 
comenta o executivo, satisfeito com a boa 
aceitação do modelo I6, lançado no final de 
2012, que hoje responde por mais de 90% 
das operações comerciais.

Para 2015, o diretor geral aposta que a 
alta do dólar e a escala dos custos gerais de-

vem aumentar a demanda pelo transporte 
coletivo. “A grande expectativa no mercado 
é a regulamentação da concessão pela 
ANTT. A estratégia para 2015 é aumentar 
a aproximação junto aos operadores, para 
conhecer sua realidade e evoluir nossa 
proposta de valor”, finaliza Ecenarro.

Mesmo com o mercado em baixa, a 
Neobus comemorou os resultados de 2014 
e o excelente desempenho do seu modelo 
rodoviário como motor traseiro. “Pelas mi-
nhas contas, emplacamos 183 carros nessa 
configuração, dos modelos N10 360 e N10 

380, e conquistamos 8,39% de um mercado 
que não tínhamos. Agora, em 2015, iremos 
olhar os modelos motor dianteiro. O ND 
340, que é o nosso carro de média e curta 
distância, tem sido um sucesso. Já atingi-
mos um número interessante de vendas: 
chegamos a 280 unidades comercializadas”, 
avalia Fontolan.

A Mascarello aposta em um crescimen-
to de 20% no segmento já no segundo 
semestre do ano, com o modelo Roma 310 
à frente. “A frota hoje está muito velha, estas 
definições e implantações posteriormente, 
trará tranquilidade ao mercado. Teremos 
um excelente mercado a médio e longo 
prazo”, prevê Duzanowski, que adianta: 
“Lançaremos o Roma M4 e Roma R4, com-
pletando toda a linha”.

No segmento, a Caio também apre-
sentou performance positiva, passando 
de 84 unidades emplacadas em 2013 
para 102 unidades em 2014 (variação 
de 21,43%). “Desde o lançamento, nosso 
carro rodoviário e de fretamento, o Solar, 
teve boa aceitação. É um veículo de 
fácil manutenção, cujo design agradou 
muito”, diz Cunha, que também acredita 
no aquecimento de compras a partir das 
definições da ANTT.  

Vencedora do Prêmio Lótus 2015 na cate-

goria “Marca do Ano em Micro-ônibus”, a 

Volare consolidou sua presença no mer-

cado em 2014 com quase 60% de share. 

O volume de emplacamentos foi inferior 

ao registrado em 2013, com 4,243 carro-

cerias emplacadas, contra 5,638 no ano 

anterior, mas isto não comprometeu o 

desempenho da montadora, que ganhou 

dianteira frente à concorrência.

Os modelos de maior aceitação foram 

os Volare W9 e o Volare V8. Para este ano 

a empresa aposta no seu lançamento, o 

Volare Access, uma versão piso baixo, sus-

pensão pneumática, com motor traseiro e 

rampa com acionamento mecânico. “Ain-

da não temos projeção de vendas, mas 

acreditamos muito no potencial do produto no mercado 

pelos diferenciais apresentados (piso baixo, motor traseiro 

e em um micro-ônibus), diz o diretor co-

mercial da Volare, Mateus Ritzel (foto).

Outra empresa que teve resultado 

positivo em 2014 no mercado de micro-

-ônibus foi a Mascarello, que ficou na 

segunda posição no ranking de fabrican-

tes, após registrar impressionante variação 

positiva de 62,82%, com 889 unidades 

emplacadas. A variação permitiu que a 

empresa ampliasse sua participação de 

mercado, que pulou de 5,73% em 2013 

para 12,31%. “Temos um bom produto que 

atende vários mercados, hoje podemos 

afirmar que a Mascarello está preparada 

para atender grandes lotes neste segmen-

to”, diz Duzanowski. O diretor comercial 

da empresa revela que a Mascarello está 

buscando novos mercados para os atuais produtos na 

linha de micro e minionibus.

A conquista da Volare

Irizar I6: responsável por 

90% das vendas da Irizar
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A reboque do mercado
Na rabeira da sofrível performance do mercado brasileiro de caminhões em 2014 
e sem histórico ou  musculatura para reforçar as exportações, o segmento de 
implementos rodoviários de carga vê seus resultados derraparem no período 

por Sonia Crespo

Não foi possível de-
sengatar os resul-
tados de vendas de 

implementos rodoviários 
da sofrível performance co-
mercial que a indústria de 
caminhões apresentou ao 
longo de 2014.  Fabricantes 
de implementos rodoviá-
rios amargaram uma que-
da de 10,22% no resultado 
final do período, com 159,6 
mil unidades comerciali-
zadas,  ante as 177,7 mil 
registradas em 2013. Na 
cotização entre os períodos, 
o segmento pesado (rebo-
ques e semirreboques) foi o 
que mais sofreu, recuando 
19,37%, enquanto o setor leve (Carro-
ceria sobre chassis)  encolheu 4,27%. 

Alcides Braga, presidente da Anfir, 
diz que 2014 não foi um ano bom para 
a maioria dos negócios que envolvem 
o setor de transportes e esse desem-
penho influenciará o comportamen-
to dos clientes em 2015. “Os planos 
de aquisições e renovações serão re-
vistos e é natural que haja um com-
portamento mais conservador para a 
compra de implementos rodoviários”, 
acrescenta Mario Rinaldi, diretor Exe-
cutivo da entidade. 

Como o desempenho comercial 
de implementos também está ligado 
às regras de financiamento federal, 
via BNDES, que responde por 85% das 
vendas da Linha Pesada, a perspectiva 
de recuperação comercial se distancia 
ainda mais, considerando que, com as 

novas regras do sistema, aumentou o 
percentual do valor do equipamento a 
ser financiado e a  taxa anual de juros 
praticada no âmbito do programa pu-
lou para 10% para as grandes empre-
sas, 9,5% para as pequenas e médias  e 
9% para a modalidade Pró-Caminho-
neiro, destinada a autônomos. Para Al-
cides Braga, a recuperação das vendas 
da indústria de implementos rodoviá-
rios dependerá da reação dos demais 
setores da economia. 

  INÍCIO DESANIMADOR 

Braga salienta que hoje pratica-
mente todos os grandes fabricantes 
de implementos têm estoques que re-
presentam um mês de produção. “Esta 
não é uma prática comum do setor, 
que trabalha essencialmente com en-

comendas”, relata. Braga 
acredita que as expor-
tações poderão ser um 
alicerce de recuperação 
para o setor. “Temos de 
aproveitar a alta do dó-
lar e criar caminhos para 
consolidar as vendas ex-
ternas,  que poderão re-
presentar melhor nosso 
setor, a partir de agora. 
Nunca fomos um setor 
exportador”, define.

Com exceção dos 
EUA e da Europa, que 
adotam protocolos es-
pecíficos  de importação 
de implementos, Braga 
vê todos os demais mer-
cados mundiais como 
potenciais comprado-

res de produtos brasileiros – princi-
palmente a África, o Oriente Médio e 
América Latina, para países como Co-
lômbia, Peru e Chile. 

As empresas do setor vêm fazen-
do reuniões semanais, para avaliar o 
comportamento do mercado, conta o 
dirigente: “Começamos com a  previ-
são de queda de 10% para 2015, mas 
vamos tentar diminuir esse percentual, 
nos próximos meses”, estima, torcendo 
para que não aconteça o que ocorreu 
no inicio de 2014, quando a projeção de 
queda para o ano era de 5% e fechou 
em 10,2%. “Nos últimos tempos, a gente 
mais torce do que faz previsões”, diz.

A retração comercial de 2014 re-
duziu em 20% a mão-de-obra do setor. 
“Éramos 70 mil trabalhadores no iní-
cio do ano passado. Hoje somos pou-
co mais de 55 mil”, estima. O temor 

Alcides Braga: 
preocupado 

com as perdas 
do setor e os 

altos estoques
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Pedro Mazzuco: desafio 
da empresa é repetir os 
resultados de 2013

O espetáculo não pode parar
Para a Truckvan, em particular, os resultados de 2014 foram bastante satisfa-

tórios: “Fechamos o ano com crescimento de 7%”, revela Alcides Braga, presidente 
da empresa, sobrepujado pelas demandas de veículos customizados de segurança, 
para atender aas cidades-sede da Copa do Mundo. “Em 2015 prevemos uma queda 
esperada, de 20%, que para nós não é má notícia”, avalia. 

Braga anuncia a inauguração da nova fábrica de carrocerias da marca, que 
terá capacidade de produzir até 1 mil unidades /mês. E aposta nas demandas do 
setor artístico: “Hoje somos a única implementadora com backstage para unida-
des móveis de shows”, comenta, destacando que a empresa mantém uma equipe 
exclusiva para a produção de veículos food truck. “É um produto que tende a cres-
cer. Rio, Manaus e BH têm a regulamentação da atividade quase pronta para ser 
aprovada pelas prefetituras locais”, adianta. A Truckvan também está colocando 
no mercado a primeira unidade de tomografia móvel. 

dos empresários, diz, aumenta com a 
nova Lei de desoneração da folha de 
pagamentos, que afetará em cheio o 
segmento. “Somos uma indústria arte-
sanal, que depende muito da mão-de-
-obra. Mas por enquanto vamos tentar 
estabilizar as atividades com esse con-
tingente de pessoal”, torce, enfatizan-
do que o objetivo comum é manter as 
mais de 1,5 mil empresas do segmento 
funcionando. Ao mesmo tempo, Bra-
ga vê como inevitável algumas baixas 
futuras. “Reconhecemos que algumas 
companhias não conseguirão se rein-
ventar”, admite. A rentabilidade do se-
tor, avalia, está praticamente no limite: 
“Em 2013 tivemos margens saudáveis 
e mesmo em 2014, essas margens não 
foram ruins. Mas essa capacidade está 
se esgotando”, analisa.

Uma alternativa de recupera-
ção que Braga vê com bons olhos é a 
criação de novas linhas de consórcio, 
que hoje respondem por perto de 12% 
das vendas do setor e diante das altas 
taxas de financiamento do BNDES, 
passariam a ter mais atratividade. 
“Acredito que 2015 terá vendas muito 
concentradas”, aposta. Por enquanto, 
revela que a carteira de pedidos está 
praticamente em nível zero. A condu-
ção sugerida pela entidade para seus 
associados é a de cautela na hora de 
fazer negócios: “Temos de ser o mais 
assertivos nos pedidos aceitos. É hora 
de sermos razoáveis”, alerta.

 Ì Desafio 

Como  a maioria dos fabricantes 
do setor, a Librelato também acreditou 
na possível recuperação comercial do 
segundo semestre de 2014, até pela 
história de anos anteriores,  o que aca-
bou não acontecendo, conta Pedro Ma-
zzuco, diretor de Vendas e Marketing. 
“O resultado não foi o esperado, mas 
mesmo assim demos graças à Deus 
que tivemos algum retorno no período, 
para recuperar o ano”, relata o execu-
tivo. Mazzuco lembra que a licitação 
do Ministério do Desenvolvimento e 
Agricultura (MDA) por implementos 

para diversas prefeituras do país, que 
demandou mais de 5 mil unidades de 
equipamentos e dos quais a Librelato 
entregou 2 mil, foi o que segurou os re-
sultados da linha leve. 

Sobre a linha pesada, Mazzuco 
reconhece que a boa performance co-
mercial desses produtos em 2013 aca-
bou ofuscando um pouco os  resultados 
em 2014. Repetir a dose será o desafio 
da Librelato em 2015. Mazzuco acredita 
que a economia irá melhorar, ao longo 
do ano. “Não tivemos um primeiro bi-
mestre bom, afetado pela indefinição 
das regras de financiamento via BN-
DES, que deixou os clientes cautelosos. 
Mas para o segundo trimestre do ano, a 
safra agrícola terá de ser escoada, e se-
rão necessários novos equipamentos”, 
vislumbra. A empresa já definiu alguns 
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propósitos estratégicos para 2015, para 
alavancar os negócios em tempos bi-
cudos. Uma das maiores exportadoras 
desse setor, a Librelato quer ampliar, 
nos próximos 5 anos, a carteira de pa-
íses compradores e dilatar para 15% da 
produção o volume de vendas externas.

  CENÁRIO OBSCURO 

Em 2014, a Randon Implemen-
tos vendeu 17,4 mil semirreboques, 
sendo 14% para a exportação. A 
Companhia registrou redução de 
34,8% no volume físico de im-
plementos comercializados no 
mercado doméstico em 2014, ante 
2013, encerrando o período com 
share de 26,9%, ou 1,9% inferior aos 
28,8% alcançados em 2013, quan-
do a empresa comercializou 20.177 
equipamentos. Historicamente, os  
semirreboques da marca mais vendi-
dos são para o transporte de produtos 
do agrobusiness brasileiro, tais como 
graneleiros, basculantes e tanques de 
combustível, que representam 60% 
do volume produzido. Hemerson Fer-
nando de Souza, gerente de Planeja-
mento e Relações com Investidores, 
diz que a redução dos volumes, em 
comparação com 2013, exigiu uma 
disciplina maior nos custos e despe-
sas, mas que ainda assim continuará 
a investir em tecnologia e inovação de 
seus produtos, garantindo o valor de 
aquisição x produtividade e eficiência 
dos equipamentos da marca. 

Souza demonstra preocupação 
com 2015, que apresentou um primeiro 
trimestre ,extremamente complicado, 
considerando os ajustes políticos do 
governo e as crises de confiança que 
afetam o mercado de veículos comer-
ciais. “A alternativa que temos é a de 
levar a empresa para os padrões de 
atuais de demanda de mercado, e me-
lhorar a produtividade e a performance 
da organização, para um cenário con-
tingencial”, adianta. Simultaneamente, 
o dirigente vê com bons olhos o cenário 
do câmbio, que está favorável ás expor-

tações e poderá melhorar a participa-
ção da Randon nos mercados externos.

Para o executivo de uma das 
maiores fabricantes de implementos 
do mundo, a desoneração da folha de 
pagamentos, que onerará ainda mais 
as empresas de grande porte,  não é 
item isolado nas dificuldades presen-
tes em 2015. “Infelizmente, a demanda 
já retraída de 2014, continua  negativa 
em 2015. A exemplo do que adotamos 
em 2014, outros períodos de folgas 
prolongadas, flexibilização da jornada 
de trabalho e a não reposição do tur-
nover natural são instrumentos que 
pensamos adotar para minimizar a 
redução do quadro funcional”, revela.

  DESACELERAÇÃO 

Assim como o mercado em geral, a 
Noma também sentiu  a desaceleração 
comercial. “Mas ficamos dentro da mé-
dia de queda”, destaca o diretor Supe-
rintendente Marcelo Noma. “Contudo, 
mesmo em um ano difícil, tivemos boas 
conquistas como o reconhecimento por 
parte dos Distribuidores de Veículos Na-
cionais que elegeram a Noma pelo se-
gundo ano consecutivo como a marca 

Mais Deseja-
da do Brasil”, diz. 

 A fabricante produziu 6,1 mil 
implementos ao longo de 2014, com 
grande predominância para o merca-
do interno. As exportações represen-
taram cerca de 2% do volume total, 
conta o dirigente. Os produtos mais 
vendidos pela Noma foram as linhas 
Graneleira (semi-reboques, bitrens 
e rodotrens) e basculante (semi-re-
boque, bitrens e rodotrens). Marcelo 
Noma enumera o Paraguai, Uruguai, 
Chile e Bolívia como alguns dos prin-
cipais mercados internacionais da 
marca. Para este ano, o executivo pre-
serva a cautela: “Devido às incertezas 
da economia brasileira, a expectativa 
é de retração no mercado se compa-
rando ao patamar de 2014”, avalia. 

 
  SEM DEFINIÇÃO 

Embora não tenha representado 
um dos piores comportamentos co-
merciais em 2014, a produção de tan-
ques reboque e tanques sobre chassi 
foi 20% inferior ao resultado de 2013 
para a fabricante paulista EGSA. Pro-
duzindo implementos desde 2009, a 
empresa atribui este fraco desempe-
nho mais às oscilações políticas que à 
economia: “Os empresários não estão 

Marcelo Noma:
 conquistas de 2014 não

 devem se repetir esse ano

Daniel, da Rosseti: 2014 
foi ruim em todos os nichos
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Inércia
A retração de 18,5% na comer-

cialização de reboques e semirre-
boques basculantes foi um balde 
de água fria para a Rossetti, que 
mantém o produto como carro-chefe 
de vendas. “Vivemos um 2014 muito 
fraco, com resultado próximo ao de 
2013. Foi ruim em todos os nichos, 

não houve crescimento”, la-
menta Daniel Rossetti, diretor 
da empresa. O executivo lem-
bra que o setor não amargou 
resultado pior porque, em abril,  
entregou a última remessa de 
equipamentos licitados pelo 
PAC 2 do Governo Federal 
para o MDA (Ministério do 
Desenvolvimento Agrário) no 
final de 2013. Daniel Rossetti 
diz que a implementadora não 

conseguiu abaixar o preço de seus 
produtos o necessário para participar 
desta licitação.

O dirigente demonstra uma 
preocupação evidente em sua atual 
análise de mercado, levando em 
conta que a produção doméstica 
cada vez mais exposta à concor-
rência das ofertas de produtos 
internacionais. “Levamos anos nos 
preparando e nos equipando para 
atender o mercado com qualidade 
e prontidão e o que percebemos é 
que, mais cedo ou mais tarde, vai 

acontecer com nosso segmen-
to o mesmo que aconteceu 
com o setor automotivo: uma 
invasão de marcas estrangei-
ras, disputando cada palmo 
do mercado”, acredita. “As 
exportações de nossos produ-
tos dependem exclusivamente 
de uma parcela de países que 
não têm apresentado grandes 
demandas, como os mercados 
africanos e latinos.   O que 
temos hoje são algumas opor-
tunidades pontuais e muito 
pequenas”, dispara.

sabendo como agir, fi-
cam aguardando de-
finições mais claras, 
que não aparecem”, 
analisa o presidente 
Luis Vicentim. Este comportamento 
certamente afetará os resultados de 
2015: “Será um ano difícil. Já traba-
lhamos com projeção de queda entre 
7% e 8%, em relação a 2013”, anteci-
pa o executivo, que percebe deman-
das pontuais mais concentradas em 
atender o setor alimentício, apenas. 
“Os segmentos de química e pretro-
química continuam caindo”, diz.

Vicentim aponta a crise como 
uma das piores já vivenciadas pela 
empresa. “Não acredito que haja re-
cuperação nem em 2015 e nem em 
2016”, opina. Para suportar a situação, 
a EGSA desenvolveu duas linhas de 

ação: a primeira é o corte completo de 
investimentos; a segunda é expandir 
as exportações até 2016. “Hoje expor-
tamos 5% de nossa produção. Em dois 
anos queremos ampliar esse percen-
tual para 30%”, conta.

A necessidade de fazer corte de 
pessoal, diz, é um verdadeiro dra-
ma. “Nosso objetivo é manter o qua-
dro de 230 funcionários que temos 
hoje, até porque investimos muito 
no treinamento deles, e encontrar  
mão de obra para este setor é muito 
difícil”, avalia.   

Luis Vicentim 
(ao meio): pessimismo 

com a recuperação 
da economia

Daniel, da Rosseti: 2014 
foi ruim em todos os nichos
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Opção sustentável

Processo 
valorizado

Francisco Coli: fábrica 
exclusiva, para atender ao 
mercado de remanufaturados

por Sonia Crespo 

A té há alguns anos, por pre-
caução, o consumidor não 
tinha dúvidas em optar pela 

compra de uma transmissão mecâni-
ca nova para seus veículos, ao invés 
de uma peça remanufaturada. Mas 
pelo apelo econômico e sustentável 
que oferecem, além de garantir a 
qualidade da origem, os componen-
tes remanufaturados ganharam novo 
status comercial e vem conquistando 
novos adeptos, como comprova a Ea-
ton, tradicional fabricante de trans-
missões para caminhões e ônibus.

Regulada por uma resolução da 
Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas (ABNT), a remanufatura só pode 
ser feita pelo fabricante original da 
peça ou autorizada pela própria em-

presa. De acordo com a Associação 
Nacional dos Remanufaturadores de 
Autopeças (Anrap), em cerca de duas 
décadas, a recuperação de peças tripli-
cou no Brasil e está mais desenvolvida 
no setor de veículos pesados, porém 
também tende a crescer na frota leve.

Francisco Coli, gerente de produtos 
aftermarket do grupo veículos da Eaton, 
acompanha o movimento do mercado 
de transmissões mecâ-
nicas remanufaturadas 
da marca desde 2006, 
quando a planta brasi-
leira iniciou a oferta des-
ses produtos. “Até então, 
tínhamos público mas 
não disponibilizávamos 
de tecnologias próprias 
para as remanufaturas”, 
lembra. O processo re-
quer um espaço espe-
cífico para a produção, 
seguindo um protocolo 
de normas. A Eaton investiu no seg-
mento, montou um fábrica exclusiva 
de remanufaturados, ao lado da planta 
de transmissões e, em praticamente 10 
anos, ampliou sua carteira de clientes 

do produto. Hoje 65% 
dos clientes são do seg-
mento de caminhões, 
20% do segmento de 
ônibus e 15% de utilitá-
rios, estima o executivo. 
Hoje a planta produz 1,2 
mil transmissões mecâ-
nicas remanufaturadas 
por ano, mas o executi-
vo aposta na expansão 
desse segmento: “Nossa 
capacidade instalada 
permite fabricar até o 

dobro desse volume e atender também 
as demandas de transmissões automa-
tizadas, se os volumes forem significa-
tivos”, salienta Coli. Entre 2008 e 2014, 
a produção de transmissões mecânicas 
remanufaturadas Eaton saltou de 646 
unidades para 1.124 equipamentos.

O grande atrativo da remanu-
fatura ainda é o preço: em torno de 
40% mais barato em relação à versão 

nova, além da garantia 
de 1 ano, de fábrica. Para 
a Eaton, a produção de 
transmissões remanufa-
turadas representa hoje 
entre 8% e 9% do fatura-
mento de after market. 

Para atender rapi-
damente aos pedidos, a 
companhia fez um con-
trato com uma empresa 
aérea para cobrir todo 
o território nacional, 
garantindo maior agili-

dade na distribuição. Atualmente, as 
entregas são realizadas em menos de 
72 horas. No caso das caixas de câm-
bio para caminhões pesados, o frete é 
exclusivamente rodoviário.  

Além de ser uma alternativa mais ecológica, a versão remanufaturada da transmissão 
mecânica Eaton oferece redução de custo de até 40% em relação ao produto novo 

Hoje a opção por componentes  
remanufaturados é uma prática bas-
tante comum tanto na Europa quanto 
nos Estados Unidos, lembra Coli. “Só 
nos EUA, mais de 50% dos reparos 
têm remanufaturados”, estima. No 
Brasil, acredita, com a recessão 
econômica, o processo vem ganhan-
do um novo status comercial. Além 
disso, a opção tem viés sustentável, 
considerando que na remanufatura 
são reaproveitados boa parte dos 
componentes do sistema original, 
preservando a  qualidade do produto. 
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Dowsizing na produção

Dos US$ 46 milhões que a fabri-
cante planeja investir no Brasil em 
2015, US$ 11 milhões se destinam 
aos processos de nacionalização 
dos motores ISF 3.8, ainda em 2015, 
e ISF 2.8, em 2016, atualmente im-
portados da China. “O propulsor ISF 
3.8  tem 340 partes. Desse total, 162 
partes já são produzidas no Brasil. 
Em 2015 incluiremos mais 8 partes”, 
detalha o dirigente.

Nacionalização 

Para compensar a diminuição na produção de motores, provocada 
pelas baixas demandas da indústria de caminhões em 2014 e no início 
de 2015, a Cummins Brasil criará maior sinergia de 
resultados entre as 4 unidades de negócios este ano

por Sonia Crespo 

Novos tempos: com demandas 
menores, produção reduzi-
da. Ao divulgar os resultados 

operacionais de 2014, em março, Luis 
Afonso Pasquotto, presidente da Cum-
mins America do Sul  e vice-presidente 
da Cummins Inc. (foto),  anunciou que 
este ano a planta de Guarulhos (SP) irá 
operar com apenas 40% da capacidade 
instalada, que hoje é de 110 mil motores. 
A projeção é fabricar 45 mil propulsores 
em 2015, 16,8% menos que as 54,1 mil 
unidades fabricadas no ano passado, 
que por sua vez já haviam encolhido 
22,7% em relação ao resultado de 2013. 
A empresa optou por trabalhar com a hi-
pótese de que o mercado feche 2015 com 
100 a 115 mil caminhões. “As vendas de 
ônibus deverão encolher 8%”, estima.

Pasquotto faz questão de ressaltar 
que acredita no potencial do Brasil e 
da América do Sul, mantendo a caute-
la administrativa. “A Cummins sempre 
trabalhou com projeções de longo prazo, 
mas com o pé no chão”, salienta, lem-
brando que, em 2014, a fabricante desis-
tiu de construir uma fábrica em Itatiba 
(SP), anunciada em 2010, onde seriam 
investidos US$ 100 milhões para pro-
duzir geradores elétricos, componentes 
e filtros e, em contra-partida, optou por 
melhorar a qualidade dos processos pro-
dutivos da atual fábrica paulista. 

  RECORDE 

A Cummins mundial faturou US$ 
19,2 bilhões no mundo todo no ano pas-

sado, 11% a mais que em 2013 e re-
corde na história da marca. A produ-
ção de motores respondeu por 46% do 
faturamento global, seguida por com-
ponentes e distribuição, ambos com 
21%, e geração de energia com 12%. O 
mercado americano (EUA e Canadá) 
absorveu 56% das vendas consolidadas 
e continua sendo o mais forte para a 
marca, enquanto a América do Sul fa-
turou US$ 1,52 bilhão, um pouco menos 
que o US$ 1,6 bilhão do ano anterior. A 
participação do Brasil na receita bru-

ta da região 
caiu de 59% em 
2013 para 53% em 2014. Mesmo assim, 
a Cummins Brasil  conseguiu manter 
sua liderança com 28% de participação 
na produção de motores Diesel para 
caminhões acima de 3,5 toneladas. No 
mercado de ônibus, a fabricante alcan-
çou 13% de participação no país, com 
mais de 5,2 mil  unidades produzidas. 

Pasquotto diz que a Cummins mun-
dial não acredita na rápida recupera-
ção mundial, mas prefere trabalhar 
com margem de crescimento entre 
2% a 4% para 2015.

  EQUILÍBRIO 

Pasquotto avalia que na América 
do Sul o crescimento poderá surgir de 
quatro tendências: de demandas re-
gionais por legislação de emissões,  do 

processo de globalização, do aumento 
das demandas por sistemas de energia 
e de investimentos em infraestrutura. 
“Todas essas tendências favorecem a 
Cummins pelas suas competências e 
pela complementação de seus negó-
cios”, interpreta. O executivo concorda 
que as vendas externas também pode-
rão reforçar o caixa da empresa, num 
momento como o atual. “No início da 
década de 1990 exportávamos 50% da 
produção. Hoje esse volume não ultra-
passa os 10%. Em alguns casos é mais 
barato exportar da Índia para a Bolívia 
do que do Brasil”, exemplifica.  
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Joãozinho venceu
A incansável trajetória de trabalho e dedicação 
de João Naves para construir a transportadora 
RTE Rodonaves, uma das mais sólidas do país,  é 
relatada no livro  “Uma vida de Entrega”, lançado 
em março pela Editora Outras Palavras

por Sonia Crespo 

Não havia mau tempo para 
Joãozinho, garoto caçula de 
sete irmãos, todos filhos de 

seu Honório e dona Maria Braz Naves. 
Na fazenda onde moravam, nas redon-
dezas de Ribeirão Preto (SP), e onde Ho-
nório trabalhava, o menino ajudava o 
pai apanhando café na serra e juntando 
gravetos no quintal da casa para acen-
der o fogão a lenha, enquanto rezava 
para Nossa Senhora todas as noites e 
sonhava em ser um grande homem. 
Deve ter sido a combinação da dispo-
sição, habilidade e fé que sempre teve 
que transformou o menino franzino em 
um dos mais bem sucedidos empresá-
rios do país. Sempre gentil na fala, João 
Braz Naves, dono e diretor-presidente 
da RTE Rodonaves, uma das maiores 
transportadoras rodoviárias de car-
ga do Brasil, dá uma gostosa risada 
quando lembra dessas histórias, nar-
radas no livro “Uma Vida de Entrega” 
(Outras Palavras, 144 páginas, 2015), 
de autoria de Ana Candida Tofeti, 
André Luis Rezende e Robson Campi, 
publicação que integra a Série Grandes 
Empresários, da Associação Comercial 
e Industrial de Ribeirão Preto.

  BILHETEIRO

Tudo começou quando o rapazote 
de 19 anos decidiu sair da casa dos pais 
para traçar seu próprio destino, nos 
anos de 1970. Joãzinho Naves foi mo-
rar com uma das irmãs, em Ribeirão 

Preto, e logo conseguiu um empre-
go como bilheteiro da Itamarati e 
da Nossa Senhora de Lourdes, em-
presas de transporte rodoviário 
de passageiros.  Na função viven-
ciou a primeira experiência com 
o transporte rodoviário de cargas: 
emitia o então ‘conhecimento de 
carga’. Casou cedo, com 22 anos. 
Em 1980, decidiu que era hora 
de empreender. Montou um 
pequeno box na Rodoviária de 
Ribeirão Preto, para fazer coletas e en-
tregas de cargas. Para melhorar a per-
formance no atendimento, Joãozinho 
da Rodoviária – como ficou conhecido 
na época – comprou uma bicicleta da 

marca Brandani, a qual conservou por 
décadas e acabou se transformando 
no ícone da Rodonaves – e capa do li-
vro. Até hoje pode ser vista em lugar 
de destaque, na entrada da empresa. 

No início da década de 90, João Na-
ves fez sociedade com a transportadora 
Santa Cruz e a partir daí não parou de 
crescer. A frota subiu para 18 caminhões, 
passou a atender 240 cidades brasileiras 
e mudou a sede da empresa para um lo-
cal maior.  A sociedade não sobreviveu, 
mas Naves,  empreendedor nato, acredi-
tou no seu feeling para expandir seus ne-
gócios – e a crença deu certo. Nunca fez 
quaisquer estudos sobre a viabilidade de 
linhas, ele apenas analisava o movimen-
to de carga nas rotas. “Quando percebia 
que seria boa, que havia demanda, não 
hesitava em abrir a linha, comprar mais 
um caminhão e trabalhar duro”, recorda 
o empresário. Hoje a RTE Rodonaves está 
presente em sete Estados além do Distri-
to Federal, conta com uma frota de mais 
de 1,7 mil veículos e atende mais de 2 mil 
cidades brasileiras.  

LIVROS

João Naves cresceu tanto quan-
to trabalhou para isso, mas também 
curtiu bem algumas fases impor-
tantes da vida, como a adolescência. 
Com Divino, vizinho e companheiro 
de escola, montou uma dupla de 
música sertaneja, nos idos anos 60. 
“Eu já tinha 15 para 16 anos. E então 
nós começamos a cantar. Aprendi a 
afinar e a tocar violão, só no acom-
panhamento”, lembra Naves, com 
humildade. Mas o irmão mais velho, 
Darci Naves, entrega que a dupla 
fazia um enorme sucesso na região. 
“Aonde chegavam, eles cativavam o 
povo. Era pura alegria”. 

Cantoria alegre

Ribeirão Preto, para fazer coletas e en-
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>>>  A Mercedes-Benz do Brasil anunciou Car-
los Santiago como o novo diretor para a área 
de Produção de Caminhões. O executivo res-
ponderá pelos temas relacionados à produção 
de caminhões na fábrica de São Bernardo do 
Campo (SP) e da planta de Juiz de Fora (MG).

>>>  Ricardo Barion assumiu a diretoria de Ma-
rketing da Iveco para a América Latina. Na Iveco, 
responderá pelas áreas de Publicidade, Marketing 
Operacional, Eventos, Inteligência de Mercado, 
Preços, Treinamento Comercial, Relacionamento 
com Clientes e Marketing de Produto.

>>>   Osmar Roncolato Pinho foi reeleito 
presidente da Associação Brasileira das 
Empresas de Leasing (Abel) para o período 
de 2015 a 2018. O executivo é presidente da 
JSL Leasing, empresa financeira que integra o 
grupo logístico JSL.

>>>  A Dana, fornecedora de sistemas de 
transmissão, vedação e gerenciamento térmico 
para automóveis, veículos comerciais e fora-de-
-estrada, nomeou Eduardo Buchaim diretor de 
vendas de produtos para veículos comerciais 
para a América do Sul.

>>>  Márcio Pedroso foi promovido a presidente 
da Volvo Financial Services Americas. Coman-
dará as operações da empresa em todo o conti-
nente – Canadá, Estados Unidos, Brasil, México, 
Chile e outros mercados latino-americanos.

>>>  A especialista em supply chain FM Logis-
tic contratou Luís Fernando Martinez para 
o cargo de Diretor de Transportes e passa a 
comandar o projeto de entrada da empresa no 
segmento de transportes.

PANORAMAPANORAMA

VAI E VEMTrEInAMEnTo  
dE rEsulTAdos

>>> R$ 630 milhões foi o faturamen-
to em 2014 da Atlas Transportes, 
empresa de logística com 56 filiais 

localizadas pelo Brasil. Uma das 
estratégias da empresa é investir no  

treinamento de colaboradores. Só 
em 2014 foram realizados mais de 

800 treinamentos e 22 mil horas de 
atividades para funcionários.

VAlEu A pEnA
>>> A Tegma Gestão Logística 
festejou o aumento de 114% no lucro 
líquido do quarto trimestre de 2014, na 
comparação com o mesmo período de 
2013. Parte deste incremento se deve 
à venda em agosto da Direct Express, 
empresa de e-commerce. “Alcançamos 
as principais metas de 2014”, disse o 
diretor-presidente da Tegma, Fábio 
d’Ávila Carvalho.

noVA rEVEndA VolVo EM sp
>>> A AutoSueco São Paulo inaugurou sua nona concessionária 
de caminhões e ônibus, em Barueri (SP), triplicando a  
capacidade de atendimento aos caminhões e ônibus  
Volvo que circulam na região  
Oeste de São Paulo.

TnT nA ModA
>>> Com a nova filial em Carindé (SP) a 
TNT quer estar mais próxima do princi-
pal polo do setor têxtil e de confecções 
da região. “A captação na região central 
do estado é responsável por 18% do fluxo 
de cargas em São Paulo e o benefício é a 
redução de 30% os quilômetros rodados por 
dia, por veículo”, informa Maurício Cortizo, 
diretor regional da transportadora.

rEuso conscIEnTE
>>> Desde 2010, a Veloce Logística 
capta, trata e reusa tanto a água 
encanada usada quanto das chuvas 
na lavagem de suas carretas, redu-
zindo em 80% o consumo oficial de 
água. Em quatro anos, a empresa 
economizou 2,1 milhões de litros 
de água, calcula Paulo Guedes, 
presidente da empresa.



Filtros do combustível MANN-FILTER
O caminhão fi ca melhor com ele.
E o dono também.

Quer ver o caminhão trabalhando com melhor performance?

Dê o original para ele: MANN-FILTER. O motor rende mais, evita 

desgastes e no fi nal o seu veículo tem um desempenho muito melhor.

MANN-FILTER. Original como você.
www.mann-� lter.com.br






